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Exige o Proletariado Fluminense: Saiário - Mínimo de CrS 2.100,00 (K)
Contra a Carestia do Ensino Secundário

Eu pHIVt
Depois do muita demora, o ministro Balbino não teve jeito senão receber os estudantes

ixigem o Congelamento Das Taxas e Anuidades Escolares ao Nivel de 1953

Hatudan cm arevo concentrados na rua, cm frente ao Ministério da Educação, conduziu-
do faixas c cartazes nos quais estão inscritas suas reivindicações.

Iziwwm» IP ií estações Contra a Bomba H
: Faiánílo à IMPRENSA POPULAR, o deputado Heitor Beltrão • m pro-.

fessgrss José Airasa e Otto Ohlweiler manifestam-se pela imediata
supeitsão dás'"criminosas experiências do Pacífico

r* êrca de 10 mil estudan
** tes secundários aban-
dunaram ontem as aulas
nos diversos estabeleci-
mentos de ensino do Dis-
trito Federal cm sinal de
protesto contra a eleva-
çaò dos preços das men-
saudades, taxas e mate-
rial escolares.

O movimento de pro-
testo orientado pela As-
sòeiação Metropolitana de
Estudantes Secundários e
com o apoio da entidade
nacional dos secundaris-
tas (UNES) abrangeu a
maior parte dos colégios
cariocas, particularmente
os de turno matutino.

VIOLÊNCIA J'0LICIA1.
A noite os estudantes se con-

centraram nas escadarias do
Teatro Municipal, com faixas,
cartazes o dísticos relativos ti
sua campanha. Fariam uma
grande passeata ati ii sede da
União Nacional dos Estudantes,
na Praia d" Flamengo,

A policia, no entanto, proibiu
. u niiinlíeslutão. Numerosos «ti-

ras» do DOPS compareceram ao
local e tomaram dos secunda-
listas lóilas lis faixas. Os estu-
dantes apesar- disso sairam em
passeata. Quando Ja se encon-
travam na Glória, os policiais,
de automóvel, violentamente fl-
zeram parar o desfile, esbor-
doando um estudante e pren-
dendo um motorista que con-
«luzia grevistas em seu automó-
vel. Ante o.s protestos da mas-
s<« em greve os policiais (oram
obrigados a soltar o profissio-

IONCLUI NA 5* PAGINA)

— As experiências cora a
bomba de hidrogênio e quais-
quer outras armas nucleares,
ju conhecidas ou que possam
ser inventadas, representam
grave ameaça ã humanidade.
Elas indicara a possibilida-
ile Uo emprego de engenhos
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de tão elevado poder destrui*
dor. O sensato seria acaba*
rem com esses ensaios de pa*
vor e de morte».

Estas sao declarações do
deputado Heitor Beltrão, da
UDN do Distrito Federal,
prestadas, ontem, à nossa re-
portagem,

NECESSÁRIO
UM ENTENDIMENTO

Disse-nos ainda o parla-
mentar carioca:

— Os povos esperam, com

justificada ansiedade, que os
governos das grandes potên*
cias, detentoras desses ins-
trumentos de destruição em
massa, cheguem a um acôr*
do para a sua deíinttiva in*
terdição.

PELA PROIBIÇÃO

Outra opinião que registra-
mos é a do médico e proíes-
sor paulista José Airosa, que
veio ao Rio como delegado
à Convenção pela Emancipa*
ção Nacional.
(CONCLUI NA 5» PAGINA)
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De à
O Bureau do Conselho Mundial da Paz esteve reunido,

em princípios deste mês, em Viena. Três importantes re*

sdüçõès íoram adotadas ao íim de seus trabalhos.
A primeira anuncia a convocação de uma sessão ev

traordinária do Conselho Mundial da Paz. Terá lugar cm
maio, em Berlim.

Os dois outros textos são: um apelo a todos os homens

e mulheres para. que intervenham junto aos governos a fim

de se conseguir imediatamente a interdição das armas de

destruição em massa; um apelo aos povos da Europa para

que reforcem a luta contra a CE.D.
Na.terceira página, publicorcmos pi tentos das resolu*

«•ões do Conselho Mundial da Paz.

_. Sessão extraordiná-
ria do Conselho
Mundial em maio.

— Luta por um acordo
internacional imo-
diato para pôr fora
da lei as armas
de destruição em
massa.

— Apelo aos povos da
Europa para que
derrotem a C.E.D.

ESTOURA NA CÂ8JSAHA 0 ESOANDALOOAÁG
um «ÓCIO DO DIRETOR EDGAR PEREIRA BRAGA TAMBÉM É SÓCIO DA COMPANHIA AMERICA-
Z muSuuiamm^mm funciona o mecanismo; rosauro projeta e

ENQUANTO ISSO AS TORNEIRAS CONTINUAM SECAS E OS COFRES DA PREFEITURA VAO
AGÜENTANDO MAIS UMA SANGRIA A JATO

Víehtoski, na Comissão de Desarmamentos

Ê PRECISO IMPEDIR
UMA NOVA GUERRA

Deputado Heitor. Beltrão

regues
à Câmara

Os documentos da
GoiivençãQ da Eman-

cipação Masiona!
ESTEVE 

ontem em visita
à Câniara dos Deputados

u^a comissão de persona-U-
dades participantes dB Con-
venção Pela Emancipação Ma-
cional, que foi àquela Casa
Legislativa a fim de fazer a
entrega divs documentos apro-
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

NAÇÕES 
UNIDAS,, - - Nova

,- - YoriTs &FP) - A Ç°"
missão de Desarmamento das
Naçoeg Unidas remiiu-Be h?-
je para discutir o estabeleci-
mento, n0 seio da Comissão,
de uni ssti-eomrtê reBtn-o,
composto das principais poten-
cias interessadas, que prós-
seguirá particularmente, nas
diversas capitais, o estudo do
problema do desarmamento e
do controle da energia ato-
mira-

Em nome da França, o sr-
Henri Hoppenot recomendou
a constituição rápida de tal
comitê, d0 qual participa-
riam representantes das qua-
tro grandes potências signa-
tárias da Declaração de Bcr-
lim e mais o do Canadá.

O sr. Henri Hoppenot in-
sistiu para que o aub-comite,

uma vez constituído, realize
suas sessões privadas nas di*
veisas capitais e para que
lhe fosse dada plena liber-
dade quanto à sua ordem do
d*a e métodos de trabalho.

Evocando o desejo dos Po-
vos de uma ação internado-
nal para represar a ameaça
das armas atômicas, e ci-
tando como exemplo o recen-
te apelo do Primeiro Minis-
tro indiano «shri» Nehru, o
delegado francês exprimiu o
desejo de que o reinicio dos
trabalhos sobre o desarma-
composto das principais po-
mento no seto de uma comis-
sã0 de grandes potências, as-
sinale um primeiro passo pa-
ra a realização de tais espe-
ranças.

Falando em nome d» Ca-
nada, o sr. D. M. JoRnson
(CONCLUI NA 5' PAGINA)
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O 
VEREADOR Gladstone Chaves de Melo, da Co-

missão de Abastecimento de Água, contou on-
tem na Câmara Municipal toda a história das liga-
ções da Empresa de Construções e Saneamento e de
outros tipos de ligações com a TETRACAP, compa-
nhia que instalou os tubos condenados na 2» adutora.

COMO COMEÇOU
A antecessora da Empresa

de Construções e Saneamen-
to é a ESIL, Empresa de Sa*
neamento e Instalações' Li-
mltada, com sede à Rua Vis-
conde de Inhaúma, 34, 13'
andar, salas 1.324 e 1.329.

Essa companhia consti-
tulu-se da associação por
contrato da Empresa Geral
de Engenharia com o sr.

Rosauro Mariano da Silva,
chefe do Setor de Concor-
réncias Públicas do Depar*

tamento de Águas e Esgotos.
No contrato da sociedade, re-
gistrado no Departamento de
Indústria e Comércio, sob o
número 27876, a 14 de no-
vembro de 1949 consta que
são sócios Benedito Neto,
Paulo Osório Jordão de Bri-
to, Vitor de Oliveira Pinliei-
ro (chefe do 1" Distrito de
Obras da PDF), de um la-
do, representantes da Em-
presa Geral de Engenharia e,

(CONCLUI NA 5a. PAG.)

Deputado Vieira do Melo

ilcance
Patriótico

Em entrevista que ontem
nos concedeu, o deputado
Vieira de Melo, que presidiu
ao ato de instalação da Con-
venção peln Emancipação
Nacional, ressaltou a signifi-
cação histórica dessa momo-
rúvel assembléia de pátrio-
tas.

— Tal como previra --
disse o parlamentar baiano
— o importante conclave,
reunindo delegações de to-
dos os Estados da Federação
para um amplo debate dos
grandes problemas do pais
e a aprovação de leses e so-
luçõcs adequadas, marcou
esplêndido exilo.

Os que pensam de confor*
midade com as resoluções ali
aprovadas organizaram - se
em Liga pela Emancipação
Nacional, cujo objetivo é, co*
mo não poderia deixar de
ser, o de tornar efetivas as

patrióticas medidas sugeri-
das pela Convenção. Esta
não teria o alcance desejado
se não encontrasse um ins*
trunienlo hábil de realiza-
ção de seus elevados propú-
silos?.

Na 2' pagina: NOVAS
ADESÕES A LIGA DA
EMANCIPAÇÃO,

Reunidos em assembléia,
os metalúrgicos do setor
de mecânica e do mate-
rial elétrico rejeitaram a
proposta "conciliatória"
do TRT, ratificando sua
tabela anterior, de so e 25
cruzeiros de aumento diâ-
rio para adultos e meno-
ree. No clichê um aspec-
to da assembléia, de que
damos notícia na 5.' pag.

K'

VIDAS HUMANAS
TABELADAS NO JAPÃO

Contanto que pagn«n certa quantia por ca-
boca, podem os americanos continuar matan-
do gente eom as experiências no Pacifico, diz

o ministro Okazak.

OS PIS ABREM OS OLHüS iMEOaiKi

f. os Mfmrn^, DA PREFEITURA apoiam a luta das seus
i TMSdSàS-autâÁitícòs o paracstatais.m campa-

colegas ie<i(,raib, ««>««•«*' i ... .-• Wo cnc}l0, o dr. José
nha pela iolra "0"c^m 

^ff^&M, quando
Paulo de Azevedo Sodré, fWg^^'^^trito apoio aos
falava ao 

^^tor.^eea^

SEGUNDO 
telegrama, de

ontem dá France Press,
o -minisfro japonês «ios Ne-
gócios Estrangeiros, Sr.
Katzu Okazaki, declarou que
os Estados üniiíos poderiam
continuar experimentando
bombas de hidrogênio no Pa-
cífico, desde que as perdas
japonesas em vidas humanas
e em -produtos de pesca se-
jam devidamente compen-
sadas". Tal declaração foi
feita perante o embaixador
americano em Tóquio e um
irmão do imperador.

Katzu Okazaki não estabe-
leceu o preço da vida do ca-

da cidadão japonês, mas
disso oficiosamente que a,
"nota ãe despesa" (inclusive
com o gasto de vidas huma-
nas pelas experiências ian-
quês) já se eleva a cerca de
setenta milhões.

O despacho, que traz todos
esses detalhes, não dá refe-
rència a respeito da opinião
do embaixador americano,
certamente interessado em
regatear o preço da vida do
cada japonês e em estabele-
cer as flutuações dessa ta-
bela em função da valoriza-

(CONCLUI NA 5« PAGINA)

O Movimento Brasileiro dos Par*
tidárlos da Paz divulgou, esta sema*
na, ponderado apelo ao nosso povo,
alertando-o eontra os perigos que a
atual corrida aos armementos atómi*
cm faz pesar sobro a vida humana 8
conclamando-o a oxigir cora energia
um acordo internacional para a in*
terdição dessas armas de destruição
em massa.

Ninguém pode duvidar que tal
apelo falará eloqüentemente ao cora*
ção generoso do povo brasileiro, qae
ama a paz e a vida.

Já por ocasião da campanha tan*
cada pelo Movimento Mundial dos
Partidários ila Pa/, exigindo a inter-
dlção das armas atomieas, milhões de
brasileiros, apesar do clima de terror
implsatedo no país pela ditadura
de Dutra, subscreveram entusiástica-
mente o Apêk» d© Estocolmo. Esses
mtíhòes da finas* coletados em nosso
pata, justosdo-se aos vários milhões
apuseeatados petos povos de todo o
mundo, detiveram os agressores nor-
te-amerlcanos no seu louco intento,
várias veses declarado, de utilizarem
a arma atômica contra o heróico po-
vo coreano.

Mas, se não utilizaram a arma
atômica na Coréia, nem por isso os
canibais do imperialismo noriciimo*
ricano deixaram de prosseguir no ur-
mazenomento de novas armas de po-
der ainda maior de destruição, iuciu-
slve Já agora da Bomba de Hldrogô*

nto, e baseando toda a sua estraté*
gia agressiva no emprego desses
monstruosos engenhos de destruição
maciça de populações.

As experiências norte-america*
nas com a Bomba II, nas Ilhas Mar*
shall, experiências que terminaram
por atingir quase uma centena de
pacíficos pescadores Japoneses que
trabalhavam a centenas e centenas de
muitas de distância do local da expio*
são, vieram demonstrar que Já não é
possível, aos povos, cruzar os bra*
ços diante desta corrida aos arma*
mentos atômicos.

As experiências no aioll de Bikini
vieram confirmar, plenamente, o quo
Já advertiam numerosos cientistas:
que a guerra atômica, que se prepa-
ra, seria o fim da civilização sobre a
tetra, Os efeitos das explosões atô*
micas, particularmente da bomba H,
ja não se circunscrevem às áreas de
explosão, mas se tornam incontrolá*
veis, Os efeitos da radioatividade fa-
zem-se sentir a milhares de quuome*
tros de distancia dos locais da expio*
são, atingindo os seres vivos muito
além das fronteiras de qualquer pais.

Estimam os cientistas autoriza-
dos que os efeitos do uma bomba do
hidrogênio lançada, por exemplo, so*
bro uma cidade como Paris, propa*
gar-se-iam, através de nuvens radio-
ativas, até Londres e Berlim. Uma
simples experiência com bomba H no
deserto de Saara, ao coração da Afri-

ca, exporia às queimaduras radioati*
vas as populações de cidades tão dis*
tantes como Paris e até Recite 1

Por isso, em todo o mundo se le*
vanta um clamor, por assim dizer,
unanime, exigindo que cessem as lou*
cas experiências com ns bombas de
hidrogênio e que os governos doa
Estados que possuem urinas ntõmi-
cas — Estados Unidos, União Soviúti*
ca e Inglaterra — so remiam imetllu*'
tamente para concertarem um nefir-
do de proibição do emprego e fabrl*
cação dos armas de extermínio cm
massa. Ainda agora a Cruz Verme*
lha Internacional se propõe a ofere*
cer aos Estados um Protocolo nesle
sentido, completando o antigo proto*
colo de Genebra que pôs fora da lei
o emprego dos gases venenosos e das
armas bacteriológicas.

Semelhante acordo •— n&o há dA*
vidas — seria um grande passo pa*
ra o alivio da situação internacional
e para a tranqüilidade dos povos. Èle
tomar*se*á cada vez mais provável na
medida em que a luta constante e re*
soluta dos povos em defesa da paz
obriguem os incendiários dt guerra
a aceitar a solução dos probler.as
internacionais por meio de
negociações, desistindo ali-
naí da política da «guerra
fria», da formação do bio-
cos militares agressivos e
da corrida armamentista.

i
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O GOVERNO E 0 DESCALABRO

GOVERNO
MONTURO

1'AÍ.INA Z

No «Condo du Munhfl11, escrevo:

%

O «.Correio da Manhã» publica nn quarta pagina:O governo cria o descalabro e sorvo-se dele para os ex-pcilienlos escusos, zombando d,» qualquer fiscalização. Dooutra muiielrii, euino explicar quo se houvesse consentido o'¦••''¦'.• isoiio das diligências que nada diligenciam, e ou-sasseru certos presidentes do Institui,,* informar o Trimiiíal-¦¦¦¦¦ ¦¦¦'¦ "itiis de uni millião de cruzeiros — extila-
no caso

crus dos*
|: 

iciiii.c.iesv isto sucedo porque não so puno ninguém por
| dçsilo de dinheiro, porcino se parece haver consolidado a no-¦<í çao (ie que o (hnli-
tf laceis, finniiciar
| nos.
% . ,. ° eovernp de Getúlio e a corrupção do governo estão
t £ftThta 

ligadof- Vigências, inquifos provi.

de 13 milhões de cruzeiros

»-. ¦¦*¦¦ •" "«¦¦¦¦ •"• uni iiiiiuao <io cruzeiros — e
I 

',m'"U\!,.."V,!l"'"' "i7 ,nil- 87(i cruzeiros c 80 centavos, no
V . •, „ 7 ""* ''•¦"cos declaradamente do endereços
j conliecíilosi Isto sucedo porque não so puno ninguém

porque se parece haver consolidado a ....oo da previdência c para fazer fortunascampanhas políticas o generalizar o subôr-

ÍTO NA TURQUIA

«SuirurlnioH a npllcn.Ao dos-wi <í»i'r„iii i-iii miiriiH goto-ro», por p-íompln: cnrtoli. pn-ra im luilrú.-.s piiltlluud, neun« eiimldii para o povo, Iclln
liara a» «rluiivu»,,,, Ah, otlusüiiemitii ,li> num umij-o, o
peilliuia Marcelo (iiirila, nu-mus piiluvriiH i| nu ,||,, ,0
pura n.Miuuiltòti •>: M> un me-uo» iiu.cnsom cíbuu limpa noleite!»

Mus a cncrela ,ln novôrnoi túilu conccnlrudn no de-senvolvimenio Uu cürrupcfló,„i> estimulo uo descalabro.Ate ,i aguu que uuicionumuo leite ú pululdii, Esse ko-venio é mesmo eoiuu diziano plenário da (.'Amara doDistrito o líder da bancadacomunista, un, monturo. Umuuièiiileo monturo,

üíTKKMsa POPULAR 10-1-1054

agos e Sem Oir
s Trabalhadores tio S

Ja tem mais de dois meses que Amaral prometeu o aumento — Descon-
| tos e multas — O pior patrão — Especulação com os terrenos da CAP

j f Há aproximadamente 2 meses o governo do sr' | Amaral Peixoto majorou o preço das passagens do.

M.

Um da United
Belgra-

telegrama
í Press, procedente
\ do, informa:

«O '«residente da íujrosi,'.
| via, marechal Tito, pnrliuhoje, pnra a Turquia, a con-vite do presidente daquele

país, Colai *'.,.yai">,
Sem vestígios sequer damascara de democrata, o di-

tador da Iugoslávia passeia
pelas ditaduras vizinhas, tro-
eando experiências de fascis-
mo. E' um tirano, odiado pe-io seu povo, repudiado pelaconsciência democrática do
inundo, buscando apoio nos
assassinos dc Ancora e de
Atenas.

ghatô m mm
De Ronn, no regaço de

Adcnauor, a nova encarnação
de ilitler. Chato de Corbe-
villc escreve:

«BONN, 25 — Ainda umexemplo! .liais outro e.vcm-
pio! Somos recebidos aqui nnAlemanha., por íôda parte.como se a guerra nunca li-vosso existido entro ela enós. Os alemães nos acolhem
com uma confiança total- com
uma simpatia unanime; co-mo se forsmos òs heligenin-'
tes mais Inofensivos da suaúltima guerra».

Esta claro quo ossos ale-mães que recepcionam tãobem o Náusea bundo, oai.»;oi-ro-viajaiite da guerra, são osantigos nazistas, us que pon-sam numa guerra de rovan-clie contra a gloriosa URSS,

Er.B.AFAB,mm
pu-

I
O «Diário Carioca»

buca:
«O Montepio dos Enipre.

gados Municipais esta fali.do, com uni aiivo disponível

o um passivo exigivel de 53milhões, por culpa da ma ad-nnnist ração do seu atual dl-reíor»,
Além disso, foi denunciado

que o diretor do Montepio
importou numerosos mem-bros de sua família (de Per-nambuco) para cargos ren-dosos. E que um pequenoDIP funciona na autarquia:
louvores para o diretor, dos-composturas nos que criti-cam os seus desacertos e des-
mandos.

HUM0R.Sr._0
HJP04ITEBARI0

Conclusão da reportagem
de Josó Conde sobre a ciei-
ção do sr. Luiz Viana Filho
paia a Academia Brasileira
de Letras:

«•João Neves da Fontoura:— Foi um resultado quonie tocou muito. Ganhou ocavai,, eni que eu apostei.
E, assim, em olímpica ciei.

ção, entrou paia a imortal*,
dado ..¦ pr.va o chá das quin-tas-feiras, um escritor querealmente merecia unia cardeira na e asa de Machado deAssis».

£ as umm$
O Cuilaço escreve no «Cor-reio da Manhã»:
vFiiz-so no inundo um ru-mor descompassado a res-

peito de bombas atômicas,
bombas de hidrogênio, e ou-trás temíveis invenções doengenho humano, sempre
aguçado quando se trata daarte do matar o próximo.Tem limito dc pueril essealarido.»

Oh! inexgotavel Cuilaço,de quantas temíveis inven-
Ções é capaz o seu acacianoengenho! Diante da propa-gaiidá dos guerreiros e do.s
protestos dos homens, Cul-

-.,- , A,., ..-,-.- PreÇ° «o» passagens dos
_____ bondes de Niterói e São Gonçalo sob o cínico pre-laço considera que tudo não j „ , ,falta dc irôco- -V« ocusião o governadorpassa de alarido. E alarido ao Lstudo prometeu um aumento de salário aos tra-PuwU. balhadores do SERVE. .,,.,_ „// i...;.. .".._?. ™

AUT0MIA
£ CAVAÇÃÜ

I balhadores do SERVE, mas até hoje o prometido „u-
| mento nao veio, apesar dos protestos e da revolta dos1 operários. Desta forma, o genro de Getúlio golpeouI o povo c. os operários, conseguindo mais dinheiro ain-é da para os seus abarrotados cofres

milin, os que trabalham nasoficinas não recebem a ta-xa dc insalubrldndo apesar(Ias péssimas condições dotrabalho em algumas seções.
Estão sujeitos à assiduidade
100% e se atrasam 1 minutono horário, ou se, por motivo

«O. Journal»: i l-n,.bor** trabalhem-'numa
demais renctlr I ?n,P^,sa,«'" Es'»<'»>. os a.100

Nacional -1 ",b'*"1',<,0*(!íi <"»•*¦ «--«rris Ur-Aiiiioiiui »_ ,mno;. d|J Nltort

«Nunca c
que o Congresso 
dará um mau passo, se apro- « , ,. .,
var a autonomia da Capital 'i "irelto Irabalhista pos-
Federal. O comportamento % sllcm* Nfio tí,m «'heito a se-
da Câmara Municipal não ar- | mana inf»*esu, ao abono fa-
rima, sob hipótese alguma, | a impressão dc que a medi- é T\da virá beneficiar a popula- | 1/
çao. Antes, no contrário, os g i\«pnnàiniis» que ali se verifi- &cam, as prevaricações e des- 0. l(f\lizes ue toda a sorte, estão líta Ea dizer com eloqüência do I **** W
quanto é temerária a inicia- ?.
tiva.» 4

Chato se bato contra a au- 1tonomia da Capital da He- |pública, que diminuiria em |muito as suas possibilidades %de cavação. O espoleta so faz %,eco. Os «Associados
opõem com o despudór

e % i m e de Persepições
oniecções Rainchai

Ds^iedicfo e insultado o a.faiafe Jorge Teixeira— So.rem maus traíos as ajudan.es — 0 patrão
perseguidor, de nome Arthur, não quer indenizar

o operário

a

S,G %de •«
costume a uma das mais | sen lidas reivindicaçõè. do no- I do Sá esl
vo carioca. | sft ..,-daçã

ESSâWiBALO
DO SESC

Lemos no editorial
«Diário de Noticias»:

«Não ,'• possivel que o dl-nncirp arrecadado, afinal deconta:', da coletividade cm
geral — onerada nos preçosdo tudo quanto

do |í

Ins luxas
consumo pe- gsobretaxas e con-Iriuii ei.es — continui a ser

prodigalizado dessa intineirácom a falia de decoro e odespotismo dc alguns mag-natas apoiados na cuhipllci.'Iode de outros <¦ sob o olhai'complaccnfo do poderlillco.

Para [colestai* contra a
dispensa arbitraria de seu
companheiro Jorge Teixeira

steve ontem, em nos-
uma comissão de

alfaiates da Confecções
KRiiichairm».

A arbitrariedade, Informou
a comissão, foi praticada \vi-
)os patrões pelo simples fa-
to de Jc-go, que era oficial
de alfaiataria, ter reclamado
contra o-, maus tratos que
vinha sofrendo sua irmã, per
falta de acomodações payn u
trabalho,
PATRÃO

pu-
«^

¦piHi

fias oÍ!»**''-'"*'¦•» ¦¦,:- °

PERSEGUIDOK
i'°r esse motivo, o patrão

do nume Arthur, insultou 0
trabnlhiidr,., chamando-o de
«moleque.».

HA mais dc três meses,
conformo declarou um dos
membros da comissão, Jor-
ge vinha sendo perseguido
Quando ,-, clamava contra
qualquer coisa o sr. Arthur
perguntava se não queria

ficaram, praticamente, sem
espaço para trabalhar.

-NÃO FOI INDENIZADO
Além ue insultá-lo 0 per-seguidor Artur...* recusou-se a

indenizar Jorge que contava
mais de dois uno, de serviço.
Mas, conforme afirmou a co-missão, vai ter que pagá-lopois o caso será lüvado à Jus-tlça.

de doenças ou outra causa
grave, quiserem trocar a ho-
ra de serviço com mitio com-
ponheiro, perdem % dias dc
ordenado no fim do mês. Os
descontos são enormes e nos
motoristas dos onibuselõlri-
cos chegam a atingir nproxi-
madumeiite Cr$ 400,00, sem
contar multas.
GROSSA «MARMELADA»

A Caixa dc Aposentadoria
o Pensões dos Servidores do
Estado andou construindo
algumas casas para os tra-
balhadores do SERVE. Estas
casas tinham 5 anos de ga-rantia, mas devido uo péssi-mo material empregado a
maioria está caindo aos pu-daços o obrigando os opera-
rios a realizarem reforma
por conta própria, com enor-
mes despesas.
VALORIZAÇÃO DE 400%

O presidente da Caixa, sr,
Raul Santos, nega-se a cons-
truir em 51 lotes de terrenos,
no Porcirinlin, São Gonçalo,
apesar de ser enorme a lis-
Ia dos candidatos, esperan-
do a valorização das terras,
para auferir grandes lucros
às custas dos trabalhadores.
Os terrenos foram coniprn-
dos por 8 mil cruzeiros cada,
e vendidos aos operários por12, sendo que os que não es-
tflo conslruidos já valem
mais de Cr$ .0,000,00. En-
quanto os operários eslão
sem casa para morar a Cai-xa deixa que os terrenos sevalorizem mais ninda.

LUTARÃO PELA
CONQUISTA DO AUMENTO

Na última assembléia ren-

lizadii no Sindicato dos Ira
balhadores em Carrls Urbii-
nos, os operários aprovaram
a proposta de lutarem por
aumento geral de CrS 
1.200,00, c a criação dc uniu
comissão para orientar a
campanha. Esta comissão co-
meça a movimentar-se pnra
a conquista da primeira rei-
vindicação dos trabalhadores
do SERVE, que é o aumento
de Cr.? 1.200,00.

IMPRENSA
POPULAR

Olrctor;

PRDRO MOITA rjJIA
Tolalunei 2..1..U

Vli.MIA AVIJIJSA

Número du <ltu . . t.oi.
Número utru.inrio :.ui>

ASSINA rUHAM
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n musei
A meses
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-'(II).III
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_ ano , .
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300,00
200.00
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UIO IIB JANKI1ÍO

Aconteceu no Estado
Julgou Ser Fermento;

era Arsênico
TRÊS MORTOS EM CONSEQÜÊNCIA DO FATAL

EQUÍVOCO DA SEXAGENÁRIA

0 Povo Fluminense Reclama

um,'!
tar»,

«Poltrona para ÍC|1-

:inas da Leopoldina, em Campos, é firande a indignação contrao engenheiro Niio Siqueira

outra pra
ajudante

CAMPOS, 10 (Do corres-
pondente) — É grande a re-volta entre os ferroviários
das oficinas da Leopoldina
em Campos contra o enge.
nheiro Nilo Siqueira, que

PALESTRA SOBRE
0 CONGRESSO
SINDICAL MUNDIAL
A Federação Fluminense

(in Juventude fará realizar
na sua sede á Rua Almiran-
te Tefé, 032, """ andar, sala
.07 (Edifício Ajnx), unia pa-lestra sindical a curso de umdos lideres operários que es-teve nn Europa na quallda-do de delegado fluminense

no Congresso Sindical Mun-
dial. Paia o fato, que leralugar às 1!) horas do dia 13
próximo, terça-feira, estãoconvidados iodos os jovens

Sãooperários de .JVHero* (.
Gonçalo, (Da Sucursal)

CLASSIFICADOS
RO ESTADO UO RfO

MélIllHI.
Dr. ,Jnse Ignaclo

Rõmóíro Jr.¦ir.mriN., ,, ciRiiiioiA
OKI.AI.

Esneclalii,cnt«: Dn.ncna il--OrliuiCtt- e l)ii(.,,cní ilus (,l!.,iS,N«rl_, Ouvldiis, Oiir,;i!,,tu -(Óculos c 0|„irucô_s dc imlda-•na).
üuquti i,í; caxiasOlinsilllinlii; Av. |i||„|187; Iic8iilõli|.|ii: |{U11

Poua

vem tomando uma serio de
medidas fascistas contra os
operários. Este engenheiro,
logo após ser destacado paraCampos, tentou proibir a en-
trada das pessoas que levam
refeições aos trabalhadores
das oficinas, o que não foi
aceito pelos ferroviários,
pois não existe refeitório na
fábrica.

VAIADO
PELOS FERROVIÁRIOS
Há cerca de um mês, após

o termino do trabalho, quan-do os trabalhadores toma-
vam banho nos chuveiros, o
engenheiro Nilo Siqueira
chamou grosseiramente a
atenção dos operários, porestarem falando alto. Os tra-
balhadores responderam qim
já haviam terminado o tra-
balho, e não aceitaram a re-
criniinação do engenheiio.

Como isto continuasse ,i fa-zer sua descabida exigência
os operários vaiaram-no es-tropitosamenlo, fazendo-o re-tirar-se do recinto.

üo seu escritório o abusa-
do engenheiro mandou cha-
mar o ferroviário Gtialter
suspendendo-o por três dias.
Como o operário não aceitas-
se a injusta suspensão, fo-ram-lho impostos mais doisdias de suspensão.

NAO ACEITARÃO
Os ferroviários estão in-

dignados com o ato arbitra-
rio do engenheiro, e levarão
os seus protestos ao sindi
cato.

Também estão se organi-
zando no próprio local de tra-
balho para repelir qualquer
nova medida arbitrária do
engenheiro Nilo Siqueira.

'•KnuÇAO DE SÁLSKIO
Os oficiai»; alfaiates nessafnbnça, têm cada um duasmaquinas para o trabalho.Ocupavam uma e

utilizada p„r Um(l
«e serviço, o.» p,,|,,rif,s plunienfar seus |UPr0Si 

'pn,.
pregaram novos oficiais dei-Mndo as ajudantes obrlrâda,a lazer manualmente o' ser-¦ o. Sendo o trabalho por!'"':'• ^ oficias tiveram¦mediai,, redução de ,?£%»""¦ à mão as ajudantes p£co produzem.

Com nflniissfio.de novoa c.fi-
ciais a sala de tvabalhò ficou
lotada não comportando to-
dos os empregados. Foi por•s-so que Jorge reclamo,,. Sua
irmã c as outras ajudantes

liElA
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LINHA «BARCAS-
S. JOSfi»

Moradores da travessa São•josc, do Caminho de Jcióni-
mo Afonso e da rua São José
compareceram â redação denossa .sucursal, cm Niterói
para exigir, aíravés da IM-1'HENSA POI-ULAR, o ime-
diato restabeblecmento da
linha de ônibus "Bareãs-São
José" que era explorada pelaViação Fluminense a cujos
ônibus loram retirados de

! circulação, deixando n refe-
i rida empresa de explorar a I

l citada linha, (Da Sucursal'-.
1 AIJANÜONADA .1 RUA

São l.OVUKNÇO
1 A rua Sào Lourenço em
1 Niterói, continua totalmente
j abandonada des poderes pú-
| blicos. Além de não ter cal-
J çamento, aclia-se a braços
! com o problema do escoa-

mento das águas pluviais, o
Departamento de Engenharia
da PrcfcKiira tom demon-
trado a sua Incompetência
em solucionar essa difleulda
de. iDu Sucursal),
PAGAM _. jv,iO TÊM ÁGUA

Moradores na travessa Qer-
nardino, no bairro o'o Foiisè-
ca, em Niterói, eslão reda-
mundo ante a terrível Uiltadágua ali existente, embora
as taxas dágua sejam pon-tiialmonte panas, a água não
jorra nas torne.ros, o queacarreta grandes atrapalha-
çoes as donas de casa, prin-
çupalmenté. (Da Sucursal)

PROrasTÃirl CONTRA A
PROIBIÇÃO

PKTROPOLIS - (Do cor-
respondente) — Vinte e oito
açougueiros que se abaste-
cem em Três Rios dirigiram
a Câmara Legislativa, um
memorial contendo suas rei-
vindicaçôos no sentido de
que seja revogada a absurda
proibição de comprar carne

naquele município Vizinho.
Alegam os açougueiros que a
proibição provoca a alta dc
preços, já que cm Três Rios
o preço do boi é mais ba-
rato.

SILÊNCIO
S. GONÇALO, 10 _ Do cor-

respondente) — O alto-fa-
lanto localizado na Rua Al-
berto Torres, em Neves, nes-
te município, está infringiu-
do a lei do silêncio. Várias
pessoas não podem dormir,
já que o mesmo faz um ber-
relro dos diabos depois das
22 horas."CONQUISTAM

AUMENTO OS
C0MERCIÁRI0S

CAMPOS, 10 (Do corres-
pondente) — 03 comercia-
rios campistas acabam do o),-
ter um aumento de salários.
Na Junta de Conciliação e
Julgamento, com a presença
dos presidentes da Associa-
ção Profissional do Comer-
cio Atacadista e dos Sindi-
catos dos Varejistas, dos
farmacêuticos c dos Enipre-
gados no Comércio, foi con-
cedido um aumento de 2õ',í
sobre oa salários até 2 mil
cruzoiroa e de 20% sobre os
demais. O aumento vigorará
a partir de 1» tle abril cor-
rente e sevá dado sobre os
níveis dos salários de de-
zombo de 1Ü03,

CAMPOS, 10 (Po corres-
pondente) — Julgando que
o arsênico contido numa la-
ta fosso fermento em pó
«Koyab, a sexagenária Ali-
ce Martins adicionou, o niOs-
mo, à massa de biscoitos que
preparava. Em conseqüência
4 pessoas cie sua família fi-
caram envenenadas: Alexan-
dre da Silva Martins (seu és-
poso), Antônio da Silva Mar-
tins (sou filho) e Ercilio da
Silva Santos (seu noto). O
acontecimento tc\e lugar 11a
localidade de «Telefone»,
neste município. Não eesis-
tindo ao tóxico faleceram
Alice, Alexandre e Antôniòi
Conseguiram escapar Ercilio,
que tem 17 anos.

DESCOBERTO
0 ASSASSINO

DUQUE DE CAXIAS
(Do correspondente) —
cerca de S nnos o lavrador
Antônio ,Tos6 dn Koelii aba-teu o sou cunhado Luiz Pas-
tos, também lavrador. Fu-
gindo após o crime, Antônio
permaneceu escondido até hádias, quando foi localizado
0m Xerem, neste município Oassassino irá n Júri,

ANAVALIIADO
PETRÓPOLIS (Do corres-

pondente) — o vendedor-am-
bulanto Jtmri Pereira, resi-dente em Indaiá, quando ven-dia laranjas, na sua carroça.foi agredido por um desço-nhecido que lhe deu um pro.fundo corte no pescoço. O

io
lia

trabalhador foi medicado no
Pronto Socorro.

ATROPELADO
O CICLISTA

CAMPOS, 10 (Do corres-
pondente) — O padeiro Eve
raldo Nunes, residente na
«Cidade de Palha», quando
passava pela Rua Alberto
Torres, esquina de Visconde
do Rio Branco, montado ern
uma bicicleta, foi apanhado
pelo caminhão chapa 67-253.
cujo motorista fugiu deixan
do no chão sua vitima,

PROTESTO CONTRA
0 FASCISMO
PORTUGUÊS

O sr. Sousa do Prado, c-o
merciante cm Niterói e figu-
ra conhecida da colônia por-tuguesa local, enviou ume
carta ao sr. Oliveira Sala-
zar, ditador de Portugal, protestando contra o fechameii
to arbitrário da Federação
Espirita Português- e dc
instituto Portuen.e de In
vestigações Psíquicas, ben,
como de suas respectivas re-
vistas de propaganda, ciar..
manifestação de intolerância
religiosa.

Salienta a carta que .46
os canalhas fascistas, chefes
de regimes policiais, assas
sinos e martirizadores dr-
presos .políticos, é que são
capazes de tais infâmias.
(Da Sucursal).

f>"'*T)*"i'*»<*>b ao vale e m nm1

1

NAS FAZENDAS
SILVA JARDIM, 10 - (Docorrespondeu to) — E' gran-de a exploração dos campo-neses deste município nasfazendas locais. No ParqueJurema, (que está sendo lo-toado) os proprietários daantiga fazenda fazem os em-

pregados trabalhar 11 horas
por dia. pagando menos do¦l cruzeiros por hora. O tra-balho é rude, começando àsti horas o indo ató ás 17.

SISTEMA DF, VALE
, No sitio do Sr. Cecilio Ma-rins, já os camponeses ga-iiliani menos cie CrS 2,50 porhora, sendo obrigados a tra-balhar de sol a sol. O pior ó

que o magro salário que re-

Dr. IVnldemar Ferreira
Ginecologia

NlTI-JÍOl
4v. A.Tii»riil "'cisou,, na -3.» nml». - snln 210 - Jas.,**». e Sa«. il»h 1.1 As •;, horas

Clrurgião-Dímilsln
Dr. Arlsteu Curty Cortai
Dentaduras e tudo serviço

d, otário•'HIltlIMIUS
Bua Wasli^ngton Luiz, UM

Sobrado

¦— IL,

Continuam as

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II - loja 13

CHURRASCO DA

POPÜL

DE SILVA JARDIM
i cebem vai todo para o ar
; mazem do Sr. Marins que c
j o dono da casa de negócio

. Quando os trabalhadores• adoecem, o que é comum, já
j que os mesmos não podemí comprar uma camisa para

| se resguardar da chuva e dosol, o patrão não paga o
dia, o que significa que vai
passar fome.

A FUMAÇA CAUSA
DOENÇA

Em Patos, no 1» Distrito
do -Silva Jardim, a situaçãoo também dificílima. Na Fa-zenda do Sr. Zinho Cesário
a exploração é desenfreada,
O serviço de carvão preju-dica enormemente os traba-lhadores, causando doenças
pela inhalação do oxido decarbono.
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DE TODO 0 BRASIM»!f 
S^* ALARES, SINDICA

CBBEblS UBUi
S|.''.-í'.V A. A 3 '', V frCl <\ 1' í "'

y pagao Nacional manifestações de caloroso apoioa nova entidade, procedentes de todos os Estados donais e dos mais distantes e diferentes poi; tos do Brasil.

ADESÕES
Aderiram ao patriótico movimento, através de te-Icgrama^o mensagens enviadas à LÉN (Liga de Emàn-«pagao Nacional) a Associação Geral dos Estudantes<le Engenharia dc Recife, a sra. Colina Pedroso, dacidade do Paraguaçu, o Sin;!ict».to :los Trabalhado es<la Gom-trução Civil, do Juazeiro, c o Sindicato de Co-lonos o Camaradas, do Monte Aprazível;

AP0.0 DE PERSONALIDADES
_ O deputado João Cabanas, que participou da ses-sao de encerramento da Convenção Pela EmancipaçãoNacional, declarou ao tomar conhecimento da criajãoda LEN: «Nada mais significa senho a concretização

daquilo quo todos os povos em sua maioridade deso-
jam e realizain: libertar-se definitivamente do jugo

colonial, a quo nos submetem ás nações imperialistas».
,..„. ií.C(°rCa Tmo assmt0> d«''-"-ou o major Os-
om IrtFS 

"f "'" 
I,novimento d° "va repercussãoem todos os setores da vida nacional, justi icando a

Sue SÓ í,?" m8 íraSÍ,ciros estã0 ^Penetrados dS
SS... pe,a.,,m(,ad0 Patriótica, resolveremos os pro-blemas gravíssimos quo a Nação tem diante do Si,

APOIO DE ESTUDANTES

n,,.„ ™mb-,»V° mcio estudantil universitário roper-
ntidaíSDe TimtZ * ^iasa0 da nova e &*%*
fÍc; ^e M,n?s Gerais, prestaram apoio à LENos- estudantes universitários Sebastião Nery, j^roValad ,rcs Pinto o Mauro Leite Soares; do^Paraná

SrfimS0C,AettÍ °.Lauro Castr» Beltrão; daS
no Bri/o l i° Í?T:'d° Sa,ltia80' ™'W™ Targi-
AnS ' í 

,k0 
?nl0' Aluizi0 Barros e Hamilton „o

SJ £ -Ta; ,la Bahia- Marcos Gorcnder; do Ala-Bm Gladstonc Barros; do Espírito Santo, Mário
vZr< qU° tombom e ^•"•or. Isabel Catarina c«.l*» Gomes; do Distrito Federal, Antônio FreiatAbraão Galdinsk o VValter Pereira; o cm nome?'dá«**, o vice-presidente Fernando Coelho e José Carlos.

I ^y li!i Jj^MW J In

FALTA DE "QUORUM"
NA C/4MARA
DE CAMPOS

CAMPOS, 10 - (Do cor
pondente) — a CâmaraMunicipal deste municípioesta com a responsabilidade
de votar 37 projetos e 3 ve-tos do prefeito. Todavia osedis campistas ainda conti-miam raltnndo às reuniõesnao dando o "quorum".

GRANJA DAS GARÇAS

POIU i
SU COLARINHO?

Oficina de consertos
E(l.. Darltc, snla J32.

Camisa sob medida"A E»iê§
SU'-/ È mm 1 I0U

v

'"...::1 i:i»'"i'"Nta aos seus direitos -

! 
Intg"aí0,S °í t^^^^es da Cia. Comércio e Navegação com a obriptamU do oa. de „m tó«r„ sobre „ peito de cÂ^M-M, «os nome - exclamam oa operários.- Plano policial para facilitar

as perseguições
! Esteve cm nossa sucursal, em Niteróiuma comissão de trabalhadores da Compa-nlila Comércio o Navegação, do Dique uMayer, que trouxe o seu mais veemente oro-testo contra ns medidas de coação postasem prática pela direção da referida emnrê-sa Contaram os nossos visitantes que ostraballiailoi.es estão sendo açora obrifíndosa usar um ultrajante número no peito! (aicomo usavam os presos de ilitler nos can,-pos dc concentração im/.islas, e nuo adini-em que tal medida desmoraliza,.!,» visa uniaIdentificação mais perfeita dos Iratailwdò-res, por ocasião de greves o de lulas contraiipoiicin de Amaral Peixoto.

1'AVOB DO ri.OU'IV\l*lAl)0
A odiosa medida que tem como idealiw,.

do o sr. Daniel Pereira Vaiado, subatíml.
ntatrador da Companhia e (por Incrível

iitiriiinraoi

que | vres».

direitos
Coni.reioe^aveSol.<,P''eS ^ Com-"-nh«*1

NAO SE CONKOKMABAO

"Pciários do So í", VeT^ 
^ °*

«WrilíSK TSí^ST ""• "•a,,a,":i
eraiii nmrcadüs •, v«¦'«., '"!" üs Umwt»
«avidão ,1,,'b0,; ;•:,.,; 
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O Exemplo ia Hungria
i—i »»¦¦" 11 ¦"¦¦»"¦•""¦-"»'

¦ai A SUA ENTREV7STA « '
•'* um jornal dn Capita! ¦
baiideiranle, o sr. João -Alver-
tn a/ínnn.' — "Sòmentg quem
mio quer dclibcradameiite eii-
¦xernar é que pode negar a
importância diste fato".

O fato: necessidade ar-
gcuíc do fomento do comei--
vio com os países do'campo
rio socialismo, .rio democracia
n dn pa-. Com a antoriíaric
de experimentado dipiomnta,
o 3r. Jodo Alberto enumera
as vantagens do itttercdmfiio '

comerctfll, Possui o Brasil
tinia serie de produtos para
os quais "ão existo ,mercado,
O sr. .'orlo Alberto fala em
"fácil mercado". Mas nn rea-
lidado, o mercado náo existe.
Por une'' tle próprio úxpli-
cn: "Em conseqüência dc mio
dispomos dc liberdade vara
comerciar com. todos os pai-
nes". O entrevistado se refere
nos exemplos do couro, (ias
fibras vegetais c cie outros
produtos grauosns. Cita o
probíc-na rio café. cujo preço
para. o con*iwwfelor toterno
acaba ria lazer iiina «erdadei-
m arrancada, d* cometa-a-ja-
In, inibindo fie 54 para ífi cru-
reiros.

O sr. João .-liberto fala
alais rfemorneiamente ria Mun-
prifi e não hesita em pala
,-ras dc admiração diante do
sen desenvolvimento itirfiis-
trial, "Vi coisas HntHssintas
na Hungria. Os trens cíét.ri-
cos fabricados naquele país
wo maravilhosos e serviriam
enormemente. para restaura-
cão rio tiosso parque, ferro-
eiririo". As rchbções comer-
ciais seriam natttraíinenfe se-
unidas rle.relações dipfomáti-,
-as r "os embaixadores —
assinala o entrevistado com
?nre:a ?lecêssárfo — não se-
rão assim indivíduos mera-
mente decorativos. Terão
uma fuvçlío".

i\'as cidades e. nn campo.
d Hungria, q"e acaba rte co-
memorar o nono antversár/o
rirf Mia libertação, constitui
na rc«Wd«i« um- exemplo.
Seus operários e. camponeses,

ftcits estudantes, suas mulhc-
tos, seus , intelectuais podem
erguer ai taças,de "tòkal" nas
justas expansões dc alegria
rio 4 de abril. A flanaria se
pertence c couslr-ói com de-
cisão os /tíiirios c firmes ali-
cerces do socialismo. Conso-
lida-Sfi a alinnçn entre os
operários c os camponeses,
base dn regime dc democra-
cia popular. Os homens ria
pátria rfc Ralcojrf ediflcnm o
socialismo, vencerfdo todos os
obstáculos, ricrrofnndo difi-
cuidados, esmagando o pas-
sacio, a miséria, n egoísmo,
transformando a agricultura
e transformando a vida.

Ó ministro João Alberto
acentua que no seio das cias-
ses produtoras tem encontra-
do a maior receptividade só-
bre o reatamento rie relações
comerciais com os países de
democracia popular e eom. a
gloriosa U.R.S.S. "Posso di-
zer, mesmo, que há uma qua-
ne unanimidade favorável a
esse reatamento". O sr. ,/oão
Alberto cnnchii, afirmando
que n convite da Associação'
Comercial de São Paulo, ande
pronfwoiou tuna conferência
sobre o assunto, e.rpinpliíien
muito bem o interesse orne-
raliindo dc Iodos os pátrio-
ras. Por que não dispomos de
liberdade de comércio? Isto
também seria demais para o
sr. João Alberto, funcionário
do Itaiharari. dizer, Não te-
mos liberdade 'de comercio
por causa rins Estados Uni-
fios. país em qne acaba (Ip ser
t»os/-o n vfenda um novo selo
de oito 'centavos, chamado
"scln da. liberdade". E v°r
cansa dos homens como o sr.
Gefúlio Vargas que não que-
rrm enxergar a realidade,
]iorrr»e a ccçnieira é o que
convence à sua classe rie la-
Üfundláríos, Mas a !nín obsli-
varia dos patriotas pelo pro-
gressn fará com qnc êsses lio-
meus terminem, enxergando,

A Hungria è iwi exemplo lu-
minoso.
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Ires SinpBltllfeS Resoluções li lureau do Conselho roí ii d M TM
Em Berlim, Maio

Sessão Extraordinária;
Do Conselho Mundial da Paz

tm*moata»em&&attaMM&& •'-» í

Exigimos a Imediata Interdição das
Armas de Destruição em Massa

.-1 opinião público impôs a retomado dos comer-
sações entre os {/ovemos. E deseja que essas nego-
ciuções sejam coroadas dc êxito. A opinião pública
pode conseguir, que o sejam.

A Conferêncm dos Quatro, cm Berlim, foi uma
vitória da vontade dc paz dos povos. Provou que o
caminho das negociações é viável. 0 problema da
redução dos armamentos foi novamente colorado
na ordem do dia. Foi. possível chegar a um acordo
sobre a realização da Conferência dc Genebra, para
discutir os problemas do Extremo Oriente, com a
participação das cinco grandes potências c dc outros
países interessados.

Ernno DUARTE

As condições estão; pois',
i-eimidas, phva a busca ao
soluções aceitáveis para as
divergências qnc dividem o
mundo,

Desde ja a opinião públi*
ca vê claramente que :i pre-
tensão de vcanuar a Alc-nia-
nha Ocidental dentro da
CED constitui u'm obstáculo
a uma grave ameaça à par..
A alteiiartivH c clara: mi a
U.BD so constituirá e a Eu-
i-opa permanecerá dividida
em duas ps*.'tcs, essas duas
metades erguidos unia con-
Int a nutra, e li guerra pen-
dera por uni fi°, on todas as
nações (In Europa Se associa-
rão, sem procurai' dominar
uma a outra, i>;*- * garantir
sua segurança núiu-i o as*
segurar li p»'/. na Kuropa in-
teira-

Em tal slunção a explosão
da bomba «H>, cm Uik.ini,
as ahioaças de dcscncaiulca-
inenlo de uma gueirn atômi-
ca, proferidas poi certos ho-
mens de Estado, a intciisifi»

cação da guerra (lo Viot-
Niini, a "pressão e*íC».'cldii so-
l»re ns países da América
Latina ç Üo Médio c Próxinío-
Orientej lén- pur objetivo in-
llniidiii os povos- A ivmili-
taiixaçàn do Japão, o reeefi-
ie estabelecimento de bases
iimcricanas na Espanha, os
projetos de acordo militar
eom o Paquistão, (jesprezan-
dn a sobcania uacioiml dês-
se país e a segurança da ín-
dia, tendem a colocar ¦>.< I"1-
vos diante de [atos consu*
mados.

A opinião pública ná,, per-
mil ira que o resultado das
conversações pôr ela exim-
das sejam comprometidos por
atos dessa niituteza. A "pi-
niãii pública pode denotar a
(.'Eli na frança e na llália u
iiiipôr, então, o ¦.•estabeleci-
mento das conversações de
Beriini ati (pie seja clicou*
linda uma solução pacifica
para o pi -Menia alemão. Ela
pude exigir o nbiei a inler-

diçáo da arma atômica, poilc
exigir n obter o rosiioilo u
Independência nacional de ca-
da pais, n rcstabelcuinieiito
i-nlie iodas us nações do In-
ti>.ráii:t)io econômico a cultu-
ral; intllspensíivol à prospe-
ridade coniuin. l'ode influôn-
ciar dn forma decisiva sobre
o desenvolvimento da Confo-
rènria dc Genebra.

Pela primeira ve/., os Cin-
co Grandes, reunidos com ou-
lios Paises Interessados, po-
ileráo chegar a um acordo
sobre n segurança coletiva no
Extremo Oriente. Tnl segu-
rança pode resultar da iir,'."
ninlização das relações entre
todos os países da Ásia. don-
tro de sua independência rc*
conhecida, de sua segurança
garantida. A Cwõia deve ser
pitei ricamente teiiiiiticuda o li-
vieinentü decidir do seu riesli-
im iqiós a retirada das tropas
estrangeiras do seu solo

\',i Indochina a ordem de
cessar 1'õgo' imediata permi-
tira negociações de paz cn-
lie a Kriuiça e a República
bçmocrátiòn do Viet-Ndm.

A Conrorêiicin (Io Genebra
podo e deve sei unia etapa
impnrianie no caminho '!" "'-
Inxair.entu da tensãç lulu"
nacional o ''" desnrintiiiiento.

Nessas condições, o Hureau
do Conselho .Mundial da Pa?,
julga necessário convocai'
uma sessão extraordinária do

A oxploB<áo rh bomba «H», cm Ri*
'<ini, suns atrozes conseqüências sô-
bre seres humanos, a impossibilidade
demonstrada dc controlar a extensão
do sen raio de ac-ão, as ameaças de
sua utilização levantaram a indigna-
e,ão da consciência, universal.

A interdição das armas atômicas,
reclamada no Apelo de Estocolmo,
apoiado por centenas de milhões de
homens, torna-se hoje, exigência de
todos os povos.

Não é para riscar o homem da fa*
ce da terra, nem para aniquilar em
instantes o fruto de seu trabalho mi*
lenar, que forças imensas foram li-

bertadas pela ciência, mas para f(ue
sejam encontrados os meio;» de ali-
viar os seus sofrimentos atuais e aju-
dá-lo a atingir unia vida mais rica.

Lançar a guerra atômica á ilega»
!idade é não somente necessário, mas
possível, Ela. pode ser conseguida por
uni acordo internacional, interditando
todos os tipos de armas c dc venenos
radioativos. Um sistema rle inspeção
e de controle internacional deve e po-
de ser empregado.

Os povos devem exigir, sem demo*
ra, dos governos, a conclusão de um
acordo, interditando todas as armas
de destruição maciça.

ia5MBg.aiü
Nosso Programa c os Ensinamentos dv Stálin

Cniiselho Mundii
oue se rciilíiiirti
maio, Essa .-'-'.va
em lleiüm.

da 'az,
, (|B
tear

Rao, o papagaio de Caracas
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Apelo *w Povos h Europa
o ilosojo ile
iculo a umaA Confrrèncifl dc Berlim provou une

impor ¦» C.K.J) constitui " principnl obs
soliieâo pncifieii dos iiroblemas europeus.

A C li •> ,; « Europa condenada a permnnccer (li;
vidid» em dois enmpOs boslis, e a rorririn nrn.iin.enllsln
ncTavada.

A C K I), •'• unia vez mnis, n reniiseinienlo do mi*
litarismo alemão no coração da Europa.

A CE.D, •¦ a omeaçn de morte sobre eiuln linbilan*
tn Ha Europa, é n ameaça (lo (bstruiçâo pesando sobre
cada lar.

Os povos dn Europa, (|tie experluicninruni cm sua
carne os sofrimentos atrozes de duas Riierrns mundiais,
iniciadas etn suas pátrias, devem estar conscientes de
suns responsabilidades comuns nn preservação da paz
sobre » (erra (|iie habitam.

Não é verdade mie o único .-ami-ilm nborlo uos po-
vos du Europa seja o da divisão e da íjuerra. Um outro
caminho sr abro diniilc deles: a tir-raniziição da rcru»
rança entre Iodas as nações da Europa, sem predoini-
nancla de nenhum pai'*, no respello ã indepeiulAncia na-
cional e ao seu espirito próprio, facilitando a redução
t-eral dos armamentos.

A despeito dns diferenças ile rei;inies políticos e so-
ciais todas as nações da Europa possuem interesses co
miins: preservar a paz para eiula uni e desenvolver a
colaboração 'econômica e cultural entre elas.

O dever de cada homem, de cada mulher da Europa,
boje é claro: derrotar a C.E.I). e a "ruerra, construir
a Europa para a paz.

Candidaturas Populares
CURITIBA, 0 •- (IP) -

Os trabalhadores paranaen-
ses prepa»-am-se para parti-
ripar das eleições de outu*

Pesar Pelos Acontecimentos
Da Escola Técnica Nacional
Vwnwnte protesto contra a participação de soldados no assalto.dè tipo nazista - 0 lider da ban-

c«da comunista lamenta as ocorrências que envolvem jovens do Colégio Militar e filhos de operários

In" apresentando caiididatii-
ras ije lideres sindicui.q e de-
mocralas. As candidaturas
jit aprosenladas aos cargos
eletivos do Estado do Paraná
.'•a,, cotistitiiidas per .'! rati-
didntos Paru deputados fede-
rais, S p;;».-,-i deputados eç|n-
(Itiais e prefeito para a cida-
de de Anlonlna.

Nestes últimos dias nn ca*
pilai e em Antonina, em vá-
fias assembléias sindicais, os
trabalhadores tem manifesta-
(In sen apoio ás candidaturas
populares,

O sr Aristides Saldanha requerei! na sessão de ontem
im voto' rte profundo pesar pelos acontecimentos que se.
veriSiTVna Escola Técnica Nacional. E protestou, em

Se roncada comunista; contra a participação de um
crupo de militares no assalto realizado pe-
los estudantes do Colégio Militar. Foram
agredidos em sua escola jovens operários,
aprendizes de torneiros e mecânicos, nm-
eàs oue estudavam. Os soldados se entre-
m-j-am segundo o noticiário dos jornais, a

desmandos e violências, vibrando coro.nhadas_dcJt.zis _coit*
¦ira os filhos de ti aba lhadores, alunos da ISscola lécnica
NTacionaJ A bancada comunista lamenta a ocorrência, em

, Zréiou a vida um jovem estudante, o protesta contra

rbrS^e;;Sss^o3e a participação dos soldados nas
ocorrências.

fM CAMADA''
n(< biirsíTO

ONDE ESTÃO AS VERBAS?

O .«-. Elizeu Alves falou
Hóbre um requerimento pe*
•findo o Bceleramei-to das
obra* (U PDF n* Rur Ma-
nnel Machado, em Madurei-
r«. D«el»rou que sua banca-
ri» n»o /M oposição siste-
mátie», m»f * impossível ca-
lar diante do que so observa
m -rOTènio da cidade. Nao
it potte botar a culpa da
falta dágua em cima dos
minobreiro-j. As autoridades
municipais deveriam ver os
abusos • tomar as providên-
rins necessárias. E' precisO
ter a coragem (fe dizer as
r:ni««.-i como elas são, nu rea-
iidade. Vargas e o seu pre-
Mio são os grandes trespon-

sáveis pela situação dc mi-
séria em que se debate o pn-
vo carioca, sem áf-ua. sem
transportes, sem euforia, sem
alimentos, sem escolas, sem
hospitais. As obras dn Pre-
feitura estüe paradas em vã-
rios p"ntos da cidnde. Pnr
que? — indafra n represen-
Innte comunista. As verbas
fn-sm Insuficiente; ? Dulci-
dio, o prefeito dn Varga?, e
que deve ser castiçndo com
as críticas dos verdadeiros
representantes do povo»

HÕBTSTÁS

N° seu
se o sr, I

discurso,' referiu-
Mizeii Alves » si-

Homenageado Lúcio
[eticlonçade

S2NÁ'iX)

•à BessSo de ontem foi dedicaria a -me*

mória do escritor Uibio de Mendonça, cujo

SSá^àdo^:movimentos 
emocrã*

ilcos ,* progi-essistas em nosso pa«." 
% bv, Hamilton. Nogueira •W.™«6ta."

j obra do gra/ide intelectual pameto.

Inação dos liorislns, qne Ira-
balham o não recebem, seus
vohcinientos e oslão em per-
mahente atras".

Os horistas não podeni ser
prejudicados por falta ri(. ver-
bas, estas verbas que des-
viam nos escândalos, na... ne-
gociatas, no filhotismo o na
cc,rrup'-ão- Pão ns horistas
descontados pelo lATM —
prnsse-ruiu —o não têm, no
r>ut¦ 111'". nenhum direito- A
situara0 deve ser resolvida
o quanto antes.

DEFESA DO OOVERNO

O sr. Gelúlib Va..--rits, que
já havia sido defendido pe-
Ia sra. Sajrramnr Hi Souvoro,
foi defendido na sessão i\f
onlem pelo sr. Roberto Gon-
çalves Dias; lider :!o PTB.

.fOAO NEVES ACUSADO

O sr. .loão Neve" foi acusa-
do nêf-se? dois discurses e
lambem no pronunciado pelo
sr. ,'loão Luiz dn Carvalho
contra o aumento do p.'eço
do .cá.- liqüefeito. Corno se
sabe, o sr- .loão Noves entre
outros empregos ten- o da
Ul tragas.

eleição as comissões lécni-
cas da Casa. Entrou em de-
bale uni projeto do sr, Hiran
Dutra instituindo vantagens
para militares.

Dianle da realidade brasi-
leiia, é indispensável o estu-
do do Irabalho do camarada
Stálin - SOBRE O PRO-
BLEMA DA CHINA. Con-

tiapondo-se ás idéias contra-
revolucionárias de Trotski.
Stálin, a .P de agosto de
1027, analisa A luz do mar-
xismo-leninismo a composl*
cão de classes, das revolu*
ções nacionais libertadoras
nos paises imperialistas e
nos países coloniais e depen-
(lentes.

A importância dêsle tra*
balho do camarada Slálin é
enorme, para nós comunis-
ia* em particular, mas tam-
bem para os patriotas em
Keral. li: indispensável que
se faca nítida distinção entre
as revoluções «nos países im-
pcrialislas. nos paises que
oprimem outros povos-- e a
revolução nos paises colo-
niais e rieiwndenles, -países
que suporiam a opressão
imporialisla de outros Esta-
dosi-,

O projeto de Programa do
P.C.B. riiloea nos devidos ler-
mos a participação da bur-

j jruesia nacional nesla etapa
da revolução brasileira, ado-

; ia o<; princípios do leninis-
j mo. qur não haviam sido
I observados pelo Manifesto
: do Ajôsto de 1050.

Stálin nos ensina, que. nos
I paises imperialistas a bur-
l Riicsia (•. opressora de outro*?

povos. É, portanto, contra-
! revolucionária em todas as
I etapas da revolução. Mas.

nos pnises coloniais e-depen-
i dentes, a burguesia nacional
1 í oprimida, sofre uma con*
| corrôncia fero/, e desleal dos
I paises imperialistas e colo-
' nizadores, que mantêm no
'. poder governos de traição
j nacional, representantes úo<.
I latifundiários e grandes ca*
.' pitalislas, que pelo sou pa-

, pel de agentes do imperialis*
mo. perderam • seu caráter
nacional e têm como único

; objetivo a conquista do lu*
! cro máximo e a sua perpe-
i inação no poder a qualquer
I preço. Eis pnr que di'/ o Pro-

grama do P.O.B.: tO GO*
VÊRNO DE VAR.GÀS NAO
CEDERA SEU LUGAR SEM
LUTA*.

ftstes ensinamentos do
! grande Slálin, deixam claro
! que a burguesia nacional
• brasileira, lem necessidade
j de lutar pela independência

nacional, ou será esmagada
I pelos imperialistas norte-

americanos e seus lacaios in-
ternos, que transformam-nós
cada dia mais, numa colônia
fornecedora de produto s
agricolas e matérias-primas.
Esta situação coloca a indús-

j tria c o comércio nacional nn' dependência dos monopólios
norte-americanos, reduzindo
a nossa economia em apèn-
riiee da economia ianque, em
válvula de escape para sua
economia em regime de --su-
perproilução;, economia de
guerra ás portas da crise.

A burguesia dos paises im-
pcrialislas é 'contra-revolu-

r C!3 feílMH

ia €©pven*oão
» 2-

leiifi»} lacional
0 deputado Campos Vergai congratulou-se pela realização do grande con-
clave patriótico — Requerimento de convocação do ministro Rao —

Não haverá sessão durante a Semana Santa

CÃftJÍARÀ
FÈDEÉAL

O deputado Campos Vergai congralu-
lou-so ontem com todos os patriotas bra-
sileiros que lutam pela independência 0 pe-
lo progresso dn Brasil, por motivo da Con-
venção Pela Emancipação Nacional, reali*
zada nos princípios do mês em curso, nes-

ta Capital, e na qual foram tomados importantes rielihe-
rações destinadas a incentivar a luta dn povo brasileiro
peia libertação econômica de nossa pátria.

O deputado paulista leu

OI

Foram

l!OS ASSUNTOS

completadas por

OS \l £ D T 0 O S
Justiça vo*,.,„ ^r^'sí»-'"'S- 

-- »«>»¦

Ool^ào Oomplefa
de "Problemas"
Vende-se uma coleção

completa da Revista '.Pro-
hlcmos-', tendo 25 exeni-
piores eiiendermidos. Rn-
se: '! mil eriiitelroR', Tra-
tar com os Srs, ii-ílio ou
Raimundo a Rua Keôncio
de Albuquerque, 34, Safi-
de, ou eom Lio, nest» re-
d ação.

em seguida aP resoluções da
Convenção, assim com» todos
us doeumentos aprovados na-
qtiele conclave, Inclusive a
Carla d>-' Emancipação Eco-
nóuiica, o nilinifeslu criando
ü l.iga Pela Emaneipncüò Na-

cional, que serão publicados
nos Anais (In Câmara.

COMiEEAMESTO UE
TAXAS ISSÇOLAKliS

liisciitindo um projeto que
dispõe sobre mak-ículas na
primeira série de estabeleci-
mentos de ensino superior,
o sr. Campos Vergai disco*'-
reu sobre as Talhai do en:i-
nn no Brasil e criticando o
V.ovcrii,, qiie nada faz n°
sentida d'* |A-"poicionar á jil*
MVíitiidc lirasi|6li'B eiislnb (rra:
mito eu acessível a todos.

Concluiu pedindo providên-
cias no sentido de que o go-
vèm0 eongele os preços das
taxas escolares, na base do
„„„ ,,,» I95i.

SESSÃO DO CONGRESSO
O Presidente, sr. Noreu.

liamos, convocou as duas Cn-
sas Legislativas pura unia
rfiiinifio (.-onjunta du Cpngrcs-
so no piiixinió dia -'.t ao cr,*,--
i ou to n,ès, a fim de apreciar
o veto presidencial itn pi"-
jeto que dispõe sobre a Iseii-
ção aduaneira para ;t Impor-
líição de minérios do zinco
e du estaiilio.

CONVOCAÇÃO DE RAO
0 sr. Bilac Pinto apre-

sentou um í-eqtieeimentp cen-
roçando o Ministro do Exte-
i-ior, \'iccnte líno. para pies-
tar Í!il'ni'ii-açõ(v. à Câmara sô-
Uri) a política ciiiitiiii-ni.il se-
gulda pelo brasil, e se liou-
\e realmente entendimentos
entre b sr. GetiUio Vargas
e o sr, Juai, Heron, ainda
quando aquele era canilliin-
to, ») depois, quando eleito
Presidente da República. O

cionária em todas as oívipas
da revolução, enquanto, os
latifundiários são contra-re-
volticionários em locivis os
paises e em Iodas as etapas,
Isto se explica, porque o re-
fiimo feudal representa uma
etapa do passado, e até o seu
sucessor, o regime capitalista,
c nos dias do imperialismo,
um regime em decomposição,
afogado pnr suas contradi-
ções, que levam inexorável-
mente ao socialismo.

A reforma agrária, i- parle
da revolução democrático
burguesa, iniciaria com a
(íranoe Revolução Inglesa de
í642 a I(iCB, mas que só se
transformou em bandeira dos
povos na luta contra o fou-
dallsmo, com a Cirande Re-
võlução Francesa de I7HP —
pelo sen caráter, pela sua ob-
jeliyidado.

Com a Grande Revolução
de Outubro a'e 1H17 na Rús-
sia. dirigida pelo Partido Boi-
ebevique e sob o comando de
Lênin e Stálin, a bandeira
da luta de libertação dos po-
vos, passou definitivamente
para as mãos da classe ope-
rãrin, dirigida por sua van-
guarda, os Partidos Comunis-
líis, que nos dias atuais,
cumprem o seu papel hisló-
rico, realizando a reforma
aprária so Indo da luta con
tra, r, imperialismo e soo o
reg-nie de democracia popu-
lar.

Hoie. que a classe revolu-
cionária é o proletariado, não
se pode conceber sobreviveu-
cias feudais. Só Trotski e seu
banó'o declaram: "A revolu-
ção agrária na China é abso-
llltamente incompreensível".
Devemos lembrar que c a re-
forma agrária o elo funda-
mental da aliança operário-
camponesa na etapa atual dfl
revolução brasileira. Da ex-
lirpação do latifúndio c de
suas formas brutais de ex-
ploração, depende o progres
so e a independência do Bra-

O camarada Stálin, apus
ressaltar as peculiaridades
especificas da revolução chi-
nesa mostra a importância da
frente única, mas principal-
mente: "A frente única só-
mente pode ler significação
revolucionária nas condições
e no caso em que não impeça
o Parüoo Comunista de de-

senvolver o seu Irabalho uo-
iítieo e de organização ir'1-
pendente", SOBRE O FRO-
BLEMA DA CHINA, página
0. Êsle ensinamento do m-
tiiarada Slálin, õ atualmente
indispensável para nos comu-
nistas brasileiros, que tende
uma posição direitista de ce-
laboração de classes ate \9Vò,
não estivemos teoricamente
armados e, üo rompermos
com esta posição falsa, lema-
mus o caminho do soeiiir.s-
mo, estreileza politica não
menos prejudicial, relletirio
no Manifesto de Agosto do
11)50, o que inrp.ediu que ;¦•-
vassemos éonsoqiietiteiiienU* i
estruturação da Frente De-
mocrnlicn de Libertaçãi. ?.'-'.-
cional.

Hoje, armados com um ins-
Irumcnlo cientifico <-íc luta.
o projeto de Programa do
P.C.B., os dehales que nnís-
cedem o IV Congresso do
nosso Partido, vem confir-
mando toda ,sua justeza Bn-
seadn nos ensinamentos
Lènin e Stálin, comprei
mos que um documento e ¦ ,
to e cientifico quando r<
senla a realidade, i.-:" - • c u
que vem demonstrando o p»
jeto de Programa rio P,i

O Programa do P.C B , qiu
vem sendo estudado rpvolu-
eionàrinmente. isto e. deba-
lido nò próprio teri-eno
sua aplicação — iunt-.-
amplas massa.-; do povo bra-
sileiio  vem demonsírahd
que na medicVa quo mell
assimilarmos esse irnpbrtan-
le documento inarxisí?-*leiii-
nisla, mais rapidamente ele-
vamos os lulas > ¦,-. ,-ch n
para a estruturação ria frert-
te única o a conquista d* po
der.

Do papel dirigente do Par-
i'ido Comunista, depende o
exilo da Prende Democra'!)-
ca rle Libertação Nneionp).
constituída pela aliança ope-
rário-eampone-n. a peqúer
burguesia e a burguosi:, en-
cional: mas para isto. der---
mos desenvolver nin esforce
gigantesco' na elcvacâe
ni-.-el teórico, políticí>, deo-
lógico f orgiínici rln •:'--•
Partido, base inrü-
para manter a sua inrl.-p.-n-
dòhciá como pnrfdo ria ela
se operária.

a.) AlilBINS -•- S.

QU£ E' MARXISMO CRIADOR
HU A
•! tn

requerimento apresenta 18
itens que deverão ser res-
pendidos pelo ministro-
NEGOCIATA NO PARANÁ

Poi aprovado um requeri-
mento d« urgência para o
Projeto que reforma a reso-
lução do Tribunnl de Con-
tas quo negou registro a es-
eritura pública de compra e.
venda da Fábrica de Papel
dn Arapoty. pertencente à
Superintendência das Emprê-
sas Incorporadas ao Palrimó-
nio da União. O i-oquerinieh-
lu fui conibatido por Kit'-
man Nelo. 0 íissunlo -i que
st- refere o projete envolve
uniu das negocia Ins mais es-
ciiiidalosas do governo du g«-
neral Didra, CslaildO n(i uo-
vêrno estadual do Paraná o
sr. Moisés Luplon, cujo pni-
pe bçnefieiou-se. com s eom-
nr? da. referida Fábrica per-
tencente à nação, em de^e-
nas de milhões de cruzeiros.

SEMANA SANTA
Foi aprovado um requfvi-

mente de autoria d»> sr, li<-'n-
jainim Farali (telarmlniuido
a não italiiaçãa de ¦.fcsadeii
ua Cãiiiar» duiai.ie * Sema-
na Santa, devendo essa Ca-
sa Legislativa reiniciar sins
trabalhos a li) do corrente
mês-

PERGUNTA — U no I <>'/¦ OPEl
dc ti dc março, um artigo intitulado:
Acontecimento na Yidu do Partido».
há um parágrafo que diz assim: «Uni
gresso do P.C.B. no domínio do ma
mo ê o seu projeto de Programa, tlocu:
xisma criador, justa aplicação da delícia reco
nária da classc operaria ã realidade brasileirt,

Como não compreendo o que quer diser i
XISMO CRIADOR, venho por meio desta càrl
dir que explique nas colunas do mesmo
nificttdo desta expressão, a) DOLORES

n' nu
Grande
artigo

do pro»-
•içttinin-
¦!r unir-
vulitcio-

¦Hil

Ja.

»1 í '

nn-
lio.

RESPOSTA - illnr.rísmo
criador c o iierdndeiro tnnr-
xunio rcüóitictònnrio, com-
preendldo como piiin poro a
nçío rcvoliiclotiiirín, como
(iíèncin rte wnnpiinrrin que
uno deixa de. avançar c se
desenvolver, 1'"' se apertei-
çon c se enriquece incesson-
(nmeníc com as novas e.rpc-
rièncins dn movimeufp reuo-
liieioiitírio r com os nonos co-
tilicciiitenlos adquiridos pela
htirn.nntdnde.

O nnir.i-isi/io criador .opõe-
uc an marxismo dopmiilien,
q»e considera a teoria mar-
lislfl-leiiinisfa como um con-
junío rie dogmas, como sint-
bnfo dc fé, o anc significa
reconhecer e aceitar o mar-
.risino apenas nn aparência,
ncaandn a sua própria essen-
cia revolucionária.

Ate nríiflo qnc escreveu pnr
ocasião do 5n.o aniversário rio
nascimento de Lenin, o cnmn-
rada Stálin caracterizou com
nbsoliJla claréni n inar.rismo
erindor e o marxismo dog-
iiiií/ii.-o. Hu dois íirupos de
macrisiii-i. disse SUWn: n dos
(lógtniíiieos e a dos mar.ris-
Ias criadores oíi mar.rlsKis
iiii/éiilicus. O f/rupo (los.dog-
7iiáticos — e.i:p!fcá Sífillu —
c dns i/iic "tino querendo pe-
nelrar na cssáiicia rtq mar-
.tisoio. imo sabendo ou não

\qtierenrio encarna-lo nos fa-
los, transformam fl< teses vi-

'cas o revolucionárias rio intir-
.rismo em fórmulas mòrlas e
ricas. Roseiii suas nlivfdndes
iiíiu uu c.c/icficnciii, mio nos
eni-inamen/os do trahullin prá-
lie.o mus em titttçaei de
Marx. As indicações t (ts di-
refíva-», ále as dedtir náo da
análise üa realidade viva, mas
de analogia,-,- e de paralelos
históricos". O grupo dos mar-
xistatí ciiadoics. ao contra-

/'

; aiiiTiv
.'Ir )-,¦'.-...

s*o-

rio, é dos f7íi*r*
em. "áeterniiiiui' cl
com a situação nr, ca
c nr. maios para rea
marxismo, modificar
caminhos r. c.sscs me.in
dn mwrin a si/uacão".
conta Stálin: "Niio á de
(ogtas e dos paralelos
ricos que ésse grupo deduz
us diretivas a indicações, mas
do estudo das condições n*n-
btctiles. .Suas atividades nâo
repousam, sôbri' cHaçâes c
sentenças, mas sobra n crpr.-
ricnciii prática, iior mein dn
qual comprova enrh um C"
seus passos, aprendendo atrtí-
vês dr r,rn,i próprio.'! erros o
cnsiiiflif/o os rieme/s n edifi-
car a nova vida".

Os dogmáticos desfiguram,
o marxismo, procuram fossi-
liiar a ciência do protefario-
rio, considerando o marxismo
como coisa imutável, deixan-
do de encara In c aplicá-lo
na prática e.nmo a arma po-
derosti que c para inlcrpre-
tar ,- transformar o mundo.
P.les não são, por isso, mar-
xislus verdadeiros, Anlinti-
cos mar.Tislas são apenas os
que considera?!! que o mnr-
.cismo, como ciência, não está
nem pode. estar parado, mas
se. desenvolvo c se avariei-
çoa: são os quo vtilíiam re
teoria iin proletariado como
»i" guia, contribuições á
c!èiie'(i rio proletariado, es-
pccialinente nn que se refere
ao problema nacional e co-
lónial, ã teoria do Partido,
ás questões de construção do
socialismo, da edificação ,lu
sociéüud»? comirmsta, etc,
Trabalho notiteel de marxis-
mo criador é a Cora do ca-
marnda Stálin, "Problesms
Econômicos rio Socfalis-mo io'
Ü.R.S.S,"

(Contínua emankt)



Híginn i ftl v i{ E POPULAE

r ¦—"¦•"- ¦¦¦—r^~«~- -_,-I-rilr
—«., •—•••• »V»««X|

ti. —-s—————— ¦ -

'««" !»¦'  I.HI I «I

•acos ia rua

COMIDA ESTRAGADA
NO RESTAURANTE DO S.A.P.S.

O problema das filas lon-
gas nu SAPS já não existe.
Antes isso era um tormcntò
para os freqüentadores, mas
hoje, ja não nus preocupa, E'
que levando ein conta o pre-
ço o a qualidade da alimenta-
ção torneciclii já não lia ue
nliuma vantagem cm freqtien-
tat o SAPS. Comida igual ou
melhor se encontra en, ou-
tros estabelecimentos parti--
eu lares pelo mesrrio preço ou
por pouco mai:-», sem ser pre-
ciso que o trabnlhndoi se lo-
comova de longe. Isso tem

concorrido para que os ope-
rários se afastem do SAPS,

As bandeijas encontram-
se constantemente Imundas,
cheias do resío de comida; Us
funcionários límpam-iias com
um pano também sujo, á vis-
ia dos freqüentadores, o quecausa repugnância em lodo
imiuilu.

Quanto á qualidade cia co
inicia ás vezes está soinvel,
mas muitas vezes o leite é
azedo, u arroz cheio cie casca
o a carne congelada.

Se a qualidade da comida

não é boa, o processo por queé leila é pior ainda, pois os
alimentos não têm nenhum
cheiro e muito menos sabor.

Sübie o aumento de 100%
nos preços das refeições só
uma idéia posso ter; é que o
governo, a quem cabe a res-
ponsabiliaado de conter o
avassiiltidor aumento do custo

cie vida, fax, exatamente o
contrário, formando mi rien-
le da cortejo sinistro cia ca-
réstia.

/•'curo Machado dc Souza
Metalúrgico

Todas as vezes quo se
aproximam a.s eleições, a
H-eítíiltira traia logo de csbti-
racar as ruas, alegando quevai pàylmonvá-las, mas tudo
é conversa fiada. Agora mes-
mo esburacou um pedaço da
Rua Mirinduba e quebram
os canos. O resultado é queiate- vem sacrificando os mo-
radorcs, pois a água está
sendo desperdiçada pelo cano
arrebentado e a falta dágua
continua. Outro problema'é
que os pedestres fazem gran-
de saciifçio ao transitar pela
rua, pois a Prefeitura fez bu-
racos por lôcla parte c depois
abandonou as obras. Essa rua
começa no Largo do Sapé e
lermina em Honório Gurge),
é cruzada por um rio, Para
fazer o calçamento completo
dessa rua é necessário, inclu-
sive, lazer uma ponto sôbrc
o rio.

O demagogo Mourão Filho
diz que vai fazer o calçamcn-

Mirindub
to para já. E' pura fantasia.
Há cinco anos passados, em
época de propaganda eleito-
ral, a mesma afirmação foi
feila. Também foram inicia-
dos os trabalhos: colocaram
galerias do Largo do Sapé até
o rio e depois deixaram tudo
ao léu. Posteriormente mau
daram tapar os buracos.

Agora, a Prefeitura voli».
a esburacar a rua. O pior é
que nem sequer sabiam que
já havia uma galeria feita,
pois cavaram encostada â an-
terlor. Não fosse a op'nião
dada pelos moradores centi-
nuariam ainda fazendo os bu-
racos. isso prova que a Pre-
leitura não sabe o que fez e
nem o que está fazendo.

HCINDIO COSTA

anu9b.«j»AM<
DOIS ABA CAXIS

E. A.

MOVIMENTO DE AJUDA
À .IMPRENSA POPU D

íí «CUT-i «MVJTCttmuFJ

Sedo
yvrne-se um colaborador permanente

POPULAR, íiiscrevetido-se como sócio dc
vupão ubat.iu m runwia-o
te endcrC-o.' iUoii.acáio

GAROTO DE DEZ ANOS
ASSASSINADO NO IAPTEC

Morto na mesa de operação por excesso de cloroíórmio — A mãe do
garoto José Carlos encontrou o filho já cadáver quando foi visitá-lo

(Do correspondente)

i <f) PECADO DE SEU P011KE», fllnie ruexlcuno, é
í V/uma «testas obras «clnematográficus» dirigidas
| diretamente a uroa parte «ia platéia. Itelutu um
í drumiillião, onde se misturam os liabltual* lucre-
í dtentcg da tlnematograna asteca, <iuo excvpclunnl
í monle nos da um bom espetáculo.
| É outra vez a história de um liomi-m,
• vítinm, casado com mnit mulher In-
! fiel, que purde a lilhlnn» a iiuem iniill»
! amava, e finalmente, vem encontrar u
j criatura ideal, que se socrlflcaru ante»
f pela su» carreira, Entremeando o» tpli.it-' dios soltos e mal Interpretados, que nno

alcançam a necessária continuidade, *urt,i
os Indefectíveis números musicais de pétslma coreografia,

O titulo do filme, «O 1'eeudo Ue sor l'o-
bro», é um verdadeiro mistério paru o Clilqiilnhn,
que ntto encontrou a correiacfio com as Imairons,„ conteúdo ou o que valha para justificar o mos-» mo. B bnstu acrescentar ainda a «pobreza» sofls-* tlcada em que vivem os personagens, a urbltrarle-

H dade da construção do trama c outros pontos neiru-g tlvos, com<; a orlentasao dos diálogos, para ficar-¦Á mos Impossibilitados de qualquer seqüência slmpá-£ tlc» a est» ocalderonod».» *

"O 
¦'*?" 

U-° Ü^RKA^C0»; <"<> «weitern»

ffW^,,

• 
"II "— "" — w"l •»••« "»t"3irni:i (Jfj
V lorldo, 6 outro filme fraqulnho ini,. „.-,,traz qualquer merecimento á estríla tle Itn.i tt»¦ • ¦-,

na nu dlrocfto.
Como provimos, tratu-so «te outra violência

cretinas u sulistas e iiurlistas.ETAUJv
Ianque, que se desenrolou durante a (in.-,
ra «lo Soeeesfto, envolvendo em sltui.-,-.
cretinas u sulistas o nortistas. Itamlolr
Soott continua dnnilii os seus tlrlnlio»
pólvora seca, liiincando o SnnsAo dn r -,'.'
west, enquanto a historia línla so m, ,.,.„'
cebe comu muis uma reallíaçilu uilinònindn «le siiüisníi» e morte,

Ao Indo diste lilatcrlsmo lirulal , upljeislu, já (leniiuciumos himliéin a orlunliíc lõmística quo vem »o Impondo no nlnumu Innoiinloriiunilo-se pral,, obrigatório Ue qualquer oacilelnemiitogrAIlco. Assim « que, sempre eom mal,,»freqüência, toiminus com películas do llnllvivn.onde o «oamlnhu du sulvnvAu», da solução tio 
'„„.,/

quer problema que uflljnm aos seus perjoniiiiso encnntrn Intimamente, ligado ÍI iR-reja I),'ormn, Hollywood procura Incullr o mUtluIsmu ,platéias, iiara melhor manejá-las em serviço »«'¦>Inconfessáveis desígnios da sua financiadora
sombria Wall Street.n

Rua üustuvo du Lacerda, Jii-úvOiudo.

da IMPRENSA
Uc MA1P, Recorte o

iepois du preenchida pura o seguiu-
(ío Ajuda a Imprensa Popular -

PEÇO A MINEU
Qt,.'ii)rbü SÜUSAJL

INSClii*
DO

iir
ai

ão NO
P.

NOME ....

LOCAL DE

cá?'.'.'.'.'.'.'.'.

COBRíAnCÃ

CONVOCAÇÕES
Os ajtmi»ía3i .Uurioia, yc-

oastião, Antenor, Cluiiiúe o
João i'nuio. i.riao c-oavidados
Para tuna reunião hoje. aa í-i
horaô, i..: sedu do .MAIK

SOo'uniJa-4.oira, às jo,'òí1
:-.'¦:.¦ ... i'.mqr;;u -.1 ai,..u uma
reunido, paia trayar o plano
ue irabaliiO, c.j ujudistiis ira-
balhailuics du Light.

rodua oa ajufiistas o ami-
£<-¦> '¦¦-'- l.UPiiEívSA iJüi'0-
LAli >.-,.,.o convocados parauma reujuáo, na próxima to»-
ça-fc-ira, dia J.'i, As 1S,,'I0 bo-
ras. :.¦,•.¦:;! ,.'.. \i.u\o sc-rãu dis-
cutíilos os planos «ia .mando
frstf» do dia :¦ de maio.

AU1ÍECADAÇÃÒ
i 'i;\AM'i',ii:.v

Individual  ,'110,00
ti.l AHiU VALE OUIiU
Heccbenios -...$ seguintes

coiiijibuiçòes: d,» Augusto
quatro quilos c lioyeccntit!)
gramas dc- chunibu'; de um
ajuillatii, dois quilos e ^eu--
centas gramas tle metais
HJl.üi.MlA OO AJUDISTA
COTA  CÜ.ÜOO nn
liEALIZADO . .. 5-8-10,00
Percontagem rrallzad'.'.. j ;<;

C1NKMA
.Solicitamos aw poriadoresdc convites da sessão cinc-

matográfica do dia .11 ,,U(3
preatem contas di>s mesmos
até .-abailo.

O garoto José Carlos, de
10 anos de idade, deu onírnda
no Hospital du IAPETC no
dia 4 oeste inés para ser ope-
rada de npendlcife. No dia li,
às 0 horas da manhã, foi con-
du?. do paia a sala de opera-
ções no 4.° andar do prédio

] centra! e, cbm surpresa aw'ul
a.s ü,:iü horas, seu corpo sem
vicia era transportado para o
necrotério, b'oi um clnmoi ge-ral, pois o garoto, nos poucosdias do sua permanência na-
qtiele matadouro, conquistou
a simpatia de todos. E' vc/.
corrente que a causa da mor-
te dn gniiito foi cloroíórmio
cm excesso,

O médico operador fo! odr. Homeio Prado, Quando
ele perguntou para a enfer-
meii'n como estava passanffoo fiaioí-o, eslu respondeu-

¦ l^siá passando bem, dou-
(or.

O médico foi examinar a
criança o a encontrou mt.rta.

NÂO AVISARAM
Nem sequer mandaram nvi-

sar ;i familia do fiaroto. ho-
mente ás 15,30 horas, quandoseus parentes entraram raravisilá l.o, è que tiveram atriste noticia,

No necrotério, quando aIrmã Tereza Itouxo o corpo
para ser visto pela família,
todos choraram diante da nn
Bilstia e do pesespero da mãeo da avó de José Carlos.

Abraçada com o corpo mer-
le dc seu quer cio e único fi-
Iho exclamava a senhora:

— Meu José Carlos, o quo
fizeram contigo! Eu bem que
não queria que vlesses para
aqui.

RESPONSÁVEL O
GOVERNO

Enlie os próprios funciona-
rios do hospital ficou-se teceu-
do o soyu n te comentário, é
para isso que um motorista

ou um estivador contribui
para o IAPETC? Para queseus filhos sejam assassina-
dos Impunemente? O único
responsável por tudo isso é o
sr. Getúlio Vargas que per-
mito e é mesmo o causador
a'o descalabro das instituições
de previdência. E' esse o ho-
mem que ainda tem coragem
do dizer mentirosamente:"Os trabalhadores do Ura
sil vivem em meu coração".

0r Milton de Morais Emery
ADVOGADO

Av Erasmo Brai
ESPLANADA

;a, UM) _ sala 203
DO CASTELO

Diariamente das 15,30 as 17,30

TELEFONE: 12-718»
horas

FRAGMENTOS 01
CELULÓIDE

* A Embaixada da índia
está informando ao público

pi carioca que sâo exibidos íil-
| mes indianos, todas às quin-
| las-feiras, às 19 horas, na
| sua sua Seção de Informa
I çóes, na Rua Barão do Fia-
i mengo, 22, 8» andar. A en-
£ trada è franca.
| * E confirma-se que Silvnim
í 1'ainpaninl vira ao BruviiJ.
| para atuar num filme, en-
| quanto a nosHtt querida Kutli
í de Souza embarcará para a
| Itália, para o mesmo mister.
;: Iniciu-üo ushini um novo pe-
\ ríodo nas relates cinemato-
| gráficas entro o Brasil e a
\ Itália. t{iiem dentre nós náo
; irá assistir o filme itallario
| com a Kith?...
| * Agradecemos pelo recebi-
i, mento da publicação mensal
| *E1 Cine Checoslovaco», de
\ fevereiro deste ano, que traz
í um bom ilustrado material
I sobre a atividade cinemato-
j nráflcn vs Tcheco-Eslová
i quia.

•jG|^Hfl| KjsIsiiBsWBHsWs^W ^rasHs9sfÉ<üi4sb<sA dtrtsB BtV i

Kwi9 BkjHk' 'Bmí s»wvt': -

I^BíBSsV^'.'/.'' :''' '< '¦:-:'• 
.>S,V';-V ''Í^ÊÊÊÊmfk-X^E«f^<<H H<>*:

O pequeno Vittorio Uanv.nta numa
no e o Mula" (Pcppino e Violeta)
Oloché, que focaliza urna históriaespiritual

cena do filme "O Meni-
. realizado por Maurice
do grande sensibilidade.

V1

 c|e, no liltimo domingo

Â.;^ «b Mífll» i slillS liJílS
Ilu ™"bo ammSS^^S^^- ™Ntó«RDoso,

AGOM JU^^^I^^^S^ S, MANOEL

Depredado o Cinema
Pelo Povo Revoltado

Cobrava um preço extorsivo para exibir péssi-
mos filmes com uma máquina estragada — A

polícia íoi impotente
Ilnpetinga, Bnhia -

correspondente). Nesu
(Do

cidn-
o Cl-

1 nhriiirini-Ãia
mimia 1111

SAiUüb, !) (Uu Sucursal) - Organiza-se «..•,-hantosumu Incide ünlea uc patriotas uimncfo « apre-mçuo ae canilitialos uo próximo pleito eleitoral,
Wjwra lew-se a ;j üe outubro próximo vindouro,tom o objetivo da divulgar os trabalhos iniciais, (m-->c içponayem procurou ouvir ontem o sr. ManuelAguiar Júnior, um dos coordenadores dessa Frentevmea que ussim nas lutou:

«.Inicialmente devo dizei
cjue, segundo me tein Mtio uu-
do apurar, ú- grandu o entit

J povo peiu lança-
menio do cauüuiatos popuia-
reá, priiicipaimeiitu duqueiei
tioaens qutí ^e tein deiiieado
uliiinamenttí a luta pela soiu-
çãu dos probleniay que aíii
gem nossa pátria e que no-
je se resumem na luta peiu
Emancipação Naoiunal, u
nosso trabalho no momento
é u instalação de comitês
eieitoiuiü com os nomes dos
eaiiüidalos üa Frente ünica.
Assim, vamos Instalar, dia
lú, as 2a noras, na Av. re-
di'o Lessa, L74, o prinieini
escritório eleitoral com u.<
iiüines do sr. general Leóiu-
das Cai loto, prol, João iai
bo Cadorniga e do lider sin-
dical Bernardo de Abreu Ma-
deira. Esperamos iriaiiiíurar,

i'! fi

¦: :íií

I
A&ZM&TC .&&&>.,

» ti<»Íi;'^i'.i;j(,v
11S Ml

(Hrc ISiGUE

cmim
ram

%m it

ii

na semana ontrante, outro.í
escritórios com os nomes uéoutros patriotas, parüúarios ua iúcme única, ram
a inauguração de sábado, es-tamos expedindo coiiviíes
aos srs. vereadores, ao pre-sidente iia Câmara Muniei-
pai, ao ex-preíeito de Santos,
or. Erancisco Luiz Kibeiro'
(pie teve destacada atuação
na Convenção do Litoral pelí' Emancipação Nacional,
realizada em nossa cidade nodia 2<1 do mos p. passado,bem como dirigentes e lide-
res sindicais, organizações
lemliiinas, estudantis, etc. Acomissão organizadora tem
jâ aJgüm outro trabalho
realizado, como seja a reu
rada cie inúmeros títulos elei-
lorais no.us, transleiéiieias
c qualificação de jovens nue
ja completaram dezoito anosestando, portanto, habilita-
dos .'I !'.¦;:>, rei „ direito de vo-to- Haia a conliniijdade ,^s.
ne serviço, a comissão eslá
as oi deus dc- todos os inicies

sados, inclusive para qual-íjuet' Informação a respeito
•ia? próximas eleições, deveu-
do os mesmos' .se dirigirem,
;¦ pai in de sábado, para a
Av. redro Lcssa, 174, ate a
instalação, proximamoiite, do
escritório central eleitoral,
for oatio lado, eslamos con
vidando os amigos dos can
didatus já apresentados paia eiiipreslaiem toda colabu-
ração possível nos trabalhos
de propaganda o organização
dos referidos escritórios elei-
torals,

Concluindo - disse o sr
Agtilai Júnior - aproveito u
ensejo para convidar os ira-
balhadores e o povo em geraia comparecei sábado a mau
guração do no.s::o primeiro
escritório eleitoral, qUU con-
tara com a presença dos can-
didatos general Loõnidas
Cardusu, João Taibo Cadorni-
ga, Bernardo de Abreu Ma
deira e ainda da grande pa-
triola e líder feminina d' LU-
sa Branco>.

||||if nrav
V.V.V.V.V.V.-.V

Não compre os artigos de Páscoa sem verificar os

lj preços que lhe oferece o li A R I M P A li C I AL,

] Grande sortimcnlo de Ovos de Páscoa, líacalhau

] ft CrS 40,00 o quilo, Polvo português etc, ttc.

(:,' SSÇECSir- '1 fSrtt»uE.í!d«36ril«j,íJyEJ5
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itUVOCAIIOS
Letelbii Itinírijrues

de Brllo
Aluir» aiviin, '.'i - 4.» ,u„h,,(¦rupu na

ll.l.i-.I ONIii - 6-j t..'!l.',

BABH\ 11
Kua Arquias

,Bp a nr> \L
'ordeiro, SIS

nu Gloria, de propriedade do
sr. Frederico Maron, foi pe-saclamonte depredado poin po.vo, em sinal de protesto con-
tra (, rvoprletário daquele es-
inlie!, cimento ()uei por nmjs
dinheiro que ganhe nenhum
conforto proporciona á pia-le'a, a qual vem pagando ,.
extorsivo preço de C$ 3 50
por filmes vagabundos 

' 
ealem disso todos incompletos.

ü FATO
Nesse dia o tUn:« progra-inadü foi um do tcow ooy»,

apesar üe colei i(|0i bas.ante
asado e incompleto, pussauo

j 
num aparelhe cneio uu aefei-

j tus, c, pelo tceço de CfvS Ü,6U
, u ingresso, u cinema estava

repleto, pelo falo dc haversomente esta casa de diver-soes e todos necc isitam deacomodações. Hevoliaüos peia lalta dc acomodações sem
rasao du ser, r»u:s ii ha \a-
rios auUa que „ povo tem
contribuído, foi iniciado pe-'os assistentes o quebra-que-bra. Foiam quebradas quasltodos es assentus, toda a ilu-
miiiiiçâo, até o próprio apa-relliu fui sciiamento atingido
e o filme despedaçado e io-
gado na rua.

Compareceu a,., local o ad-
minlstrádor ínutiicipa|, sr, Jo-
se Espihhclrti, integralista,
para dirigir a opressão con-
tra o povo, Foi estrepitosn-
mente vaiado pela massa reu-
nida ,

A POLICIA I OI
liMPOTIiNTE

Desespcado, u úitegralis-ta José fJspinlielra stmtiiiuo
que a policia era impotente
tparii apurar providenciou a¦'lula do major Adeioal de-legado regional de Conquista i
Para abrir inquérito, Vindo '
esta autoridade da Cidade de 

'¦¦
Conquista ,-,„„ un, rPÍI

II

I

I

Agulhas e Microfones
T ANA liltten-
-Li cuurt, canto-
ra Ca Tupi, us-
sino u contrato
com a íabrlcu
ut! discos Toda-
iiiòrict». *

Aliui-.cia-si! uue
.i c r ;i o rescln-
üldos ns contra-
Iví ile Jamelão
e lirnuni Filho
nu Sinter.

Alcuncuntlo multu íucesso o bolero «i/aya coinDios», gravado por Cauby Peixoto u üllaíl Kon-

i

NOTAS

A íáürleu Con. j
tlnental contlnuu '
i/incandu üis- j
cos para u guru- |

latia. .No iihlMu •
suplemento neu- ;
recém o «Mar- '
>'hu ioldadoi, '
•«Coellilnrio», a
«Canoa virou-, ;
«te.

Por /alar em sucesso eis nlgun
populares nuiis venUitloB uluiiiai;

baidenta», gruvucuu ue Nat Cole ixoto, «Uua sem Sul»., gravuçao Ue „nu, ctorrú du Limoeiro», com JucKsondeliu «CorriUlnho lUãI>, com Canhoto

uüü discos
inte: «iiiue
Cauby Pel-
Angela Ma-

lio 1'llil-
i seu re-

Mario Lago-Cnoeolau
compositores, com iio.v»cio Alves e Fernando

JucksQn do Pandeh-Vendendo in-nio ia:

us «coca-cola lioys.)com Nat «Klng» cole,

üepols oo su-cesso da dupla
ge um novo duo ti-ttilllciades de brilhar: Lú-

Lobo.
9

» o ti nome do momen-unem u seu disco «Lm a
•

continuam embevecidos
ji a a i o-K a c l r v|;1

CINEMAS ----- --, aANTA HK,„;Na 
'

1 . ^inola,,dl,, RÁ0I0 iCAl'11'UUU - Jor-
r.ití>, Utísuníiüs e l-u-
médias.

-•"' ^"»u - Uom eu-
milü.

.•it,. .iu - i'A^üiin.1
A Jluniiia \ li-kjem

uiJr.o.N - íluse» ue
cera i.l-Uj.

l.liu». - Lutu uo
Curruaco,

l*LAZti -~ j u a n a
u Are.

itiVui.i ~ a muiner
que veudi-e „ uini,,.

VTiUKiA - luila au
paruisu

Centro
(-•ENI rau - ijan-uumo
C1.S h AC- i'Kl ANUiM

«tJusuatempü,
Uli-u.M.u. - joatiu

UAIC.
li.u......'.u -- Oafi-.u

por uma noiiv
IUi.al - Uniu ue

sunaue.

\ <.,i,a»il.'u
l^A^A — <»!> CftttVUt üu

uu 1'ÜilÍOi
fti4itvi*0'«, jj — ferra

ü.'1-u «"^ -«ii0-e
U*-x*Ui'AA — -.«v-iiUa.

au uu aLi puürtí,
i .....lUI. ju.illa

»j Are

uTUU 4uü 1'OÜÜU ia-
uruu,

i
AÇ0NSE1,1LV:,;U3 ,aha UüJE:

(Ciuando canta o Urasil»,NAUONAb
a., j..,;u noras;

I , ..•j0ii:'AL,„Ii,ü B«AS1L - «Programa JuI JocKey>, as liSfiu noras, «.¦«*»».«» uu

dA;>.t,jiiitA
que

ferra ue
t-j',.-tu Uu òi\

*'i.e..i..\^,.-,.-,r, ... Laço
uu Liinuscu»

um i.u.Mji
tíauu\j<.i. ,..JU(J ..

oua.ia JA.t,
.M..,...^... - Ijuiy.

LüS Uu ÍÜAtJ
ftlA«.Aj«4 - »vlala ae-

le,
Míi.iiAÍSA -- u»lu \,-

lillius,
o—... AL1CL -- vui-

ia uu uaiaiftu

I

rtlADURKIHÃ —- A 
~]u-

\L'1I1 ijULÍ liilliü LÜUU
MüiüK — u pecuuuul .^tr puortí.
;\lUu.w..v ,-01 u,,,

CUUtíu
tlUU ,.J ..;„„ ,,.

Ua i"a;tt ÜUl«U

""»"- - . ..S.uiluirua
.una au ,...,.ühü
ua lUUi.pU.Uu

i'**.«,A *.'w.ww«-* - uu
yu uu tuii-aütu,

i';-.... Uunüoiites
uu 0«ut,aó.

W-- »-Ol ._u

SANTA HKLENA
Aquele beijo a meu-.-
noite.

S. PÜURO i» |HW
uu curruscu

II h n
du liiivuriiadoi

cLauaiíu - u-itimo
uuiüai iu,

J'»---  u-. sunim-
ÜUJH Uj
Ouque de Caxias

«|-..«.»,„ «apuou
¦Uiuuu.

L....J..Õ - ui.í, Ho.
lUClli,

i'4»í- - aaiaüüíiua
¦ uruj-íin uanin

por uniu nujle
N nopole-

1'i'Ultíauü,
•""" wt-iia - iCesgalts

àuüiunu,

ilvvtt lguav-J
iCl-,.,,,. . ......jaei-

I'Üb Uti iiiuilüi.iin

,j bSCd

"aui eu, i_a.«
V»-».^ - ui.,„.
V-H-J» Ifcnúiij.uhmuu

ittOúrbios

<Ia leiiúiu

- <- Ul -

mie.
..„ „..uu - ¦ ovlU

L U.UVUÍX..-,
1».

cerca
i ide

de d
Cazci

ez policiais,
••'.¦o dc

nada

V - *¦- SJ' <-"-¦ t" ;;Jsíi t--ri»..i uc.; ¦usjurri I. j ¦Wm*mt.***jrM-t íi

i>i Si-iia Palmeira''
avualtlti |t|„ lirnniMi lim _ 15iinilai - s.Oa 1,(112 _"'•"íi i:-n:iii

na
JÊSM

iir. li.
(Ml s.

II1111 Sã 11

Can nos ÍSunlim
11» l'II.Mi,\l.l!i-.|,in
Jiisô, ill - (Jrupi) t.Kitslimo; lü-SIlül

Or. Cosia «funtui
lU.Illi, liruiiuii, |||(,

ll'.l.l.i(IM.;

HOKl^ONTAIS
1. — Locução, expressão,

- Cosiam muito dc -
sapo da

Amazonas,

mais.

— Espécie dc
regiões do

•- Basta!
11 —• Outra coisa
12 — ülipjique.
14 -- Mulher bonita-

VERTICAIS
- Cia-

— Governanta;
- Cuia.

c - Kivai, ,'idU'i
7 — Ilpnteni (,110

gir.
10 — Círculo.
13 — Un verbo ser
«OLIjI.aO i.u» ,.

N.*,-tO0
HOHINTAIS — 1Açor; 3 Oaln; -1 [?t-amVKlíTlCAlhi - 1 í,ígfl- 'sai: H Cola; 4 Aram.

Vlula

Slllll
tnill

1.111;

Or. l'.-(!ro VJula i-iii,,,A«- Kli» Itrmieii, nm saiu 1 ic"'I lil.IiniM.; 12-ilnn 
'

AEES.MQ QUEM GANHA POUCO PO!)K
QIÍTEK UMA BOA DENTADURA
li.iituiluras com estética^ maviiga(;Ho perfeitas, ex,-,.ente adei-fincía, mesmo nas boca, nm)H desimiuia.lo.as I'Ónes iidvüls a.ncncanas (Kuciics), as únlciis i„i« pcrmii.,*,í>ei'Kd 1. Iilslenlzuvilu e não provocam locos Nilo urram ,, ¦iiíiisf tciiles para cliupa sem primeiro pedi. oivainenlo parao iode, 

çxocitado cm Irfis visitas apenas. Laboratório pio'"" lotado de .imqninario « pessoal especializado t-m .11.lese de precisão. íiin casos especiais, denladiiras ,;m uni iliuupenns. Consertos em ilO minutos. l''ueili(lude do puBunienio
CUNICA ÜKNrARIA DO DR. ISIJ)()RO

líuu lilpiili., ii,,a m,n-|,., 285 - |« H11(i„, a>rúxlluu tt0 SAIlíída l-raça iiu Bandeira), üiariamento das 8 as 19 lioratí

ww vmm

Or. üeiiiúliio llanmii
«uu sa„ 1,,.,,.. ),, .. |» llli||n|'uni'. iJ.O.IM - Ksnluimtln do

Cnstelu

;,'irlo.
sabe fia-

fOIJÚíí

igaj 2

deOr, l.uiz VVeiiiecli
Avenliia nu, liruncu i~,ninlai - iitti|„, uua _

l^-Utóa e U-iililili

t 'astro

AlIJOICOS
Or. Alecio Coiitinlio

J«JCM. iiuiiiiu» ,. siiimtiim ,,,„H.30 as l« |,„ras - Ituu AlvuroAluiu, .n - nais .102 -
Fuiie: 52-:i;ííô

Dr. iiiitiinjo ,íijSi|,io
l'restes de illeiiéses

(JI.IMId UBICAI,âvcnltl;, M|„ ,.,.,.„ „, _"«Cl» - S„i„h D02.A - lcr,,,;dulntas e «abados, dan 12 as
U llunifl

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA*"
Conserta, compra e

ÍbÁSUmat
vendo maquinas de
costura usadas. Re-
íorma em Geral. —
Vendo-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: t!)-8;il0

Cr íi 2
Carlos

Leiloeiro
l.clluiilrti l-uliii,
JlflVl-li |,-|, •..,(„
iiiiiu ,. Suei, ti,.
J" (lllllundii, I!)

«¦uno! 22-0471

üiiclides
" — l'n'ii(o>
»'l<'- - liserl-

il».-- uu Kuu
uin Í2.IIII1».

Vt

«-•—.j,i»mu.j,yiIkAlv

ensao
do Pana

•? a ;« te i'. S P••«-'-,' . 11 .-1, ..:; , a

<o ¦

A melhor
pacabmic
peito.

peunao
ftsselo

ti.l.'.

I

L
Ivtiu Kiinnlil

CarvãUio.
do

74

-»¦-'• i-io ;» «dia òí-

queira César, IGí) -

j 
Casa 6 - ftíadureii-a j |-J

¦ iisunwntos — Repor-lapens -- Filmagens- Retratos em gerai
''" lillra «llrallu ,-, ,„ ,.

uuiilu de n|,.,f

Avenida IViarechal
{'loriano, n.v 229
íelefone: 43-1410

FEIRAS DÊ HOJE
CENÍKO

Vcinielna -- ftua
Sumpaioi
ZÜNtt sut

Copacabana ¦ |<ua Uo-
poluo iViiyuoz; Lagoa Ro-clrigo de Freilai - u{il,fonte du Saudade; üotalu.
«o — Kua Guilherme Guln-le

ZONA NORTE
Engenho Velno - RuaCampes Sales; «ocha —

Kua do Rocha; Maracanã— Itua Santa Luiza; Urazde l'ina - Avenida Ante-nor Navarro; liamos — RuaAndie Pinto; Piedade —
Kuu Adaiyisa; Wgarlo Ge-ral — Rua Alvarenga Pej-xoto; Engenho da Rainha-- Praga Abona; Encanta,

do -- Rua Cruz e Souza-
IUo Comprido — Rua Cam-
nos da Paz.
ILHA DO GOVERMADOR
Ribeira ~ Rua. Férnan-

des da Fonseca.

s.onu óm

nuiu.
Ai-.uivAjJA • UHillu-

wu,
Álti-ZALAClU — .--,

muiner que vcodcü u
ulinu.

\ai'UlilA -- Juiiiin
u Are.

\«i ir.C.i — »'«ii.'uUe üe
ser aiitire,

.\tx -• uitui y«ji-ua'
uva.
.....JüCu ¦- um
Ü*'4t6 uu SÚllKUO

LÍUU UU AilcllLlU.
¦AJiuiUiVA ¦— i'ani.
:;u LUUlíüs
¦'•"«¦'•i - Uuraúpui
uma nuilu

. ...-vi^wi* — Üdi'uLa:.
ue lujiu.

...»K'J - COfACAÜA-
NA — A raniaa vir-
Sem.

„»»Wi»»iAK — Volta mi
IJUtilKU.

«í'aC1uísAL ¦— Pecaaudu ser pobre.iuriiieiiii» ua Carne.
diKÁJti. — u» qual,"Uuscualicclüus
. j^ii-.iiiui -- o eii,

que
üíam - voltu UO ,),

ruiso.
'Iiií - lueiiu 0'An
¦ lOAI - Cirnu u,

fungue.
HuiAi. — ueíeiniuí
lornais, comédias, eu

i- JjUli, - Vulttt ,„,
paralBü.

fljuc*
AMBRICA _ Martirie

ao slkaclo.
(JAU1ULA - Volta uc

puruisu.
Allüi'Uw-i-ASSEIO — A

rjünliu virgem
%&?* - Jwna«o Are»'Wjuca _ um gritode sangue

Outros Bali-roM
Por uiint noiteAVENIDA • Garotasde luxo

»»iUNl.„..,„., , ,__-<
feilicu ue um

13.AllUAi.da - u,w
uu carrasco.
*urju ue »'uw,ôi-s

Bi!,Uu«it - ¦ n>,ul(J»us ua iViungüiiu
b»ii>»u HiiJiiiiHjisçaieliciacu,
ÜAÇiwuUOl -. finiu.nau seiu uitiru u...iiyiaens uu uesui-iü,
CüiUi u UfvAiNuií.

lHuniflu uo »'u.
yUMatu m.ullu

ne ser puuie.Í.JJ1ÜÜJN Aulot eCusteie.
OÜAilACl -. fttvurltti

«los Deuses.
«,'uda,

UUM;'- caãiu,.-A1;".
mlea. '

U U .
-¦J-llilti UiOÍ)

Oi, l-icJjjyuiiilU

iSitero»
liUAli... a„u _ Atiu uiiiiiiu nuniem,
li».<lO»L, — CUIlllu IO-

uuô uS üahuõlfits;
i"A v úr.

'-- 'I ^,1* 
UU

iiiiiaiòu,

il" * " A^UCJU au
QU1,

«••-•-..-.'.». - joruiiUi.
•.«V ULi

........ ..au - Meu co-»u'.-u lelll Uuliu.
.'.«.,._» — Auúe-ctes e.u icau.
"">*-- - unue nu-

i-^«u u iruiuio.

u.lla llulle
»'.i^,'..,^

U*
I'»tu üe suinjut-

^UJill,'ilUÍ >
íjUlltt

CuiúiAr
uni lunus.

M/iUA
".:aiidüt.u,

O.U...I a --
•-•¦11(111 UU,

r-l.l.l.w ._
L-jii ruvuJtu,

1'Lm,„
cm mie

Hii.iíuo
vfinnas

llua»i»t»u - ,
ue sei |iui»ie•lAisir. c'i.C'lcl/1
anuiu Aluiia

teatro'

i'i'isionei-
'"•> uu íUunijuiia
oi.iu ue aaiigiie

" "'osuueiuirus.

uucu ÜU

-iiiju hs-

lies piua.

pueiiuo

Uti, aantit

""', -''•i-,'í-u - «urauu v i u i e n e i a í u» "liieiue uu J.-'joi'esl :ISearuf,
¦jnüniíti r ftlersa-

• '...A IIOSA
nawa, ükl-

em seus oracos
MlUdA - ão som

00 iilaiiiiiu,

"Os Artistas Unidos'
: du 'fíalío 

Mi„ ?eroBB^"fiducaan3 PTP"'uil '« «"? lu Critica,
estiveram ao n.lcroronT Zvmo «mvldn.S % c'r,lllc" l,il «n®cl.oiil Curlus Magno e S »>&(> 'iU"lL' VlnCent» »»*
tas MS? ^i^r^riSinu'^^1^0 tíl) ««¦ Anis-Uiesíirio _ eStaVU pouco an tuu lu H ..^ Larlüs Ul'ullt -em.
tora orasllciros po^uL «u 

"rItlèa 
iisoeèmlíüf1'' i"'1»1"""1 de «".les os dcteltes, nunca as quulitiudes' " *iau só "'™ui'ava ne-

tróIe^velneÜ"'^ n^^ie^^ffi^ «^ ""sses tcu-prpeura somente os dèreltos! A eumo».r,nmVue " cmcã. nâo
peças de valor artístico prererindo ú í ' 

vt que ,làu ««coúilaimngelras que, sem apelação, Vaeveri m' b2i«Vrei8í"' ,P{üou«0es és-Como o programa da Jtâdío MinIsternir.?» 'ia« lutu de ll)i«>-ti uva a criticar «Também os De uses vi, .n ^UÇMftQ se deslUnidos apresentam no Teatro « ^SSST a^onv^sa^
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mogAl 
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LM^«S &a|ué'tt^!{}o« Por Ag„,dades de «Os Artistas Unidos»- Per8untas sobre as «fiiu«— Cantrfltjinr.no i«0a «j..^._ ..
o. Mui
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"^ 
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Noori SiíSSbrií;, co»tratamòíAmayo e Rubem GI1. i^^^^^r^hjt^mí

*aw*5Mimi»-i..,ii na, j^m r ^ j
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acob Malik e Anthony Éden Conferenciam em Londr «i

imenlto na Inglaterra
o Rearaaitteiità da

Alemaiáa Ocidental
LONDRES, fl (AFP) — Vinte deputados trabnlhls-

} Ias apoiaram uma petição contra o rearmamento da
I Alemanha, petição redigida hoje na Câmara dos Comuns
í sob os auspícios dn «Uniito Pró-Controln Democrático»,
j presidida pelo sr. Harolil Davis, que lambem é deputado
| trabalhista.

Essa petição, quo será
apresentada ao Parlamen-
to, a 15 de junho viiulou-
ro, 6 patrocinada pelo Sr.
Anèurin Bevan, por Lord
Ebyd, prêmio Nobòl da
paz e ex-ProsIdciitè ria
Organização rias Nações
Unidas para a produção
alimentar e agrícola, pelo
pastor Donald Sopcr, Pre-
sidente da Conferência
cios Metodistas e pelo Sr.
Haróld Wilson, antigo Mi-
nistro trabalhista do co-
inercio.

Üs irOti prineipnit, pon-
tos desse documento silo:

ivi A Conferência dr
U.Tliai não esgotou iodas

as possibilidades dc uma
solução da questão alemã
na base de um acordo
quadrangular;

D") O rearmamento de
unia Alemanha dividida
constitui um perigo para
a paz mundial;

3») Deveriam ser anu-
ludas tôclas as demarches
para o rearmamento da'
Alemanha.

Os autores dessa peti
i.ão já receberam mensa-
gens de 50 inil pessoas
que desejam subscrevê-la.

As trincheiras atingem as posições francesas — Interrompido o trân-
sito entre Hanoi e o Delta do Rio Vermelho — Oposição dos círculos po-

líticos ingleses ao plano de guerra dos americanos
HANOI, D (AI<T) — Violento duelo de artilharia foi

travado desde ontem a noite entre os canhões das fArcas
populares e os canhões franceses.

Entretunto ti atividade continua limitada à artilharia.
Patrulhas francesas que saíram ontem, estabeleceram con-
tado a um quilômetro a oeste do ponto dn apoio do canto
sul do campo.

Nu noitu passada ns forças populares continuarum n
melhorar sun rede de trincheiras o abrigo» individuais, par-
tlcularmento nu face ocidental do dispositivo. Essas trin.
cheiras atingem o nratne farpado das posições francesas,
nm certos pontos.

BATALHA DE OIEN ÜIEJN PHU
HANOI, 9 (AFP) ~ Os

canhões de 105 milímetros e
os morteiros das forças po-
pulares intensificaram os
seus tiros rle inquietação du-
rante a noite rle ontem e ho-
je Ue manhã, deixando pres-

prudência e, além disso, foi
levada a depositai grandes
esperanças na Conferência
de Genebra.

Salienta-se Igualmente nes-
ta Capital que os Estados
Unidos e a Grã-Bretanha de-

! AC ARAM A COLÔNIA
AGRÍCOLA DE ISRAEL

sagiar o rlesoncarieaniento vem ouvir e tomar anipia.
j 

ria próxinia fase ativa da ha- menle em consideração a
talha de pion Bten Phu. opinIao dB França. a pot6n.Por oulro lado intensiíl- cia mals diretamente inte-oaram os _ seus preparativos ressada na Indochina.

ri'.'.!. AV1V, !) (AFP) -
Moya inciüqhia isruolo*eg(p-
•¦¦i). o quarto nas últimas 2-1
.íoras. leve lugar parto da
irQiitoirji egípcia, anunciou
um poi-ta-voa militar,

Ontem à noiiu um grupode egípcios armados pene-• "''ii tm território israelense
'¦ iitiiçou a pequena colônia
-;.!i'.'.'o;:i dp sCliOuvarií pet-'¦<¦' d*' Cawi, fazendo úso de
gruüüilas do niuo o rle nrmasautomáticas; Os assaltantes
loram repelirjoa depois rteuni tivoltío contra ns iriiiu-¦ma israelenses, \'ão se wri-iicou nenhuma perda do la-
ilo destes últimos,

l'or outfu lado, i
i. mililiu declarou

poria-
qilí- a

('omissão Mista de Armistí-
cio Israolo-egipcln j:i havia
sido encarregada dus quatro
incidentes da noite passada.

KBKIDOS SETE SOLDADOS

TEL AV1V, 9 (AFP)
•Sete soldiirlos IsraelenSug fo-
rum gravemente feridos por
militares do exercito regular
egípcio em território ile Is-
rael, durante a noite de on-
tem», declarou um porta-voz
do exercito, esclarecendo queêsse incidente Ocotveti em
conseqüência de três ataques
preparados por soldados egip-
cios contra caminhões e con-
tra uma patrulha do exerci-
to israelense.

NOVO JULGAMENTO
DE MOSSADEGH

io longo ria frente ocidental
do dispositivo meridional da
fortaleza rio Dien Bion Phu,
que até agora havia sido re-

i iiitlvanicnlr' poupada pelos
ataques anteriores.

Simultaneamente com os
preparativos ria fase final da
batalha no pais de Thai, o
Delta so agita com maior
intensidade. A estrada ria-
eional número 5, artéria vital
entre Ilaiphong C Hanoi/con-

j tintiã sendo atacada. Um ba-
j laltiíío da União Francesa
í íoi atacado ontem ít noite
| perto rle Phuly. a quarenta e
i cinco quilômetros ao slides-
j le de HiuioL

í NA ESTRADA NS í
HANOI, 9 (AFP) — O

! estado maior francês, rogis-
•¦ trou, na noite passaria, uma
! certa calmaria no setor rio
i deita do Rio Vermelho, com
! pouca atividade na rodovia
j c n;i via térrea Hanol-IIai-
! puni,'.

Na noite passada as fòr-

A Grã-Bretanha perma-
nece sempre contrária a
qualquer ação diplomática
ou militar de que resultas-
se a extensão do conflito in-
dochinês.

NAO ENVIARA TROPAS
TÓQUIO, 9 (AFP) — O

sr. Tokutaro Kimura, dire-
tor ila Repartição da Segu-
rança Nacional (comando
das novas forças armadas
japonesas), anunciou hoje,
oficialmente, que as tropas
japonesas não combateriam
na Indochina. ;

O sr. Kimura, responden- I
do n umu interpelação de I
um membro socialista de um |
Comitê da Dieta, declarou 1
notarlamente que «o Japão jnão podia, em caso algum, jaceitar que enviasse unida- I
des de suas forças de segu- ,:
rança nacional para a Indo- I
china».

INTERROMPIDO O
TRAFEGO

HANOI, 9 (A.F.P.) _ A
ças populares; atacaram um , circulação entre Hanoi e Da
batalhão da União francesa *at f0i provisoriamente inter-acantonado numa aldeia per- '
to rle Phuly, na estrada colo-

TEERÃ, 8 (AFP) — O
julgamento, em apelação, do
rfr, Mopsiidegh e do antigo
¦lieii' i|„ Bstado-Maior, ge-
nernl lliahi, aberto tioje de
manhã, recomeçou à tardo

STRAVINSKI NÃO
PÔDE ENTRAR

UOMA, 8 (AFP) -- O gru-
'u, compositor Igor Stravins-
lei e sua esposa não pude-
mm assistir k primeira apre-
süntação rie * floulevard .Soli-

! ,rlo.. de Wcrner Henze ,na
ópera desta capital, porque
tiâp estavam em traje do
tsoirée*, como pt-escreve o
regulamento.

Várias pessoas que luiviam
reconhecido'o composite.- ten-
• aram intervir mas 0s funcio-
aários rio teatro teimaram em
sua recusa rle admitir Stra-
vinsky e sifa esposa na pln-
teia.

U compositor queixou-se- às
autoridades italianas e, pou-
co mais tnrd.e recebeu cm
sua residência as desculpas
do superintendente da ópera.

OUTRO TIROTEIO
TEL AVIV, 8 (AFP) —

Um porta-voz militar israe-
)ense anunciou hoje de ma-
/ihã ter ocorrido ontem á noi-
te nutrido tiroteio entre
torças egípcias e israelenses
ua região de Gaza, uo longo
da linha de armistício. Afir-
m.ou o porta-voz que og egíp*
.'.!ob haviam atirado em pri*
meiro lugar, esclarecendo que
n&o havia qualquer ferido na
ri.itmlha israelense.

depois da suspensão da au-
diènr-ia.

« Cumpri quatro meses de
prisão ilegalmente. — gri-
tava Mossadegh.

Foi êsse o ponto de vista
que o desenvolveu quando u
sessão foi reaberta. Com efei-
to( na sua opinião, o Código
Militar prevê que uni con-
denado que apelou deve ser
solto imediatamente sob fiam
ça.

O dr. Mossadegh queixou-
se dc que haviam aproveita-
do sua detenção para espolia-
Io e citou vários jornais es-
trangoiros om apoio de suas
palavras. E tendo o presi-
dente do Tribunal 'o convida-
do a interromper essa di-
gressão, gemeu e afirmou
que «queria morrer pela pá-
tria».

nial n.' 1, a 4;") quilômetros
ao sul de Hanoi. Foram tra-
vados violentos combates que
duraram várias horas.
OPOSIÇÃO AO PLANO

DB GUERRA
LONDRES, fl (AFP) - A

opinião predominante no
seio rio gabinete britânico e
nos serviços competentes do
Foreign Office é a rle que
seria preferível aguardar a
Conferência de Genebra an-
tes de empreender uma ação
que poderia prejudicar as
possibilidades de uma solu-
ção melhor.

A Grã-Bretanha deve ain-
da tomar em consideração a
opinião da Austrália e da
Nova Zelândia, bem como a
opinião pública inglesa que,
a julgar peia opinião dos cir-
culos responsáveis da im-
prensa e do parlamento, é
favorável a uma atitude de

Exigem os trabalhadores Fluminenses?~ 
SALÁRIO-MÍNIMO:
2.100 CRUZEIROS

Na grande concentração i ses estiveram presente à
realizada ontem, no Sindica- I concentrarão o Sr. Silverio
to dos Operários Navais de | Manuel, presidente rio Sin-
Niterói, cerca de mil operá-
rios aprovaram convocar to-
do o proletariado fluminen-
se para, no dia 22 do cor-
rente, fazer entrega ao go-
vernador Amaral Peixoto de
um memorlal-monstro pelo
salário-mínimo e pelo con-
gelamento rle preços.

Uma comissão sindical foi
escolhida para a preparação
da concentração defronte do
Palácio do Ingá.

DENUNCIADO GETÚLIO
Além da maioria dos di-

rigentes sindicais fluminen-

Rejeitam os Metalúrgicos
a Proposta do Juiz

Mais rle 1.000 operários
uetalúrgicos, das indústrias
oceânicas e do material ele-

ENCONTRO DE FÓS-

SEIS NA CHINA

tricô, reunidos ontem em
grande assembléia do sindi-
cato, rejeitaram a proposta
rie quarenta por cento feita
pelo juiz Dêlio Maranhão,
presidente do Tribunal Re-
gional do Trabalho. Foi ra-
tificada a tabela de aumento
de 50 e 25 cruzeiros diários,
para adultos e menores. No-
va assembléia será marcada.
Estão os metalúrgicos dis-
postos a ir à greve, caso os
patrões se mantenham in-
transigentes.

PARIS, 8 (AFP) - A
agência «-Nova China» anun-
ciou que ossadas fósseis de
animais pré-históricos, que
viveram há uns 300.000 anos,
foram descobertas na pro-
víncia de Honan por ocasião
de trabalhos no Rio Huai, no
Inverno passado.

Essas ossadas foram en-
viárias a Pequim, onde o pa- I
lentologista Pei Wen Chung j de palhaço pela massa que

superlotava o salão, em la-

VAIADO EURIPEDES

O pelego Euripedes Aires

j de Castro íoi por diversas
vezes vaiado e chamado até

dicato dos Hoteleiros do Dis-
trito Federai, o líder dos
Marítimos, comandante Bon-
fante o o deputado Roberto
Morena.

Vários oradores denuncia-
ram Getúlio como sabotarlor
do salário-mínimo. O "pai
dos pobres" foi também
apontado como esfomeador
do povo, por haver permiti-
do mais rle dez' aumentos de
preços depois rle ter decia-
rado que iria congelá-los.

l.« DE MAIO

Aprovaram os trabalhado-
res dar início, irnerliatamen-
to, nas fábricas e nos sin-
dicatos, â preparação das
festividades do 1.» de Maio.
Foi eleita uma comissão sin-
dical para realizar a prepa-
ração e a propaganda das
festividades.

pôde constatar que se tra-
iava de restos de mamífe-
ros do último período da ida-
de cenozoica na era quater-
náría. Assim é que o paleon-
•ologista conseguiu reconhe-
cer ossadas rle elephas na-
madicus (da família dos ele-
fantes), ossadas de rinoce-
rontes, de cavalos, de ursos
e de cervos.

Já outros animais fósseis
haviam sido descobertos na
região do Rio Huai, nas pro-
vindas de Ninang Sou e
Danhouei, especialmente os-
sadas de pandas, de stego-
dons, de ourycèras pachyos-
teus (elephas antleiis) e de
-irmã* da era quaternária.

ce das atitudes ditatoriais e

antioperanas que assumia, j
Um de seus apaniguados |
tentou agredir o líder operá-
rio José Ramos e quase foi
linchado pela massa. O remi-
gado Isaltino Pereira foi de-
nunciado por ter sido desli-
gado da produção a critério
ria diretoria do sindicato,
sem autorização de qualquer
assembléia. Por outro lado,
a assembléia resolveu que
fossem desligados da produ-
ção, para os trabalhos de or-

(¦anização e propaganda da

greve, três membros da Co-
missão de Salário.

TRINTA MORTOS:
AVIÕES

rompida em conseqüência da
destruição, pelas forças po-
pulares de uma ponte situada
a 80 quilômetros ao sudoeste
de Dalat.

A VIAGEM DO "BOSS"
PARIS. 0 (A.F.P.) — O

secretário a'e Estado norte-
americano Foster Dulles dei-
xará Washington amanhã,
com destino a Londres.

A viagem relâmpago do se-

REDUÇÃO DO TRABA-
LHO NAS MINAS

DE COBRE
SANTIAGO, li (A.F.P.) --

O governo acaba rle autori-
zar às grandes companhias
cupriíeiaa a reduuk sua pro-
duçao na proporção em que
estejam reduzidas as poss'bi-
lidados de venda.

E' assim que a Companhia
«Bráden Copper?. reduziu a
semana dc trabalho a cinco
dias, e procedeu a um certo
número do licenciamentos en-
tre seu pessoal, enquanto que
certos operários cessavam
seu trabalho.

Medidas análogas .seriam
tomadas pelas minas 'Ana-

conda".

TORONTO, o (AFP) --
Trinta pessoas morreram na
colisão de 2 aviões.

O desastre verificou-se per-
to do Moose Jaw, em Snskat-
chewan, quando um aparelho
da «Nwtli Star Air Canada»
chocou-se em pleno ar com
outro aparelho e explodiu- .

Até agora foram encon-
trados apennr- 16 cadáveres.

cretário norte-americano Fos-
ter Dulles à Eurpoa foi deci-
diria depois de consulta dire
ta entre o presidente Elsenho-
wer e o sr. Churchill, segun-
do noticias q'c boa fonte.

Efetivamente o presidente
dos Estados Unidos havia
proposto no primeiro ministro
britânico o envio à Grã-Ilie-
tanha de técnicos que teriam
a missão de expor ao govêr-
no britânico a posição norte-
americana a respeito de uma
declaração comum sobre a
Indochina. Sir Winston Chur-
chill sugeriu, então, que o
próprio sr. Foster Dulles des-
se os esclarecimentos dose-
lados pelo governo britânico.

O presidente Eisenhower acei-
tou essa proposta e o secre-
tário de Estado norte-ame-
ricano deixará Washington
amanhã com destino a Lon-
dres e passará algumas horas
em Paris, na terça-feira, re-
gressando depois a Washing-
ton.

ATí: O FANTOCHE...
SAIGON, 9 (A.F.P.) — O

"imperador" Bao Dal ríeixará
amanhã esta cidade com des-
tino à França, a bordo do
seu avião pessoal, conforme
se anuncia oficialmente. O
imperador seguirá cm compa-
nhia do Nguyen Duy Guang,
chefe do prolocolo, e Vinh
Can, chefe ria sua casa civil.
Bao Dai deverá conferenciar
também com F.0Ster_DMlès.__

PROTESTO DO
GOVERNO CHILENO
SANTIAGO DO CHILE, 7

(AFP) — O Ministério dos
Negócios Estrangeiros do
Chile pediu no embaixador
da Argentina que faça saber
ao seu governo que o Chile
protesta energicamente con-
tra a violação, no domingo,
da fronteira chilena, por trôs
gondarmes argentinos em es-
tado de Pinhriaguez. Estes úl-
timos atacaram, som serem
provocados, trôs operários
chilenos que se encontravam
a 300 metros da fronteira,
na região de Puerto Nata-
les. Um desses operários te-
ria sirlo grevemente ferido
a tiros rle revólver. O Ml-
nistério dos Negócios Estran-
geiros chileno pede que seja
aberto inquérito a respeito
e que os trôs policiais se-
jam punidos.

Guerra bacteriológica

Experiências dos Ingleses nas Bahamas
KINGSTON, Jumaica, 8 (I.P.) — Chegou PROTESTO DO GOVERNO CUBANO

ontem ao porto de Kingslon o navio brita- HAVANA, 9 (I.P.) — ,0 governo do Cuba
nlco «Bun Lomond», quo é o laboratório protestou Junto ao da Inglaterra contra a
bacteriológico flutuante da Grã-Utrelanlui. realização do ensaios de rfiierra bueterioló-
navio esta cm trânsito para a zona dus ilhas gica nas Ilhas Bahamas.
Bahamas, ondo deverão ser realizadas expe- O ministério do Exterior, nu sim repre-
rlencias de guerra bacteriológica. Paru o go- senlaçiio, afirma «que torna patente a in-
v6mo Inglfis isto ln.7. parto dus «operações quiclaçao que fisses ensaios causaram ao
de caldeiras». A tripulação, sob o comando povo o ao governo, dada a proximidade ile
do capitão R. N. Coney, inclui «cientistas» Cuba a zona escolhida para a experiência
da estação de guerra microblanii do Porton, bacteriológica».
Inglaterra. Além do protesto oficial, várias organl-

Os ingleses vêem rcali/.undo experiências zuções protestaram contra as experiências
desse tipo há dois unos nu Escócia, mus Junto no Ministério do Exterior. Sabe-se
agora, sob a alegação de melhor condição também quo a Venezuela, u República Do- í
climática, resolveram aproveitar as (lhas ininleana e o Haiti subscreveram o protesto i
Bahamas. do governo do Cuba.

Jacob Mil e Iiéoissí !èi
LONDRES, 9 (AFP) - Esta

tarde, o embaixador da URSS
nesta capital, Jacob Malik, pediu
uma audiência especial ao Minis-
tro das Relações Exteriores, sr.
Anthony Éden,

A audiência foi
marcada para as 16 e
15 e durou meia hora.

^K
fSfâüÉ

Wsmmk*«if
WÊÈm

O embaixador Ma-
lik deixara Londres
antes da Conferência
dos Quatro, em Ber-
Íim, e, nessa corife-
rência atuou como
membro da delega-
ção soviética. Seguira
depois para Moscou e há apenas
dois dias voltou a esta capital.

Nos círculos autorisados bri-
tânicos, declara-se nada se sa-
ber quanto ao objetivo da visita

¦Jacob Malik, embaixador
da URSS jiu Inglaterra

de Malik a Éden. Admitia-se co-
mo provável que o embaixador de-
sejasse tomar contacto com o
chefe do Foreign Office após sua
longa ausência de Londres, ou,

então, que tenha sido
encarregado de uma
mensagem para o go-
vêrno britânico. E'
possível que o embai-
xador Jacob Malik te-
nha chegado com ins-
truções para discutir
com o ministro Éden
a última nota so-
viética a respeito da
N.A.T.O. e do pia-
no soviético de se-

gurança européia. A conferência
asiática de Genebra pode igual-
mente ser objeto da conversação
do embaixador soviético com o
ministro do Foreign Office.

nai preso. A policia, ile arrn&s
na mio, íez dispersar a pas-
scata.

NA SEDH UA UNE
Os esluitunles dirigiram-se

cnlfio a sede du UNE, onde o
vlde-preslrlonte da entidade nià-
xima estudantil, Ilóllo Fernan
des, hlpoterou, em nome da dl-
retoria, Irrestrita solidariedade
aos grevistas. Declarou o vice-
presidente du UNE nue a orl-
gem do movimento que o go-
verno pretende tachar de agi-
taçao 6 simplesmente u aflitiva
situação econflnilea do povo que
nuo permite satisfazer us mais
prementes necessldudes. A UNE,
em defesa dos Interesses estu-
duntls — declarou — tomara, ein
colaboração com os dirigentes
secundarlstus, as medidas efe-
tlvus que se tornarem neces-
sàrlas.

o vice-presidente du UNE co-
munlcou ainda que u entidade
protestara centra u violência
policial,

NOVAMENTE COM O
MIN1ST110

Hoje, as 10 horus, a direto-
ria da AMES uvlstur-se-u nu-
Vãmente cnm o ministro Auto-
nio liulblno quando serão enta-
uuludns conversações paru u sa-
tlsfuçuo das reivindicações dos
estudantes,

No diu 12 próximo u Asso-
ciução Metropolitana do Estu-
dantes Secundários realizará a
reunlüo extraordinária de seu
Conselho, paru o que fórum
convocados todos os presidentes
e representantes dos grCmlos
que aderiram h. greve.

Na manhã de ontem mi-
lhares de alunos concentrados
na rua Hadock Lobo cami-
nliàrám em lento passeata
até a praça Saenz Pena e no
trajeto obrigaram os colégios
localizados nas redondezas a
cerrar suas portas. Posterior-
mente, nas proximidades do
Instituto La-Fayette, quatro
carros da Radiopatrulha, cha:
mados pelo diretor do esta-
belecimonto, foram repelidos
pelos jovens que exigiram
a retirada da policia do local.
Duas tentativas de prisão
contra participantes da ma-
nifestação foram anuladas pe-
los estudantes após rápidas
discussões.
PARALISAÇÃO TOTAL NA

ZONA NORTE
.. Os estabelecimentos de en-
sino localizados nos bairros
e subúrbios da zona norte fo-
ram os que entraram com
maior índice de grevistas Os
colégios Vera Cruz, Batista,
La-Fayette (Departamentos
Feminino e Masculino), Pau-
Ia Freitas, Rabelo, Roscio,
São José e Maria Raito, Lute-
cia, Aiencu Pedro I, Piedade,
Roosevolt, etc. paralisaram to-
talmento suas atividades, en-
quanto em outros a greve dos
estudantes se manteve par-
ciai. Entre os estabeleeimen-
tos dr; ensino de maior peso
no movimento dc protesto ti-
gura o Instituto La-Fayette,
à frente do qual centenas 6'e
jovens, empunhando bandei-
ras e cartazes, realizaram
prolongado, comício. Embora
a direção do colégio tentasse
intervir, os policiais chama-
dos para o local foram repe-
lio'os pelos estudantes
GREVE TAMBÉM NA ZONA

SUL E CENTRO
Nos bairros da zona Sul e

no centro da cidade o movi-

ira na Câmara.,.10 Mil Estudantes..,
mento de protesto contra as
taxas e mensalidades escor-
chnntes obteve grande òxito.
Assim pela manhã os cole-
gios Rui Barbosa', Ateneu S.
Luiz, Juruena, Andrews, Melo
c Souza, Anglo-Amoricano,
Rezende, Pedro II (externa-
to), Santa Rosa, Frederico
Ribeiro, Academia ó'e Comer-
cio, Mubo, São Bento, tiveram
suas portos cerradas.

COMISSÃO COM O
MINISTRO DA EDUCAÇÃO

Numerosa comissão de re-
piesentnntcs rios estudantes
grevistas, presidida pelos es-
tudantes Clnvis Duarte e
AgÜdo Pereira, da AMES, e
diversos outros scçuhdhrlstqs,
esteve na larcTe de ontem no
gabinete do ministro da Edu-
cação, sendo recebida pelo
sr. Antônio Balbino. Na oca-
sião o estudante Clovis Duar-
te fèz a entrega de um memo-
rial com 2.500 assinaturas de
alunos e pais ó'e alunos exi-
glndo do ministro a decreta-

ção do congelamento dfrt ta-
xos e anuidades escolares cm
níveis de 1053. Falando aos
estudantes o sr. Balbino ten-
tando fazer demagogia, dizen-
do que o governo apoiava as
que o governo apoiava as
reivindicações dos estudantes
secundários "em tôoa a li-
nha".

Afirmou que, em apenas
dez anos. informações oficiais
do seu ministério davam con-
ta que o preço do ensino se-
cuntfário havia sido elevado
em mais de 400 por cento.
Por fim declarou aos estu-
dantes que pouco podia ser
feito, pois o assunto não era
de sua alçada c sim da CO-
FAP, que lixa preços ... Os
estudantes responderam ao

ar. Balbino que de qualquer
maneira lutarão pelo congela
mento de preços e que vol-
tarão a fazer novas greves
caso não seiam atendioVis suas
reivindicações.

tistot
por outro lado, Rosnuro Ma-
rlano da Silva. A companhia
foi [imdarla com um capital
de 300 mil cruzeiros, 200
ações pertencentes à Emprô-
sa Geral de Engenharia e
100 ações ao enfienheiro Ro-
sauro Marinho da Silva.
ONDE ENTRA O EDGAR

Na cláusula 1b» do contruto
se diz que «quaisquer dlver-

em comum. São intimamente
ligadas. O sr. 1'milo Osório
Jordão de Brito, sócio úi
Cia. Empresa de Construções
e Saneamento é também só-
cio dn Tetracap.
EDGAR E A MARMELADA

Foi na época em que
a Construções e Saneamen-
to se mudou pnra a sede da
retracap que esta última

a 2'

uoli op OQõDzi,ioir>asap no oni
cm relação ao dólar.

O embaixador americano
o ministro do c.xlerior in•>¦
rjire o o irmão do iníperádoi
exaliado de Hitler a Musso-
Uni, apesar da situação geo-
gráfica de Tóquio e da pre-
ponderância do shintaismo
no Japão, são todos defen-
sores da "civilização ociden-
tal e cristã". Os defensores
de tal cristianismo e do oci-
dentalismo do exlremo-orien-
te, perdendo os últimos res-
quicios de escrúpulos, já
chegaram à perfeição dc or-

ganizar tahelamento de vidas
humanas "per capita,", num

; esforço para facilitar ao
j iHií.r-wio ns eaiperiôncias dos

criminosos belicistas dos Es-
taãos Unidos, tomados ago-
ra de verdadeiro delírio do
destruição em massa e cada
vez mais desesperados ante
a crescente onda dc profes-
tos contra seus planos vi-
sondo ao áesencaãeamento
dc uma terceira guerra mun-
áial que em face dos atuais
engenhos nucleares coloca-
ria em perigo a própria e,ri«-
tôncia do'gênero humano.

Novas Manifestações...
— Os efeitos da rarlioativi-

dade em conseqüência das
experiências jà são do domí-
nio público — disse-nos o dr.
Airosa. Sem entrar em de-
talhos sobre o assunto, pos-
so dizer que as novas expe-
riôncias nas Ilhas Marshall
provam incontestavelmente a
necessidade rle serem bnni-
das tais explosões. Os go-
vernos das principais potén-
cias devem entrar em enten-
dimento para interditar as
armas atômicas.

CRIMINOSAS
Por íim ouvimos o' pit-fes-

sor de química dn IJniversi-
dade de 

'Porto Alegre, sr.
Otto Ohlweiler.

— Tais experiências, di;;-
se-nos êle, são criminosas.
São conhecidos os danos cau-
sados pelas recentes expio-
soes no Pacífico. Eis por que
sou francamente de opinião
que é necessário proibi-las.
como atentatórias à própria
segurança do gênero hu-
mano.

¦ ¦, acionadas por urbltramonto, 1 companhia construiu
figurando comu árbitro o Con- adutora. Quem foi o fiscal
iultor féunlep da tíocledude, de- da construeao'' Edgar Pe-

reira Braga.
A Empresa de Constru-

ções e Saneamento Limitada
ou Sociedade Anônima, na
mesma época, tomou, por
empreitada, sem concorreu-
te, a construção da dupla tu-
bulação da elevatória de
Güaicurus, tubulação essa
que íoi dar na saida rio Rio
Comprido. Da Construções e
Saneamento é iócio o sr. Ro-
sauro Mariáno cia Silva.
Quem projetou para a Pre-
feitura a elevatória de Guai-
curus? Rosaüro Mariano da
Silva, engenheiro da Prefel-
tura. Quem preparou a con-
corrência? Rosatiro Muriano
ria Silva, chefe do setor de
Concorrências Públicas do
DAE. Quem ganhou a con-
corrência? Rosauro Mariano
da Silva, sócio da Constru-
ção e Saneamento, juptamen-
te com a família Brnga.

renuncio;; iíügo
RAMOS

Na reunião de ontem dfl
Comissão rle Abastecimentos
de Água, o vereador Hugo
Ramos Filho, presidente itó
Comissão, declarou ser irre-
vogável o seu pedido de de-
missão da presidência e da
própria comissão, por ter si-
do acusado pelo vereador co
munista Aristides Saldanha.
membro da Comissão, de ser
parcial e defensor do sr.
Edgar Braga.

Entre&ues na Câmara...
vados no grande conclave a
diversos deputados. CpmPur
nham a comissão os generais
Leonidas Cardoso, Feliçissl-
mn Cardoso', Erlgàr Buxbaum,
Artur CiiCTnúba, coronéis
Crodcgando de Morais Men-
des o Salvador Sá e Benevi-
dos, Juiz Patrocínio Galloti,
deputado Lobo Carneiro, ve-

reador Henrique Miranda e
delegados dos Estados.

A referida Comissão fêz a
entrega dos principais do-
cumentos da Convenção, aos
deputados Paulo Couto o
Campos Vergai, tendo, este
ultimo lido da tribuna as rc-
soluções do conclave patrló-
tico para quo constem dos
Anais do Congresso Nacional.

vendo nu seu contrato cnm ..
sociedade contar essa ulrlbul-
i'üui- O vereador Gludstone
Cliuvcs de Melo afirmou que
tem conhecimento de que o
Uulisulloi' Técnico dessa socie-
Jade ú o engenheiro Edgar Pe-
reira Braga,-diretor do Uepar-
lamento an Águas e Esgotos.

O contrato foi assinado pe-
Io,, sia. Benedito Neto e Ro-
8a u-o Mariano da Silva, ten-
do como testemunhas o sr.
Fulilu 0«óriu Jordão de Bri-
to, Vitor Oliveira Pinheiro e
Edgar Pereira Braga.

O IRMÃO DE EDGAR

Tempos depois foi altera-
do o contrato. O capital íoi
redistribuído. Rosauro Ma-
riano da Silva (chefe do se-
tor de concoivêncitts do DAE)
ficou com 7ü ações, Paulo
Osóíiu J o filão de Rrit° —* 75
ações, Vitor d» Oliveira Pi-
nheiro — (chefe d0 1" DLs-
trito de Übrus), com 75
ações e o sr. Oscatr Pereira
Braga com 75 ações.

Esto último é irmão do
Edgar. E' o único sócio que
aão e engenheiro. E' uirur-
gião-dentista domiciliado à
Rua üão Clemente, 143.

Ü FILHO DE EDGAR
Mais tarde desentende-

ram-se os componentes da
firmo o o sr- Uenedito Neto
moveu ação contra os outros
sócios. Então Rosauro Mania-
no e outros constituíram a
Construções e Saneamento,
nu qual passou a figurar o
sr. Géoíges Pereira Braga, fl-
lho do Edgar, jovem de 24
anos, eom 2-15 cotas dn so-
ciedâde, no valor de 245 mil
cruzeiros,

A MULHER E O TIO
DE EDGAR

A Construções o Sair-ainen-
to Limitaria depois constituiu-
se eir. sociedade anônima. Ao
assumir nova forma a c.om-
panliia, aparecem também no-
vos sócios; a sra- Hilda Pe-
reira Braga, esposa do sr.
Edgar Braga e o tio deste,
sr. Alv;:-.o da Silva Braga.

SÓCIO DA TETRACAP
Quando se dou a briga na

Empresa dn Construções e
Saneamento Limitada, essa
nova empresa constituiria por
elementos da família Braga,
foi funcionar nos escritórios
da Tetracap. Tor que nos es-
critófiós da ToUrnenp? Sim-
plesmente porque as duas
companhias têm um sócio

É Preciso
Impedir.*,
frisou, também, a urgente
necessidade de criar um. sub-
Comitê que so dedique «em
privado, à missão vital de
controlar ns forças novas e
amcaçaiicf/as»-

O sr. Andrei Vycjiinski
opinou, em seguida, que a
proposta ocidental bom come
os argumentos citados pelos
ocidentais merecem ser éxa-
minados com a mninr ateu-
ção. Mas reservou-se o dl-
relto de exprimir sua opinião
oportunamente.

O representante- soviético
declarou, por seu türo0, que
era preciso, absolutamente,
trmar medidas para impedir
uma nov.i guerra mundial,

j isto é, não somente adotar
I decisões, como ainda pô-1".-
| ôoi execução.
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inici al9oM
Sepreseiiíanfes iíe imlincrps joniois ,«inrfi-

cais, currs òiríros da "Gateta Sindical", "No-
tícias Gráficas", "Voz Têxtil", "Gazeta do
Vestuário". "Resistência Hoteleira", diretores
de vários Sindicatos, como dos Marceneiros,
Têxteis, Hoteleiros, Jornalistas Profissionais,
da Federação Nai ional dos Jornalistas, Al-
faiales, Ferroviários, <¦ outras, reunidos na
¦noite de quinta-feira última, na sede do Siti-
dicato dos Marceneiros, assentaram medulas
oráticas concernente à execução rio progra-
.ila •já aprovada, dc comemorações do MUS
DA IMPRENSA SINDICAL.

As solenidades comemorativas terão iní-
cio no dia 19 vindouro, com a inauguração da
«aposição da IMPRENSA SINDICAL, no Sa-
Mo de. Exposições da ABI, 9.' andar. Have-
rá antes uma solenidade no Auditório, nu
qual falarão diversos oradores, focalisahdo a
história, o desenvolvimento c a importância
da imprensa sindical o operária nas lutas dos
trabalhadores brasileiros.

" ¦""¦"-*'•»*-»¦ 'l¦l^^^""g^»^^w^^¦w'^lM^tT¦BKllw.l|^a^,,LrT«lí^eg7JJLi¦.¦Jl¦'^^.J'ul^¦all^M^^.:^

ês da Imprensa Sind;sal
ABERTURA DAS COMEMORAÇÕES COM UMA EXPOSIÇÃO NA ABI E
UMA SOLENIDADE - BAILES E ELEIÇÕES DE RAINHAS - INÍCIO

NO DIA 12 DO CURSO DE JORNALISMO SINDICAL
PARTICIPAÇÃO DOS SINDICATOS

Conforme ficou, assentado na reunião do
Sindicato dos Marceneiros, as entidades sin-
dicais que deram, a sua adesão ao MUS DA
IMPRENSA SINDICAL partiparáo das sole-
nidades comemorativas, elaborando o seu
próprio programa A base do plano geral esta-
belecido. Assim, o Sindicato dos Hoteleiros,
no próximo dia 17, promove um baile de con-
fraternisuçâo operária, no qual será eleita a
Rainha du Festa. A rainha eleita concorrerá
ao titulo do RAINHA DA IMPRENSA SIN-
DICAL, O jornal "orla Marítima", por sua
vec, promove um piqui-nique, marcado pu-

ra o dia 1S, no Saco de São Francisco. Nes-
sa- festa talará um membro da Comissão
Patrocinadora do MUS DA IMPRENSA SIN-
DICAL, sabre os problemas e tarefas da im-
prensa sindical. 0 Sindicato dos Alfaiates tem

em seu programa a realimçdo de uma tarde
danmnle, cuja data será oportunamente
anunciada. No Sindicato dos Têxteis have-
rá, no dia 11 de maio, domingo, uma gran-

de. festa de encerramento das comemorações
do Mês.

CURSO DE JORNALISMO

No decorrei' da reunião vários oradores
ressaltaram a necessidade e importância do
Curso de Jornalismo, que constitui uma. das
iniciativas da Comissão Patrocinadora. Foi,
então, definitivamente marcada a data de
lü de maior para a. abertura do Curso, mijo
programa está sendo elaborado por um gru-
po rio profissionais de imprenso, que. ,ib reu-
nem na sedo do Sindicato de Jornalistas.

APELO /)•* COMISSÃO

Tendo sido aprovado em suas linhas r/e-
?'oi,i o Regulamento do Concurso para elei-
Ção da RAINHA DA IMPRENSA SINDI-
('AL, que publicaremos em vossa próximaedição, a direção da Comissão Patrocinado-
ra formulou, uni apelo a todos os reprasen-
lanles de jamais sindicais e. ile Sindicatos
presentes, no sentido de que enviem com má-
xima urgência, à sede do Sindicato dos Jor-
nalistas. Avenida Rio Branco n." ISO, li:' an-
dar, sala 1,116, exemplares de jornais sindi-
cais ou do empresa que. se editam em cada
corporação, a fim de que a Comissão da
Exposição possa iniciar imediatamente o»e.n trabalho de preparação ria mostra a ser
naugurnda na ABI, no dia 10. Os Sindicatos
que, não puderem enviar suas bandeiras eexemplares dos jornais, poderão solicitar
pelo telefone, l,S-im, que a Comissão Pa-troeinadora os mande buscar.

Essas, as mais importantes medidas as-scnladas nessa, reunião, a que têm como ob-
letivo impulsionar us alividad.es rios Sindi-ratos e. das corporações dr, trabalhadores pa-mo pleno êxito das comemorações do MfiSDA IMPRENSA SINDICAL.

I
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Comemorações c!c 1.' de Maio
A Comissão Coordenadora das Comemorações ',

1;* de Maio convoca unia reunião de todos os di- í
rigentes sindicais, integrantes da Comissão, para o ;,
próximo dia 12, segunda-feira, às I!) horas, no Sin- :
dicatò dos Alfaiai es o Costureiras, Largo de São
Francisco n." Iil.

Levando cm conl.ii a iirémciiciii do lenipo paras ',
o.vcciisão do piano (raeatlu, n diretoria da Comissão
insiste polo coinpareciincnto de iodos os participan- ites da mesma.

Aumento dos comerciários

25 MILHÕES ÜE LUCRO NA FOX

I
I

D Sindicato ri,^ Bwproga
doa no Comercio dm-á entra-
dn im Tribunal Regional rio

<i Trabalho no dia 22 próximo

Em pauta para julgamento
0 Aguarda entrada em pnu- seus salários pela Fábrica de
p ta, no T.S.T., o processo 

-. . .

0 patrocinado pelo Sindicato'Ú dos Trabalhadores nn Indús-

no dissídio coletivo, suscita-
dn pela corporação contra os
Sindicatos patronais, piei-toando aumento de salários.

Salário fe CrS 1.680,00 Após 20 tos de
A'« Fábrica tle. Calçados Fox, um Santo Cristo,

há na direção, um gru pinho dc. magnatas e centenas
dc exploradores. Das empresas ria idústria, essa
é das que dá maior lucro c a que wriis oprime os ope-
rários.

.Vôo obstante o total dos lucros, — eére<i dc 25
milhões no nno passado — rr empresa se. recusa a con-
ceder o aumento dr 50%, nos salários, que há seis me-
tes reivindicam os trabalhadores.
GREVJ3 PELO AUMENTO

Exploração
íj -,-- — ¦.- -

g tria <\p Vidros, Cristais e Es-'é 
pelhos em favor r]c q,j,-ise dn-

^ zontos operários lesados cr.i

Portuários
^ . Asseriibléia geral extraor-
|j (linária dos portuário::, no
^ próximo dia 13, a fim de ra-
g tificar a deflagração de uma

Vidros José Scarrone. A dí-
vida da fábrica a seu? traba-
Ihadores eleva-se à soma de
trais de três milhões de cru-
zelros.

£ greve extensiva apenas aos¦0, serviços extraordinários, isi

to o, paralisação depois de
L6 hora?. Exigem os por
tuarios enquadramento jus-
to o iião o apresentado pela.Superintendência do Porto.

Intolerável a situação dos operários — Produzem cerca de mil pa-res por dia e vivem na miséria - Menores, executando serviços
de adultos, ganham a miséria do mínimo em vigor: 600 cruzeiros
Irão à greve para conquistar os 50% de aumento que reivindicam

a|ios do casa e ganha, ape-
nas, l.liSil cruzeiro^ mensais.
K esso, segundo os operários,
e um dos maiores salários da
seção.

|

li

SAO PAULO — As srlas.
Warioa Ruíino, ria Tecela-
sem Minerva, e Doiores Gal-

UXICO KECURSO I vo/-> c,a «Assumpeão Teixei-
ig ™».

Falando oníem, à l.MI'Hl-;\'-
SA POPULAR, os operário-
Benünriar»m essa situação. K
ftitrc as denuncias que ano-

iamos, estíi » (juesião cio nu-
monto, Com o propósito ela-
ro dc dividir ,. quebrar o ani-
Ino de luta dos oporáij.-is os
patrões concederam, há me-
nos dr um mes um aumeiito

de 6 a 20rr. Ksse numento
alóni de Insuficiente, não
atingiu todos 0-s trabalhado-
res.

— Ninguém ,-iqui nslá sa-
tisfeitp com esse aumento
— disseram-nos vários ope-
rários. E um deles acresceu-
tou:

PROMAMÃ PIS ílMEiWIÇaES
Do Dia InternacionaS do Trabalho

P,!bl.icamob. abaixo, pari
pela Comissão Iniersindice . Patrocinadora das Comemora-
çoes dr, 1," dc maio à. bane rio qual cada Sindicato deverá ;»v>.greme"^ suas próprias festividades. Em nossa edição rir
amanhã, publicaremos o restante dn documento.

dn programa geral elaborado ! p Irabalhadoras, soh o signo
^a defesa dos direitos sindi-
i\iis e democráticos dos tra-
balhadores.

Programa para as
comemorações do

dia 1." de Maio
(Aprovado oa reunião in-

lersindical, convocada pela
Comissão Coordenadora, roa-
ir^ria na sede do Sindicam
rios Trabalhadores cia Indús-
fria Gráfica, no dia 26 de
março de 1954).

1.'1 Nos sindicatos, asso-
oinròes profissionais, federa-
çoes. confederações e nn-, la-
lírica».

Kecmneiida-se:
»i Cada Sindicato ou asso-

ciaçào profissional organizar
um programa de comemora-
toes, que terá início no dia
15 de abril e terminará con:
um ato público no dia 30 de
abril.

b; Nessa quinzena rio co-
memoração a entidade sindi-
••f\ ou profissional fazer pa-
Instras e debates de temas
aiüsivos á rlata, a problemas
reivindicatórlos, sobre o.s vá-
rios aspectos da legislação
social e trabalhista, rios rii-
reitos sindicai? o democráti-
cos dos trabalhadores.

•) Organizar c pôr em

prática um plano de sindica-
iização, distribuindo o nume-
ro de novos sócios pelas íá-
líricas, a ha.se rio uma cam-
panha rio estimulo ontre o.s
operários ria-: várias fábricas.

ri) Promover visitas entre
| os sindicaios.jiara ampliar u
I solidificar a amizade e a so-
, lidáriedade entre lórias as', 

entidades rir classe,
p) Manter a bandeira de

j luta pela aprovação iniedia-
, ia rio salário mínimo de

2.10(1 cruzeiros, sem os des-
¦ contos ria cláusula de assi-
} riuiriarie integral e rias ulili-

dados o a do congelamento
í de preços, a base dos vigo-

rantes em junho de 1P5,".
f) Dar um vigoroso impul-

i so á organização rios Conse-
; lhos rio Representantes Sin-
; dicais c ria ampliação c cria-

ção rio organizações sindi
| cais nas fábricas.

2.°) Manifestação conjunta
nu dia I." de .Maio.

a) Realizar um ato público
em praça (pie será escolhi-
ria previamente, organizado
pelos sindica-los, associações
profissionais, federações,
confederações e organizações

1 populares de trabalhadores

li) Dn ato participarão
lodo? o.s sindicatos, associa
ções profissionais, federa
ções, confederações e organi-
/ações populares, que leva-
ian suas bandeiras, 'carta-
zes, faixas, com inscrições
alusivas á data e as palavras
de ordem rio-; trabalhadores,

c) O ato terá duas parles:
uma de oratória com disetir-
sos alusivos à data. as rei-
vindicaçõos econômicas c
políticas rios trabalhadores,
leiIura de moções, mensa-

! gens c apelos, e outra com-
; posla rie unia audição anis-' llca o cultural pelos artistas

rie rádio, tealro e cinema.
d) Para maior hrilhantis-" 

mos do ato. convidar-sc-áo
os artistas plásticos a pintar

| quadros o painéis para ornv' mental' o palanque.
c) Durante a quinzena, rie

15 a 30 de Abril, far-se-á propaganda intensa do ato pú-
I hllcn nas assembléias, reu-
; niõos e palestras sindicais:' no radio; por meio de carta-
| zes e faixas postas nas ruas

o nas praças, nos jornais n
| alto-falantes nas fábricas e
i concentrações operárias.

fi Todos os trabalhadores
í o Irabalhadoras serão mobi-
i lizados.. sócios ou não das
i entidades sindicais.

— Se a gente não fôr a
greve os 5D','Í> não sairão.

NAO DIMINUIRÃO
OS LUCROS

Quando concederam o au-
mento. <>s patrões comunica-
ram ser o mesmo provisório.
Dias depois, entrenlanto, exi-
giram que os trabalhadores
apresentassem suas ewtei-
ras para seu lançamento em
caráter definitivo,

Mas, será que para com-e-
der o insignificante aumento
He õOÇv sofrem os p»(f-ôes
alguma redução nos lucros
que sugaram do ™or dos ope-
rários? Não. Os lucros con-
Hnuarão crescendo, pois a
fábrica aiimPiilou em 100
cruzeiros, há poucos dias. o
preço de cada par de sapato
Fox. E os opfvários produzem
quase mil p;,res por dia.

BRUTAL EXPLORAÇÃO

A exploração na Fox exer-
cida com brutal intensidade-
Menores dc 15, Ifi e 17 ano.i
executam trabalhos acima rfe
suas forças, e,., pesadn* n-,a-

quinas ganhando a miséria
d oatual salário-minimo -is-
to é, 1100 cruzeiros. O quê há
de mais revoltante na .miwé-
sa é o regime de desigual-
dririe quo sofrem ns nnillic
res, inclusive nos salários,

baixíssimos. Um exemplo:
na seção de pcspanloi liá
uma operaria que iem vinte

, são mais duas cândida-
Mas, os operários segun- Ú 'as à Rainha dos Trabalha-

do_ afivmaram, não se confor- % dores paulistas, inscritas re-
mim con: ps.sa situação. E P céntemente no concurso pa-um exemplo disso fm.-nm os % trocinado pela UGT.
protestos dc todos qUe fa- | Aumenta, assim, o ontu-larnm ao repórter, ^ siasmo entre os trabalhado-

Quanto an caminho n t,,. ^ res paulistas pelo interessai!-
mar pela conquista do.s õo^r f,, le concurso, que trará maior
de aumento, não foram po.i- % aproximação fraterna] entro
f*f*.v i\.. nn,,.,', H,' .  .ei.. _ í5 ..!.._co.-.- Os op
i'-in não I
5'reve.

ãrío.s qne afirma-
a ver nutro senão a r

I rios
3 Brasileiro;

ENCONTRO INTERSINDIGAl
PELO SALÁRIO-MÍNIMO

Dia 13, no Sindicato do.s Hoteleiros, em
prosseguimento à campanha pelos CrS 2.400
A riiretmia do Sindicato ,

rir's Empregados n0 Come-.-cio
Hoteleiro e de Similares to- j
mou a iniciativa de promover, jpm sua sede. um encontro in- j
lersindical para o debate i
conjunto dos problemas rela- I
eionadps con: a presente cam- !
panha em prol ria imediata |
sanção governamental do sa-
lãrio-miiiinio dc 2. -100,00 cru-

SAO PAULO — O.s opera-
rio Lanifício franco

situado na Praça
p .Toquei Clube, cotisegitlrairi,
^ por meio rio uma greve,
| manter n horário normal rie
| trabalho na empresa. E' que
^ os empregadores, sem con-
| sultá-los, haviam modifica-
|í rio o horário de entrada e
íi sairia, constante rios contra-
|j tos rie trabalho, rie ." ás í:i
^ horas para 7 às 13 e IS às
Ú ''2 horas.

SÃO PAULO -
3 comissão rir

«

ITma gran-
servidores

•/.eivos, <• c"n(rclamenlos d
preços. Para esse encontro, |
que se realizará no oróximo ú "
(lia IR, às 20 horas, naquela | municipais desta c.'apilni. ri;
sede sindical, Rua do Senado f- acordo com resolução ria ú!
n, 2fi-i, estão sendo conviria- $ timn ns
dos presidentes de sindicatos |; '-IPSPFEM, tenloit, dias
c federações, representantes íí ntrns. avistar se com o pre-
sindicais e i'.-ahalhadores d-: % feito 'Jânio Quadros, a fim
iodos os setores de ativida- § <le solicitar a revogação da
des.

ia

%

"-• -*—>«»KM«ur*m. tMünJ.

portaria que concede licença-
prêmio somente àqueles quese encontram em tratamento
rio saúrie — mas não foram
atendidos. Jânio recusou-se
recebê-los. Em conseqüência,
a comissão de novo voltará
à Prefeitura dentro destes
dias para mais uma vez
tentar falar ao prefeito.

SAO PAULO — Numero-
sos grupo de dirigentes e li-
deres sindicais assinou um
memorial, convocando paraos dias 1, 2 c 3 de junho
próximo, o - II Congresso
Paulista da Previdência e
Seguro Social, Nesse sentido
já foi divulgado um manifes-
lo, em que: <Torn:i -e ne-
eossário uma demonstração
coletiva das entidades rie
classe em defesa dos trabs-
Ihadores»;

Este congresso será pre-
parntóVio ao Nacional, mar-
cario para julho próximo.cm Salvador, Bahia.

SAO PAULO - Prepar»-
se para os próximos dias
uma inesa-rednndn de todos
os Sindicatos atualmente em
lula por aumento de sala-
rios para um pacto de ação
comum. ,Iá aderiram: o do?
marceneiros o dos têxteis, o
dos metalúrgicos e rios grá-ficos.

ASSIDUIDADE, UM FLAGELO NA C0RC0VAD0
Quem chega mais cedo não recebe prêmio mas quem se atrasa perdeo dia, domingo e os 42% de aumento -- Apoio aos 2.400 cruzeiros eao congelamento dos preços -- Opinião dos têxteis sobre a Portaria ri. 20

««s»^ s .^kí^í^j^^^^^^^^

Niossa maior reivindica
çãó no momento p a assiruilu-
ra no salário-minimo de 2.400
cruzeiros e o congelamento
a'os preços - ¦ afirmou o ip-
celão Júlio Martins, cercado
por outros operários da VA-
brica Corcovado. Explicou
nos ainda que nessa empresa
têxtil, raros são os operário-
que conseguem tirar mais cie
I 51)11 cruzeiros, r.em fazer"-serão".

SITUAÇÃO
INSUSTENTÁVEL

Outros tecelões expuseram
sua situação. Alguns deles.

ANEXADOS AOS HOTELEIROS
OS EMPREGADOS EM EDIFÍCIOS

verti-
trans

ALEXANDRE RIBEIRO - Distrito Federal. A Lei
1.136 é datada rie 19 dn junho de 1950 e não £oi revogada
até esta data. O que acontece õ que ela ó desrespeitada
pelos Institutos q °, deixam rie atender aos interesses dos
segurados e rios próprios Institutos. Quem tem inlercs-
se em que a T.ei não seja cumpriria :-ão ns empregadores
que terão rie aumentar a sua contribuirão, igualando-a
á rios empregados. O Estado náo tora prejuízo algum,
pois como terceiro contribuinte, nunca pagou sua parte.
O seu débito pode portanto continuar nn ascensãt
ginosa que vem levando, sem que isso lhe cause
torno.

No Primeiro Congresso Brasileiro rio Previdência So
ciai, que se realizou em agosto rio ano passado, foi nprn-
vada uma resolução que pedia aos poderes públicos ex
tinguissem os limites rio dois mil cruzeiros estipulados
para o.s Institutos. No entanto uma Comissão Pcrma-
nente quo traiu o mandato que lhe foi confiado até hoje
não teve tempo para reunir a.s resoluções, o encaminha
Ias aos poderes competentes. Por isso esperamos que no
Segundo Congresso, que deverá realizar-se em agoslo dês-
1o ano, as resoluções aprovadas sejam Imediatamente en-
caminhadas aos Poderes Executivo c Legislativo.

Mas o artigo rie referiria lei. que foi por nos, inúmc-
ras \czes publicado, vai reproduzido na integra, atendendo

ao seu pedido. O texto ú o seguinte:
«O limito máximo de contribuição para os Institutos

de Aposentadoria c Pensões, se assim o requererem os
beneficiários, será o correspondente a dez (10) vezes o
salário-minimo de maior valor vigente no pais e ficará
elevado, nessa proporção, o limito máximo rios benefício:-
a conceder, observados os coeficientes em vigor..

E para que você fique melhor armário vamos trans-
crever o artigo 1 ria mesma lei. E'-o seguinte o seu
texto:

<A presente Lei cnlr.-ilá em vigor na riala da sua
publicação, revogadas as disposições" em contrario .

E a Lei 1.-136 foi publicada no ¦ Diário Oficial ¦ do dia
!.' rie julho do 1930 há (iuii.se, quatro anos atrás.

LUIZ ÜA ROCHA PU 1"0 Niterói. Os servidores
das autarquias pertencentes ao Patrimônio da Cníão têm
sua aposentadoria estabelecida nela Lei 1.152, de 22 de ju
lho rie 1950 e que foi publicaria no "Diário Oficial* de 2f
rio mesmo mês. O seu artigo primeiro diz o seguinte:•Os- servidores rios Órgãos Autárquicos da União
que contribuem regularmente payn os Institutos ou Cai
xas rie Aposentadoria e Pensões, ¦¦.er,\u aposentados com
as mesmas vantagens e condlcfies em que o i- rcp.i on set
vidores civis da União».

A referida Lei foi regulamentada pe'28.798-Ai rie 26 de outubro de 1950, publicadoOficial» de 2ti de outubro de 1950.

Pela portaria Ifi-A. baixa-
ria pm 1G rie março passado,

o ministro do Trabalho deter-
minou que 05 faxineiros, por-
leiros, sewentes o emprf-

gados em edifícios passeai n
faser parte do Sindicato dos
Hoteleiros, de ncífdo coei
dispositivos rio Enquadramen-
to Sindical vigente.

VITÓRIA nos
TKABALHADORKS

''om a assinatura dessa
portaria, os empregados em
edifícios vê.n rie nbter urna
grande vitória sobre seus
patrões, que recusavam pa-

íTíil* o aumento de HOfo con-
quistario pelo Sindicato dos
Hoteleiros, sob a alegação dc
que não toara abrangidos por
esse sindicato. Idêntico pnn-

lo rie vista era defendido por
tuna tal «Associação dos Por-
telros . arapuca eloitorcjra
fundada pelo politiqueiro
Francisco Alexandre.

JULGAMENTO DO
DISSÍDIO

N'o próximo dia 10- serã
julgado pelo Tribunal Regin-

nal do Trabalho o pedido de
extensão feito pelo Sindicato
dos Hoteleiros pa»a os empiè-
gados em edifícios, o sindi-
cato reivindica um aumento
de 30% para estes traba-
Ihadores. nas bases d0 quefoi conquistado nM greve dos
hoteleiros.

A diretoria do Sindicato
rios Hoteleiros eslá convida-
cm edifícios a comparecer ao
T.R.T., á Avenida Nilo Pe-
panha, no <lia do julgamento,
que lera inicio às 13 bocas.

JOALHERIA

Av.Rio Bronco

4oAMD. 5/ 1*2

JÓIAS E
\ HfLOGIOS

1 05 menores
XPrHoiàüista
\e a credito

premidos pelas tremendas di-
1'iculdades econômicas e sem
uma perspectiva niélhcr, es-

| tão tazendo várias horas oe
j .-erão ciiàriameiile, tanto an-
1 tes da hora rie entrada como
| durante o almoço, comendo1 em cima rias máquinas e após
I o término do expediente. Um' lecelão o'e nome Mário con-: tou:

- Há dias em que ehegò ás
seis horas o'a manhã, para' dar maior produção, Mão
íianho nenhum prêmio com

I isso mas, só o que produ/.o,I Se eu chegar 5 minutos de-
1 iiois das 7 lioras, perco o dia,

n domingo e os 4? >, oe au-1 mento, E' a tal cláusula de
I assiduidade que r,os "estoura
1 a semana". E' um verriádei-

, ro absurdo.
.Mesmo ouses tecelões, que

estão trabalhando além rio
j tuas. forças, fazendo "extra-

ordinário, concordaram com
1 o repórter em que isso não
j resolverá sua situação e sim
1 para csgctá-lus (•> aumentar' os lucros dos patrões,
! CONTRA A PORTARIA 20

Quando falamos sobre a
, portaria 20, assinada pelo
| minislro-liva Hugo t/e Faria

um trabalnador logo respon-
deu:

-- Já ouvi talar nessa por-
taria. Não é a tal que deixa
o Ministério intervir nos sin-
riicatos "subversivos'1? Desse j
jeito, o governo quer acabar ;
com tudo quanto é luta rie
aumento não retidos pelo .
trabalhador. Nosso compa- jnheiro Faccióll Toi demitido \daqui porque "era subversi- !
vo". Os memória-; pedindo jaumento são relidos pelo j
gerenle porque "são subversi- 1
vos". No sábado, na reunião
oue n sindicato vai reafzar, l
nós \amos eleger uma Co-

' missão de Fábrica, Vai ver
que o Ministério acha isso
subversivo lambem.

E o lecelão Júlio Martins
logo voltou a opinar:

— Se não derrubarmos cs-
sa portaria não vnmcs podermais nem reclama r paga-mento rio salário.

PARALIZAÇAO
DOS AUTOMÁTICOS

O assunto ma''; discutido
na Corcovado, cTopois da
campanha pelo salário-mi-
nimo, c a paralisação ha\i-
da na semana passada no'-
teares atitomáücos. Quase200 operários largaram as
máquinas e foram ao gerente
pedir aumento. Esta semana
deverão obter uma resposta
concreta.

Na reunião dc sábado ho
sindicato os operários da
Corrovado vão debater mais
aprofuiirianamenlc tanto ,1
questão • dn aumento como
seus outros problemas: o pa-
gameutn rios ri'a,s parados
por falia de mio. a instalação
de um refeitório ,além ria
eleição rie sua Comissão :le
Fábrica.

Dr. Milton de Moraes Emery
A CAUVALIIO pede que eslainpèmos n rolarão disindustrias consideradas insalubres. Pergunta: «Como de-verá ser fciio o pngtinmnto adicional?»

— V — (Finiil)

— KADIl.M K RAIOS \'
c.rán — l — Insaliiliridadò niíxinia — Emprego deraios X para diagnósticos e terapêutica, Fabricação deampòlas rie raios X. Extração de minerais radioativos.

Preparação o utilização cie corpos radioativos. Manipula-
ção rie rariiiim¦¦• ímêdieos, enfermeiros, laboratórios de
pes(|tiisas o terapêutica),

XI — EIMTELIO.AIAS PltlãHTIVOS DA l'EÍ.K

Grau '.' — liisnlubririailc-iiicilia
sos que comportem a manipulação
lume. óleos minerais, parafina, mi
lo-, de resíduos dessas ou de outr
rigenas,

— Quaisquer proces-
fo alcatrão, hreti, he-
rie compostos, produ-::- substâncias caru»^

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operações

(los ()lho$

XII — OPKTiAÇOES UlVERvSAS

C.riiii 1 —- Insaliibridadc iniixímti —- Operações de' cro-macem rie metais. Tanagem e cromo tcortumês), Opera-
ções nos celeiros (curtumes).

Grau 2 -- liisulubridadc média: Oporaçties realizadasem: Ambientes eom frio. calor ou lutmidade capazes deser nocivos à saúde. Atmosferas excessivamente cumpri-mulas ou rarefcitas. Operações cru que se riem cxálàcõcsrie flúor, cloro, hrohio o seus derivados tóxicos Opera-
ções em galerias e Ianques rie esgotos. Fabricação e
manipulação de gases tóxicos. Escnrnagem (curtumes)

X X X

CONSULIORIO:
Itun iã de Novembro,

Telefone 6937
NlTEHOl

1,'JI

1'ERGI NTA: Como clm
adicional? ¦

O pagamento adicional ri
o grau rie insalubridárie
atividade desenvolvida pela e...

O adicional será rie -1071, 20^

rá ser frito o pagamento

ve ser leito de acordo com
xima, média, mínima — ria

ICsliilicleciinenlo hei
Viri-.vrr-: n.' 1,102, Çm
livo de viagem. Traía:-

& üü íi
-...vpn/ado, suo

1 Uii
ICIll Cl

y Piai
Rua JOÃO

irn Vculc-so por mo-
.1 o prupricláriti.

?:*:?r;;

lecreiu
- Iiiárn

' -r*jmt HMMMM

X P T, O R AÇÃO N \
((ETÀL LOTAÇÕES»

(Do correspondente)
iMáiiii PitiheiroK Pires é o propric-!;àrió da -Empresa ETÁL de Lota-

r;ssi. Quando êle era apenas moto-
rista de lotação, empregado como nós,
pujava e saltava muito justamente
com as sbburdas exigências dos pa-Irões. Agora que é patrão, Mário tru
tu os motoristas como se iossem c
'-ríivoH. Vou cil.íir üIriíhh f-Koiiij-.!.' ¦

Quando as p.a ¦ x-; •• ¦ r>t'í:m
cruzeiros, podia-se jasoi rlcüpi'..";!
conta dj casa poip. qiiasu todos os <•.
satíeiros davam J. cruzeiro a mais, que

ficava para o motorista. No entanto,
depois que a passagem subiu para 5
cruzeiros, não se pode gastar um cen-
lavo sequer du féria.

DISCRIMINAÇÕES
Procurando tios dividir e impedi)

'loc-sa união, Mário fés discriminações
entre os motoristas. Aos que se con-
formam em fazer serviços de mecânl-
ca após o termino do horário normal
le trabalho nos lotações, êle dá algu-
nus melhorias, empregando-os nos car-

'•". a óleo, melhores que os de gasoli-
1.

A ETÀL desconta dos motoristas
gistra.dos a quantin de 300 cruzeiros

torinx os meses. Mas o seio do IAPETC

não chega a 200 cruzeiros. Além d ia-
so, Mário não dá férias a ninguém,
mandando que todos assinem papéiscomo se us tivessem gozado.

PUNIÇÕES ABSURDAS
A empresa força todos os inotorisl is

a assinar um têrmq cie responsabilida-
de. Caso desapareça alguma peça ou
objeto do carro, o motorista é descon-
tado.

Quando um motorista falta .rm tra-
baiho sem avisar a empresa com ante-
cedêiicia é suspenso por .'5 dias. No
eiil.iiiilo, quando o carro vai paru o
conserto, o motorista, embora ernpre-
gado efetivo, fica sem trabalhar e sem
ganhar, pois os carros sribressaláhtes
são entregues aos «reservas*, Isto só

\ \h <\ 1 - 1»
1 •¦¦'&&'«ysÈíflhiji

I OS 1'IVf! víi em li;

que pa ¦
outro,

quando 1
03 acusa

feudo

sem
silo
1 ¦• r

dc

com
51IIS!

ri.i •
iúhõc:'

o |'-M'.

nao ac.011 ;•'.".:
lando o Mário.

Os molorislíiR
carro à rrcute d
-sos- também. K

1 pequena, Mário 11
dizendo que está
trás».

Quando há uma avarls qvalqupr rocarro, mesmo que o motorYi.à rVo 
';•

ja o culpado, é punido, St fôr e.v\
pregado nòvò é sumariamente dam^i-do e sç fôr antigo sofre severas ^uiii-çoes.

Precisamos arranjar um jeito clacabar com estas arbitrariedades Los companhtiros de ônibus nos mos-liaram qual e a linguagem que patrãoentende.
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Jogam Esta Noite em General Severiano Botafogo e Cachoeiro
ZÓZIMO PUNIDO

O Bangu resolveu suspen-
der o seu profissional de fu-
tebol, Zózimo, por 60 dias,
alem de multá-lo em 60%
dós seus vencimentos, por
ato cie indisciplina.

TREINOU
tf) — ¦MMMM—WW——»—« * !¦— TlirWM—i^M—¦——ttiawm
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Está mais do que caracterizado o desejo do governo

i brasileiro de sabotai' a vinda da representação soviética
í.de bola ao cesto até nosso pais, para a disputa do II Cam-
; peonato Mundial. Não é possivel se acreditar na boa von-

i tade desses homens, quando tantas têm sido as atitudes
) contrárias aos desejos já sobejamente expressos pelos dl-
í rigentes da Confederação Brasileira de Basquetebol, assim
í como pelos torcedores, que anseiam por esta participação,
\, inclusive como um meio eficaz de aproximação entre os
i dois.grandes povos, por intermédio desta fonte de enten- ,
¦! dimento que ê o esporte. í

i Agora, há o famoso jogo de empurra, ninguém se !'¦> 
sentindo com a coragem necessária para dar o «sim» ao í

; pedido ria C.B.B., o C.N.D. jogou o caso para o Minis- )
lério da Educação e Cultura, que, depois de muito pensar, (

\ resolveu chutar para o Ita/narali, pasta a que estaria i
í alei a a questão. O ministro, então, deverá ouvir o presi- j
; ciente da República, que, por seu turno, auscultará o ]

pensamento rio Ministério da Justiça (trata-se de um ;
«assunto político?) sôbre a «perigosa» vinda dos cesto- {bolistas soviéticos, campeões absolutos da Europa. i

Cessado, então, todo este jogo de empurra, se já não !
: houver passado a época de disputa do certame mundial, ;;; finalmente caberá ao famigerado Departamento de Eslado i
i americano a palavra definitiva, com toda a certeza. E' í
(.preciso saber a opinião dos chefes... j

Como se .observa, assiste-nos a razão quando dentin- j
t ciamos estar o governo procurando sabotar, por todos os *
' meios dc que dispõe, a participação dos desportistas da l
) URSS em um campeonato que se desenrolará em nosso !
i pais.

Sc já não bastasse o fato de estarmos sendo tremenda-
! mente prejudicados corn a falta de relações diplomáticas
\ c.erm a Pátria do Socialismo, ainda se tenta proibir a í
<| viagem rie desportistas soviéticos até nós, quando isto seria í
í üm grande motivo para fomentarmos mais e mais esta ;

aproximação, que já está sendo feita em larga escala
j pelo outro lado.

O Flamengo foi convidado para jogar em Moscou, as-
sim como o Vasco. Vanja Orico, em missão artística, vi-

i sitoii várias cidades da URSS. Quando toca a nossa vez de
0 retribuirmos, eis que o governo, atendendo a interesses

.'-. escusos e bem conhecidos de todos, se interpõe para atra-
ilhar. Os homens são mesmo de morte — ou melhor,

Durante 90 minutos os jogadores brasileiros .se movimentaram na cancha do CRAC, tendo

assinalado 11 a 0 sôbre uma equipe local — índio, o «artilheiro» da prática •— Castilho es-

teve ausente Veludo, uma grande figura — A arrecadação — Amanhã, novo ensaio —
1

CAXAMBU, 9 (Especial) — Teve lugar na manhã
de hoje, na cancha do CRAC, o primeiro ensaio dc con-
junto dos «scratchman» brasileiros, que se preparam
para intervir no Campeonato do mundo, em junho
próximo, na Suiça. Os jogadores vinham de período
de inatividade, de maneira que Zezé Moreira, apesar
dc ter ordenado 90 minutos de movimentação, não
exigiu demais dos seus pupilos, aumentando o ritmo
de treinamento à medida que os craques forem read-
quirindo suas melhores condições fisicas c técnicas,

ÍNDIO, uma sensação

As (luas principais figuras
do ensaio, que foi realizado
contra o quadro local do Clu-
be Recreativo e Atlético Ca-
xnhibuense, foram: Veludo,
no arco e Índio, no comando
do ataque «15». O «artilheiro»
rubronegro que assinalou na-
Ua menos de seis gols, dos se-
te mareados pela seleção,
contra nenhum do CKAC.

• Pi¦• são americanos c não brasileiros.
~S

RENOVAÇÕES
NO BOTAFOGO

Assegurou o Botafogo a

permanência de Newton Car-
doso ,filho de Gentil Carrio-
so, em suas fileiras, ao pro-
mover a reforma do seu com-

promisso com o clube. Tam-
bém o avante Jaime renovou
contrato. O ponteiro Jarbas,
todavia, foi cedido por tira

préstimo ao América, do Re-
cife.

Em General Severiano, com início logo mais às 21,15, o interessante
encontro — 0 Cachoeiro é o campeão do interior do Espirito Santo

<

GILSON continua em tratamento, convalescendo de uma A
operação nos meniscos. Mas, Dino, queóvisto penado
estará cm v.cüo, em mais este prého do "Glorioso .

Teremos boje
Severiano, uma
poderá agradar

,em General
partida que
;io torcedor,

Gabriel
Maíaraca

Pinturas e Reformas
em gerai com ótimo

acabamento
REGADOS! 30-2574

reunindo as equipes do Bo-
tafogo e do Cachoeiro.

Em que pese a superior!-
dade dos alvinegros, os capi-
diabas podem oferecer séria
resistência e até impressio-
nar, pois, a equipe de Ca-
choeiro de Itapemirlm tem
bons elementos no seu con-
junto.

O CACHOEIRO

O quadro do Cachoeiro è o
campeão do interior capicha-
ba. E' uma equipe lutadora
e que tem jogadores futuro-
sos. A escalação do adversa-
rio do Botafogo só será co-

nliecida momentos autos do
inicio do prelio.

O BOTAFOGO
Gentil Cardoso vem obser-

vaiido e procurando estruíu-
rar o quadro alvinegi'0, nes-
ses umistoso que u "Glorio-
so" tem realizado. Ií o cote-
jo d'e hoje servirá lambem
de preparação para a arma-
ção Co conjunto dc General
Severiano.

A equ-pe da "estrela soli-
tária" tem demonstrado uma
acentuada melhoria, Depois
das fracas exibições contra o
Palmeiras c o Flamengo, o
Botaiogo realibltou-se am-
piamente treute ao Esporte
de Juiz de Fora e ao Flu-
minense,

OUTRAS NOTAS
O cotejo será efetuado ã

noite, tendo seu inicio mar-
caud para as 21,15 noras. A
equipe alvinegra alinhará
com os seguintes jogadores:
Amaurl; Tome e Flonano,
Ara ti, Bob e ttuarinho; Gar-
rlncha, Paulinho, Dino, Car-
lyle e Vin.cius. Certamente,
Gentil Cardoso fará us mo-
rificações que julgar necec-
sários ,no transcurso da pe-
lêja.

1'inga completou o marcador
da primeira fase, que teve 45
minutos de açílo. O time
«B» formou com: Veludo
(Osvaldo); Paulinho, Gerson
(Pinheiro) e Alfredo; Eli
(Salvntlor) e Dequinha; Mau-
rhilio, Rubens, Índio, Pinga
e Rodrigues.

QUATRO A ZERO
Na segunda fase do en-

saio, quatro a zero registrou
o «scratch», marcando os
lentos Rodrigues, Baltazar,
Julinho e Nilton Santos. A
equipe titular formou assim
constituída: Osvaldo (Cabe-
ção); Djaima Santos, Pinhei-
ro (Mauro) e Nilton Santos;
Salvador (Brandãozinho) e
Bauer; Julinho, Humberto,
Baltazar, Didi e Rodrigues,

AUSENTE CASTILHO

O arqueiro Castilho nüo
chegou nem a mudar de rou-
pa, sendo o único ausetne da
pratica. Está o notável guar-
dião com um calo arruinado

Esporte
Menor

O presidente cio Grêmio
Recreativo «Imprensa Popti-
lar» vem tle receber o seguiiv
te oficio:

"Km resposta mo seu ofl-
sio, comunicamos-lhe que
aceitamos com prazer a opor-
tunldade de preliar no pró-
ximo domingo, eom a equi-
pc desta agremiação, já que
se encontrava vago o nosso
calendário, para aquela da-
ta, Teremos o máximo gòs-
to dc enfrentar a briosa e
disciplinada equipe em nos-
sa praça de esportes situa-
da a rua Irttê, em Bento Ri-
beiro, participando ao clistin-
to co-irmão que só dispomos
dc um quadro, dada a nossa
recente formação. Desde já,
grato. — ANTÔNIO CAR-
VALHO DE JESUS, presi-
dente do Unidos de Bento Ri-
beiro.

e mais uma bolha no pfi, que
o vem incomodando. O seu
tornozelo, também, ninda
não está cem por ccnlo.

PÜBMCO REGULAR

Em face dc ter sido o trei-
no renli/.atlo pela niantyl, a
presença do público não foi

das maiores, tendo sido ar-
recadados Cr- 7.220,00, com
os preços de 10 cruzeiros pa-
ra os homens e 5 para as se-
ilhotas e senhoritas.

AMANHA,
NOVO COLETIVO

Ficou decidido por Zezé Mo-

reira que no domingo have-
rá um novo ensaio de coniun-
to, aliás com entradas pa-
gas, sendo que apenas os
preços serão majorados em
dobro. O inicio foi previsto
para as !) horas, devendo ter
lugar ainda nn cancha do
CKAC.

SANTOS X
RIVER PLATE

BUENOS AIRES, 9 (A.F.
p.) — Entre os dirigentes
dos clubes River Plate e San-
tos F.C., do Brasil, chegou-se
a um acordo para que as
duas equipes disputem em 14
do corrente um encontro
amistoso. A partida será no
campo do River Plate, ini-
ciando-se às 18,30 horas.

FLAMENGO — Amanhã, cm Frankfurt,
oa rubrotiegros jogarão contra o "S""*»
colocado do campeonato alemão, o EMnctt.
A equipo dirigida por Fleitas Solich atuará
com todos os seus lilulares.' CANTO DÜ RIO - O clube nlteroiense
continua excürsionando pelo interior do pais.
Z sua última exibição, os cantorrienses
vfincerami em Guararapes, o A. A, Jirasii,

' 
FLUMINENSE — Mais um novo Jogador

chegará oara o lime tricolor, para um perto-
o de experiência. Trata-se ^ "BteW«ge

Américo, do Linense, que esta «"•• «gj
rado não só por clubes do Rio, como de São
PaU 

AMÉRICA - Foi cancelado o encontro
ae domingo entre o América e o Cnodw,
em Belo Horizonte, devido * data já estar
cedida para o jogo entre o América.locaLe
o Atlético. E' possível Q™ ° duta "to atue
na Capital mineira, mas, somente, na quar
ta-feira próxima; •,„„„,, #«,* H«u—BANGU - Amanhã, o Bangu fart^ seu
iuario-JÔBO em campos europeus, eníren-

titidà o Toulouse. Tini manterá a mesma
Sário do quadro que vem atuando: Jor-

• lem o Torbis; J. Alves, Alaíne e Ed-
. >'.* \uv"cr Wi son, Zizinho, Menezes o Nlvlo.'"'''C^RÍA 

Os ,bariris» chegaranicem
Beirute, onde atuarão amanhã Gringo, já
refeito da contusão, reaparecerá na equipe

larienso. Anuncia-se que o OlariaJeceDeu
efetuar dois jogos na

aS^^níirm^axJbls&ò do «o*

ze» dirigido por Délio Neves, em Atenas, se-
rá esse o primeiro encontro do futebol bra-
sileiro com o grego.

BONSUCESSO — Os leopoldinenses fa-
rão mais .mm partida em sua longa excursão
pelos Eslados. Amanhã, os rubroanis Joga-
rão em Presidente Prudente, contra o Co-
rintians local.

BOTAFOGO — Morvan, que será sub-
metido a um período de experiência no Bo-
tafogo, já está em General Severiano. O
craque mineiro vem precedido de grande
cartaz.

PORTUGUESA — Os lusos efetuaram
ontem um proveitoso treino de conjunto no
gramado do Confiança. Os titulares triun-
faram por 2 a 0, tentos marcados por inter
médio de Baduca e Aristóbulo. Segunda-fei
ra, a Portuguesa realizará novo coletivo, ain
da no gramado do Confiança.

VASCO DA GAMA — A equipe mista do
Vasco da Gama, que continua invicta em sua
excursão pelos Estados, voltará a se exibir,
amanha, no Guaporé. Os cruzmaltinos jo-
garão ainda em Fortaleza e Manaus e depois
regressaráo ao Rio de Janeiro.

SAO CRISTÓVÃO — Segue, hoje, o SSo
Cristóvão para a Europa. Os alvos estrea-
rifo, no dia 14, em Roma.

MADUREIRA — A estréia dos tricolo-
res suburbanos, em gramados de Santa Ca-
tarina, será hoje. Amanhã, os pupilos de
Plácido jogarão a sua segunda partida em
Florianópolis.

Embarcam Gavillan e Cabrera —
Contratados pelo Bangu, chegaram anteontem ao Rio os era-
quês paraguaios Gavillan e Cabrera, que pertenceram à sele-
ção guarani. Ontem, estiveram em contato com a diretoria
alvi-rubra, ocasião em que assinaram os contratos que os
prenderão ao plantei dirigido por Tim. Está marcada para
hoje, ainda, a viagem de Gavillan e Cabrera para o Velho Mun-
do, devendo ambos seguir para Paris, onde se juntarão à
delegação hanguense.

Mr**.w-

ÍNDIO foi o "artilheiro" da
prática, de ontem, tendo'às-
sinalado varia menos de è
HQlS. Está cm fnrmn n ata-

cante rubronegro

à Europa O A • i * m

SEGUE, HOJE, ÀS 23,30, PARA 0 VELHO MÜHD0,0 CLUBE DE FIGUEIRA DE MELO - OSVALDO
COSTA ACREDITA NA SUA EQUIPE - A CONSTITUIÇÃO DA DELEGAÇÃO
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Na gravura, supra, atacantes alvos empenham-se em um prelio disputado no Estádio
Maracanã. Agora, caberá a vez dos europeus conhecerem o lime "cadete". rio

A equipe
Formará da seguinte ma-

neira, no amistoso progra-
mado para domingo, o Uni-
dos: Criolo; Aires e Toninho;
Jair, José e Iraci; Valdir,
Nilton, Jason, Beto e Sebi-
nho.

t
Como reservas, permane-

cerâo: Lula, Valter e Jarbas.

O São Cristóvão F. R. em-
barcará hoje, para a Europa
Pela primera vez o clube ai-
vo se exibirá cm canchas eu-
ropéias. Embora o t me "ca-
dele" não soja de primeira
pluna, não tendo a mesma
categoria cios chamados "clu-
bes grandes", podemos espe-
rar que o São Cristóvão faça
uma boa campanha.

A equipe car oca tem uma
grande responsabilidade, pois,
representará o futebol brasi-
leiro no exterior. Por Isso,
os comniientes do quadro

É MUITO AZAR!

farão tudo quo for possivel
para que o grêmio de Figiiei-
ra de Melo saiba honrar o"assoc.ation" patrício, como
outros clubes nacionais sou-
beram fazê-lo.

ESTAMOS PREPARADOS
Osvaldo Costa, o técnico

do "onze" sancristovense. in-
terpelado pela nossa repor-
tagem sôbre as possibilidades
do time sob sua direção, não
se íéz de rogado c respondeu-
nos:

— Muitos dizem por aí

que o São Cristóvão não teir;
capacidade para excursionar
ao Velho Mundo. De xam-se
levar pelas pr-meiraS im-
previsões, e mesmo pelo en-
eontro com o campeão da ti-
daa'e, no qual íomos irrernê-
diàvelmente balidos, mas is-
so é coisa do futebol ,aliada
a oulros fatores que preju-
dicaram a nossa exibição No
entanto, o quadro está bem
treinado e cheio do brio, por
Isso creio que não decepcio-
liaremos.

A DELEGAÇÃO
O clube de Figueira de Me--

lo deixará o Rio, hoje, 'às
23,30 horas, part-ndo do Ga-
leão rumo a Roma ,onde es-
Ireará ,no dia 14, Não irão
todos os componentes hoje,
os restantes seguirão terça-
feira próxima. Podemos, en-
tretamo, adiantar que ape
nas três jogadores seguirão
na segunda leva, juntamente
com o presidente do clube.

A delegação está constitui-
á'a ass-m: Chefe —¦ Arduine
Toneloto; diretor técnico —
Uilo Peixoto; técnico — O.s-
vaklo Costa; medico — José
Lins: massagista — Vicente
Garófalo; e os seguintes jo-
gadores: Hcl-o, Maníredo,
Ivan II, J. Alves, Severino,
Decio, Roberto, Arlindo, NU-
ton, Sarcineli, Cosme, Cabo
Frio, Ivan e Carimbos.

ZezeMtoreira
0 que vem sendo a campanha internacional do técnico tricolor

Está Inicio

i AQUILES não tem mesmo sorte. A gravura que ilustra
estas linhas mostra quando o atacante palmeirense foi
retirado do campo, na I Copa Rio, com a perna fraturaria.
Depois de recuperado, quebrou a mesma perna em uma
peleja no México. E agora, pela terceira vez, no mesmo
local foi a perna do jogador do Palmeiras atingida e fra-
lutada, quando o clube esperaldino aluava na cidade dc
Uberaba. Aquiles está hospitaltàadoj aóreditándò-so que
não -mais possa vir a jogar futebol. Uma pena, pois que
vinha se recuperando, sendo mesmo com Jair, a dupla rie
ouro do ataque palmeirense. O futebol tem dessas coisas...

Zezé Moreira teve sob sua
direção duas vezes o seíeciò-
nado brasiletro. Na primara
oportunidade, que. lha /oi
concedida "mis pela recusa
de 1'lavio Costa em dingíi
seleções nacionais, brilhou
dc jorma intensa. Recoráan-
do aquela campanha dc lão
grata lembrança, yeinos que
passamos pelo México, por
dois a zero. Empolamos com
o Peru, sem abertura dc con-
tagem, naquele celebre jôtyo
et», que Zezé Moreira foi ale
maí/tado conto Judas, aqui
no Rio. Houve o pedido para
a volta á diagonal, mas Zezé
permaneceu firme, uencendo
seguidamente: o Panamá, por
cinco a zero; o Chile ,por três
a zero; o Uruguai, por qua-
tro a dois. Com isto, levan-
tantos o primeiro título no
exterior, para o Jutebol pa-
trício. Esta foi uma coiuntis-
ia de. VJH2. A seguir houve o
episódio triste do Sul-Ame-
ricemp ,c!c Lima, para depois,
então, chegarmos às elimi-
natórias du Copa do Mundo,
no grupo sul-americano. O
Chile foi sucessivamente ba-
tido por dois a zero e um a
zero e aos paraguaios derro-
tamos por um a zero e qua-
tro a um. \

CONVENCE OU NÃO?
Pelos dados numéricos que

fornecemos, Zezé Aíorcirn

»
1

ALFAUTE
kRUA BENTO RIBEIRO, 33\\
\ 1» and. sala 1 • Tel. 43-0'jy'i t

tom nove joíios como selecío-
natlor nacional. Aíáo perdeu
nenhum, estando, pois, iuutc-
to. Apenas por ires vezes du-
rante este período, foi o arco
brasileiro vusadu, enquanto
que o ataque construiu nada

menos de vinte e dois tentos.
Isw tudo, é claro, dentro da
chamada "marcaçffo por ío-
na". Estarão os ceíicos,' ano-
ra, conuencidos ,ou ' ainda,
querem mais algumas prova»
definitivas? - ¦

Os Adversários Possíveis
Estão sendo estudados

vários adversários * ..ra
enfrentar o selecionado
brasileiro, nos jogos pre-
parntórios para a Copa
do Mundo. Aié d. da sele-
ção espanhola, também
uni Combinado Kcal ?..Ta-
drid-Barcclona poderá ser-
vir de «spnxring» ao qua-
dro brasileiro, não obs-
(ante Zezé Moreira ,já ier
revelado que só dos. Ja
prélios com seleções de
outros países c nu "a
coin clubes. Há, ainda,
segunde apuramos, nego-

ão Jogue
ra

NRo (ogne fora o seu sa-
paio velho. Consertos ga
rantiilos à (tua Sfio l.ou
renco, 11!) - Soln Inteira
ou meias solas, com ra
pidiií e garantia. — l'ele
tone: 8032 - NITKKOl

'I U—

ciações para a vinda do»
portugueses ou dos sue^
cos, estando também ês-
tes últimos interessados
eia promover a visita tios
brasileiros «a Estocolmo.

Advogado

Heitor Rocha Fai ia
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 - Tel. 43-6473
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Atração na

preliminar;
No «aperitivo» de Flúnflt-

nen.se vs. Vila Nova.-domin-
go, no Maratona, teremos a
realização tle um encontro
que também promete muitos*
atrativos, isto porque • anti
gos «astros» tle nossas -can-
chás, ora trabalhando na
crônica escrita ou talada, es-
tarão em confronto. Trata-
se das equipes do rádio
e da imprensa, que em dois
«matclis» anteriormente
disputados, dividiram os
triuníos, dai se revestir o
confronto de domingo vin-
douro numa autêntica a*í>-
vanclie». Veremos em ativi-
dade, no lado do radio, lio--
meus como: Orlando Batista,
Sérgio Paiva, Alclo'. Viana,
Coliul Filho, iíui Porto, Uiijz
Alberto e outros, dirigido»
por Raul Longras, o popii-
lar «Azeitona». 1£ tio time da
imprensa figuram, entre ou-
tros: Jacinto de Thormes,
Augusto Melo. Álvaro Moita
Lima, João Carlos Cántuá
ria, Carlos Alberto. Arnaldo
Niskier, Mariáno Junior, Ge-
raldo Escòbar, D o o d a I o
Maia, Araújo Júnior .etc.
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ÜONRS GE CASA PROTESTAM
CONTRA O RACIONAMENTO DA BANK
_M SEUS POSTOS A COFAP VENDE REDUZIDÍSSIMA QUANTIDADE DO PRODUTO E AINDA OBRIGA AS DONAS DE CASA A
UMA PERMANÊNCIA DE MAIS DE DUAS HORAS NA FILA — MANIFESTAÇÕES EM JACAREPAGUÁ E ENGENHO NOVO -

Um flagrante tomado ontem no posto da COFAP da Praça Tiraâentes

A diminuta quantidade de
liiiiilui que a COFAl* ontem
colocou à venda um seus pos-
los e nas leiras-livrcs, provo-
cou protestos generalizados
de donas dc casa, pratica-
mente em quase todos os
bairros e subúrbios do Dis-
trito Federal.

Em Jacaropaguá, uo posto
da COFAP localizado na Bra-
ça Seca, grupos de popnla-

res e donas de casa, rovoi-
lados com o fato de a banha
se acabar muito riipidanien-
te, investiram conlra n bar-
raça, para constatar se o
produto estava ou não seu-

do sonegado. Também no
Engenho de Dentro, em fren-
te ii estação da Central do
Brasil, o posto da COFAP
não teve muita banha para
atender a freguesia e as do-

nas de casa, justamente in,-
dignadas, ameaçaram depre-
dar a barraca de vendas.
NA PRAÇA TLRADENTES

No posto da COFAP situa-
do na Rua Silva Jardim, na

POR UM 1.' DE MAIO INDEPENDENTE

PERSEGUIÇÕES NO
ARSENAL DE MARINHA

O diretor dn Arsenal ric
Marinha suspendeu arbitra-
rlamentc os trabalhadores Jo- j
né Benedito Acioly, Francis-
ro Henrique de Lima e Luís
Btar, de Almeida pelo sim- j
pies fato de os operários tra-
zerem as suas refeições do '

casa, por não suportarem ]
mais a «gororoba* servida no |
rancho. Os operários encon-
tva.vam.-se almoçando cm suas
marmitas, quando [oram in-
terpelados Pelo «tiras Slrn-
dez. Em resposta os traba-
lhadores disseram que pre-
feriam comer a comida fria
das suas marmitas, do qui'
continuar arruinando a saú-
dc com a «bolai fornecida
peln Arsenal' do Marinha.
Isto bastou para que u ..li-
nn levasse os trabalhadores
ao diretor, que arbitrou a pu-
nição. Estas arbitrariedades
vêm. levantando protestos dos jtrabalhadores do Arsenal de
Marinha.
»¦  J1 fiíéilh

14 Mil Ferroviários
Já Têm Seu Programa
Um programa extenso abrangendo três Estados — Palestras, criação
de novas delegacias — Conquista da semana inglesa para o pessoal da

via permanente

i/0 Hospital 'Miguel Couto, falando à IMPRENSA POPULAR

Unidade dos Médicos
Para a Conquista da Letra "O"
INTEIRAMENTE ABANDONADOS PELO GOVERNO OS SERVIÇOS MÉDICOS — IMPRENSA POPULAR,
NO H.P.S. E NO MIGUEL COUTO OUVE DOS MÉDICOS DA P.D.F. APOIO IRRESTRITO À LUTA DOS

SEUS COLEGAS FEDERAIS, AUTÁRQUICOS E PARAESTATAIS
Os médicos servidores Ie-

derais. autárquicos c para-
estatais preparam-se para
concretizar a decisão dc gro»
ve tomada na última gran-
dc assembléia da corporação,
Esta decorrendo o prazo de
30 dias então fixado para a
paralisação e a A.M.D.F.,
procura assentai' o movlmcn
to em bases ainda mais su-
lidas, promovendo Intenso
trabalho dc propaganda.

Uma das resoluções da as-
sembléia do dia 31 último,
— o entrosamonto da A..M.
D.P. com outras associações
dc servidores interessadas na
aprovação do projeto dos
médicos —- está sendo ctim-
prida, cum uniu reunião mar»
cada para o próximo dia KL

AUMENTO DO CAFÉ'
NA PRÓXIMA TERÇA-

FEIRA
Até a próxima terça-feira

a xícara de cafezinho deve-
rá estar definitivamente au-
mciilada, Ksia •» iufprinçitftn
transmitida ontem im COÍ»' \ r
a»Ki jornalistas ali credencia-
dos. A notícia adianta que o
parecer do relator 6 Inteira-
monte favorável ao aumento,
não estando estabelecida to-
davia a importância exala do
elevação de preços. Para efe-
livar o aumento, ainda na pt-ó-xima semana a COFAP rcali-
sara uma reunião extraordi-
nária do plenário, uma vez
que a reunião normal da; 5'-
feiras não poderá sar efe-
tuada, devido u Semana San-
ta.

dos diretores dessas entida-
I ilcs no Senado.
! POSIÇÃO INSUSTENTÁVEL

A situação dus médicos
! servidores, ó firiianie, De-
i pois du iniilla lula para ler-1 minar um curso dllicil, os
! (|tie procuram o serviço pfi1 blico para se dévolúi' a saú-
I de do povo, eia.-oiiir.im lôda

: sorte de dificuldades, im-' postas pelo governo. A in-
j suficiência dos hospitais, in-

leiramonte desprovidos dc cs-
paço e material moderno pa-' ra atender ds doentes; falta'¦ de medicamentos que os
trustes nos vendem por pro-I cos astronômicos; a proteção

| dos governantes a certos ad-' ministrailores de hospitais
j que melem as mãos nos dl-
| nhelros destinados á ulitcn-
i ção de meios do cura, tudo
j isso torna extremamente pu-

noso ¦ o exercício da mediei»
na nos serviços públicos.

Ainda há o problema do
transporte. As ambulâncias
dos hospitais do Fslario cm
número ivdtivíidíssiirio, sáo

em geral velhas. Os hospi-
lulíi sáo ein geral acaiihíidos
e de consii lição que nao ole»
rece conloito necessário a
bom tralamento. ü llo.spii.il
.Miguel Como por exemplo,
encontra-se inteiramente su-
pèrado nos nossos dias. l-'oi
construído há 10 anos. para
atender às necessidades de
um número dc pessoas 5 ve»
zes menor que atualmente.
11 bairros com cerca de 1
milhão dc moradores da zo-
na sul, dependem dos ser
viços médicos do Hospital
Miguel Couto. No 1-1. P. S, a
situação é idêntica. Ali tam-

S. JOÃO DO MERITI, 9
iDo correspondente) — A
Associação Comercial do
municipio realizou ontem na
Praça da Bandeira um co»
micio-monslro contra a lei
-.114 que institui a nota lis-,
cal em todo o território flu»
rainense, Ao comício, que
contou com a presença dc
mais de l.OOU populares e
comerciantes, estiveram pre»

Terreno no
Saco de São
Francisco

Pedem-nos n pühlicaçflo do
seguinte:

• Os portadores de bilhetes
do concurso il,, quobra-cabe-
ça.-. instituída na Campanha
dos -O Milhões, a ser soctea-
do hoje, pela Loteria, de»

vem guardá-los. pois os mes-
mos serão submetidos a su-
cessivos sorteios até que um
délcs seja premiado:,».

_p®^^«»m«!is^^

liem não há um mínimo de
conforto para os doentes
nem para os médicos.

Nessas condições traba-
lii.tin os médicos, razendo o
máximo de .sacrifícios para
atenderem as suas obriga-
ções profissionais. E, por ei-
ma de Indo, ganham salário.
ridículos.
OS MÉDICOS DA P.D.F.

APOIAM A LUTA
Nossa reportagem visitou

hospitais da Prefeitura, pro-curando ouvir os médicos
sobre a luta dos seus colegas
federais, autárquicos o para-
estatais! No Hospital Miguel
Couto, os profissionais que
ali se encontravam o pedi-
ram não lhes divulgassem
os nomes, manifestaram-se
.solidários com us seus cole-
¦;as do serviço federal. Os
médicos daquele Hospital
deixaram bom claro, que se
a sua situação ile servidores
letra "O" com os quiriqüê-
nios já não c boa, lendo mui-
los de se desdobrar horas ex-
iras para manterem um pa-
(Irão de vida digno, muito
pior é a dos colegas, com
miseráveis salários, rio pouco
mais de l.OOU cruzeiros, sem
outros benefícios,

No H.P.S. conversamos
com o dr. José Paulo do A/.e-
vedo Sodrc, chefe da equipe,
que declarou sua solidaria»
dade ao movimento dos mé-
dicos, a firma mio:

- E' inteiramente justa a
reivindicação dos colegas e
cóncito o.s servidores medi-
cos da PDF á ludo fazerem
para forçar a aprovação do
projeto que colocará os mé-

! dicos autárquicos, federais o
; paraestatais em seu devido

lugar no funcionalismo, isto
! é: no padrão "O", eom os
j aumentos qüinqüenais.
j -—

.A exemplo do Sindi-
cato dos Marceneiros, tam-
bém nós os ferroviários te-
mos um programa próprio
para as comemorações de
1' de Maio — afirmou o
sr. Demistoclides Batista,
presidente do Sindicato dos
Ferroviários, e da própria
Comissão Intersindical Co-
ordenadora das Comemora-
Ções de 1" de Maio.

Adiantou mais:
Seguindo a orientação

Iruçada ho plano elaborado
pelos representantes de mais
de vinte sindicatos, em reu-
uião a 31. du mês passado, o
Sindicato dos Ferroviários
tomará parle nn preparação
e nos festejos de V de Maio.
Turnos um programa queatingirá cerca de 1»1 mil fer-
roviários, abrangendo os Es»
tados do Espirito Santo, Mi»
nas Gerais, Kstarlrj dn Rin e
o Distrito Federal.

PALESTRAS, FAiXAS E
EDIÇÃO ESPECIAL

Expondo detalhes, prosse-
guiu:

Além das faixas e car-
tazes, a serem afixados nos
pontos de maior concentra-
ção ferroviária, faremos cir-
cular em edição especial, no
máximo até o dia 25, o jor-nal do sindicato em número
dedicado ao 1» dc Maio e às
lulas que ora travamos. São
as lutas pelo salário-mínimo
de 2.-100 cruzeiros e o con»

COMÍCIO CONTRA
A NOTA FISCAL

sentes os deputados José
Manháes e Adolfo de Olivci-
ra, Falando na ocasião, o
comerciante Benjamim de
Almeida declarou que não é
com notas fiscais que o go-veruador Amaral Peixoto
irá resolver a situação do
povo fluminense Que éle
ao invés dc nota fiscal ex-
porte por exemplo, as parti-das de açúcar estocadas pa-ra os territórios fora da ór-
bita americana, disse o ora-
dor, entre aplausos da as-
sistência.

I SUCURSAIS DA |
IMPRENSA
POPULAR

Solicitamos aos rospon»
silveis pelas sucursais dc
Campos, Niterói, Nova
Iguaçu, S. João do Mcri-
ti e Madureira, compare.
eerem fi mom.i redação
dia 13, terça-feira, às 19
horas, para tratar dc as-
sunlo inadiável.

gelamento de preços, contra
a assiduidade integral e con»
tra o anteprojeto de regula-
ínentação do direito de gre-
ve, que transita na Câmara
de Deputados.

— Faz parte ainda do nos-
so programa — continuou o
sr. Demistoclides — realiza-
ção de palestras sobre o 1'
de Maio c as lulas reivindi-
calorias em que se empenha
a corporação. Essas paios-
Iras serão feilas cm todas
as doze delegacias do sindi-
calo nos três Fstado.s sorvi-
dos pula Leopoldina o no
Distrito Federal.

lí 151 'OUÇAM KNTO
00 SINDICATO

Como parle da preparação
das comemorações tornar-
•se-á pública a vitória con-
seguida pela corporação ao
conquistar o direito do se-
niana inglesa para o pessoal
de via permanente e queentrará cm vigor exalamen-
te a partir de 1' de Maio.
Com esta vitória foi bcneíi-
ciada a grand? maioria dos
ferroviários da Leopoldina.

Ao nos prestar a informa-
ção acima o sr. Dcmistocli-
des concluiu:

— «Temos finalmente cm

NÃO PARTICIPARÁ
O JAPÃO

TÓQUIO, 9 (AFP) — O
¦lapão recusará tomar parleiiiuii eventual pado ((rata-
do do aliança do Pacifico)
uo modelo du Nalo, porquenão poderá assumir obriga-
ções militares do Pucifico,
declarou hoje dc manhã, na
Dieta, o sr. Oknznki, miiiis-
(ro dos Negócios Estrangei-
ros, respondendo a uitcrpc-
Iações.

mira aumentar o número de
delegacias do nosso sindica-
to em todos os Estados
abrangidos pela estrada, na
base da luta contra o ante-
projeto de regulamentação
do direito de greve, pelo sa-
lário-mínimo de 2.400 cru-
zciros e congelamento de
preços, contra a assiduidade
integral.

Praça Tiradcntes, apenas
500 donas do casa lograram
comprar Imiilia nu muiihú du
ontem, e ainda assim porque
o gerente da barraca, ateu»
dendo a determinações du di.
reção da comissão de preços,
vendeu apenas 1 quilo pura
cada comprador. Desde cedo,
centenas de populares ln<
gressnvam na fila e (oram
obrigados a esperar durante
mais dc 3 horas até que a
banha começasse a ser ven»
dida. Em virtude da indigna
ção das donas dc casa, a
COFAP está anunciando que
novamente «manhã voltará a
vender banha.

BANHA A 30 CRUZEIROS

Enquanto a banha da
COFAP (CrS 14,30 o quiloi
dificilmente aparece em seus
postos, os preços da banha
nacional, vendida nos arma-
zens, já ultrapassou a casa
dos 30 cruzeiros. A portariu
formulada pela COFAP, que
fixa o preço-iclo de CrS 27,00
por quilo, não eslá sendo res»
peitada c os atacadistas cs-
tão vendendo abertamente a
caixa de 60 quilos a mais de
1.800,00 cruzeiros.

CAIU MAIS UM "COMEF

Mortos Todos os Tripulan-
tes e Passageiros

LONDRES, 9 (A.F.P.) —
Mais um grande desastre dc
aviação, com mais uma vez
um aparelho a jato "Comei",
acaba de se verificar, acre-
ililuiitlu-se que lunham puru-cido todos os ocupantes do
avião — doze pessoas, sendo
sete tripulantes e quatorze
passageiros. A tripulação era
sul-africana e os passageiros
so dividiam pelas seguintes
nacionalidades: três america-
nos, um egípcio, um suíço,
dois sul-africanos c sete In-
glescs. O aparelho era da
Boac.

Desde onlcm âs 21 horas
estava desaparecido o avião,

que deixara esta Capital
quarta-feira às 15 horas com
destino a Johannesburgo,

•<â
. O LOCAI. DO DESASTRE

Esta manhã, a corveta lia-
liana "íbis" anunciou que o
"Comet" desaparecido tinha
caído a TO quilômetros ao sul
o'a Ilha dc Fonta Licosa, ao

largo de Sorrento. Destroços
do aparelho foram avistados
ao sul do Golfo de Sorrento.

HÁ FRAUDADORES
ENTRE OS MINISTROS

ROMA, 9 (AFP) — Irrom-
peu vivo incidente na Cama-
ra quando o Ministro das Fi-
nanças, sr. Roberto Tremei-
loni, intervindo no debate a
respeito do orçamento do seu
ministério) descreveu as me-
didas recentementes adota-
das pelo governo para lutar
contra as evasões fiscais. 0
deputado comunista Gian-
catio Pajetta. indicando a
bancada do governo, gritou:
«Há fraudadores mesmo entre
os ministros!». Levantando-
se imediatamente, o presiden-
to do Conselho, sr. Mario
Scelba, pediu ao deputado
Pajetta que esclarecesse as
suas acusações.

Tornando - se cada vez,
maior o tumulto, o presidenteda Câmara suspendeu a ses-
são.

iTIÜFSCA
FiRliS

Con

SE BOLETA DE
PELOS 2 #9 ÜKZEIRCS

tirnia o Sindicato dos Têxteis em primeiro lugar — 350 operários
da Fábrica Bangu assinaram em três listas — Reunião de jovens ope-

rários — 0 parecer do Conselho de Economia
Os sindicatos do Distrito

Federal, respondendo ao apê-
lu feito pela Comissão lutei-
sindical Pelo Salário-Miiiinin
na concentração realizada no
Sindicato dos Têxteis, de-
ram novo impulso ¦_ coleta
de assinaturas para o momo-
rial-monstro que será entre-
gue <>o presidente da Repú-
blica na próxima terça-feira.

NA FABRICA BANGU

O Sindicato dos Têxteis,

que continua marchando na
vaiiguncda da coleta de a?-
sinaturaa, recebeu ontem 3
listas corridas na Fábrica
lianjíu, com quase 401) assi-
naturas. As fábricas Cru-
zeiro, Ccfcovado, Confiança,
Ideal e outras, deverão en-
tregar hoje à noite novas lis-
tas no sindicato, onde ie reu-
nirão para debater a quês-
tão do salário-mínimo.

Afirmou-nos o secretário
do Sindicato dos Têxteis, sr»

'•*' i^^^^^^^^^aKs^_.^_____tt__w^^^ |_HRI-_I flHB__hi4__H _HH*9_flQ^flBB-_RMffjfl_I _M0VB_M_H_fl_EMHHNí

I «_M-M!li-MM-M_M_MHM_HM-H--MM -/-

O amor transpõe
obstáculos

g O Sr. Ifrniiclsco Alves, aais ile»__ Ivanllila Alves, ílu 11 mios, sul-

§2 letra, 
resideniu fi Ladeira il»

Cas irn, _US, vinha (uzeiidu ecr-
fada onosIsSo ao cajsameutu do

ig sua filha mrnor rum Francisco•g Bento do Moral»; trabalhador da
CompanJili! antártica Cada dl;.'
qup se passava, mais aumenta-¦g va o aipto entri» ns dnls jovens
Indu pashexir com seu Lrmftozi*
nho, na 1'rnca Sitenz I'ciia, do-

S_; ralngo último, Ivanllda cucou-
já trou-so eom o namorado, quejg loffii começou a cvpòr seu novo»p plano: Illuirinm u iriam viver
j% juntos na casa de am Bell anil-
gí uo, mi lislrada Marechal Uno-
_á 1,'el. Ouvindo tudo, u irmão?!--g nha ile Ivanilda correu o relatou

o acontecido ao pai. (Mc, por% Kllll VC!7.) líomilltiíM

Explosão lio relógio
de gás

i> relógio rtc
ltl!

gíiS Hu príúlo si-
IVilln AlVOS, II.

explodiu, min tal estrondo quer.ausuu grande reboliço nas ime-
dlacães do mesmo. O Sr. Alvu-
ro Manano dc- Sá, teüdente no
I-iédio vizinho, Interveio e cnn-
seguiu debelar o Incêndio quecomeçava >-. lomar corpo nn pro-
priu rologlo. Solicitada a pre-senca do Corpo de Bombeiros,
esse, com grande rapidez con-
seguiu soldar os canos quo libe-
lavam o gfls, salvando do mor-
le por afixia os demais mora-
dores do prédio, Já sob os ciei-los do gás.

(orlou o umbigo com
uma gilete

Coiíiplciiimcnl.o desola rio com
as condições rciiuuilcs no iiilc-
rior du xadrez du líri.u ilislrüu
policial, o conhecido malandro
Valdir Caetano d».: Araújo, de
m ano;, solteiro, residente a Rua.
..'aperi, 52, em Niterói, armando-
se com uma gilete dr»u um pro-
fundo talho no próprio umbigo,
numa tentativa desesperada de
suicidar-se e, em seguida, en-
gullu a lâmina. Transportado
paru o Hospital Carlos Chagas,
foi ali internado com íerlmen-
tos no abdômen.

Morreu ao .saltar do
carro em movimento

«losú Antônio tios Santos,
I,.„!

10 íMMts, fití-íiilo, ntonitlnr a, lt un. <;<
l-amlls, 115, em itellóliolls, via- í?
,|;iüfin num dos tutaüôes «Jü li-
nha, aUelfort lluxo-ilellupolls», u
certa, alturü íen sinal para parar, Jjí
e, às pressas, eiitrou no moto- í_5
rlsta o dinheiro. Antes, purém, 

'&
d6 o veiculo ficar completamen- Ú
t» imóvel, o homem sallou. de- .g
sequIUbrnu-se, caiu ao solo e |Sfoi colhido pelas rodas traseiras ^

«

dos Horistas databela de extranumerdrios

l'.fliri;t
p rfflllinilli
l ,1.11,1.», MlI '^:,a '', ,_S Innmra ui
^ nposiç-io J.

l_Ui? 3 gora

ruiu i
policial i', minta ilili

i.lli- :)i;i.t;i .tc.tli.i dr SIM

o., il i
IITUliü
i anilha
í*!S ftiüi

sar Icv.

I)ILAPÍDOÜ OS BENS DA
UNI ÃODOSÍMAIÍDAS CIVIS

do coletivo, ror mai« que bo es-1 FLAGRANTES FEITOS ANTEONTEM, POR OCASIÃO da assembléia
í:SS,,,:rSrSiílP'í)'P';.f M l0T «•»»,» m* lutando pela sua inclusão n^tS drasse o carro, cuja velocidade | mensalistas, que lhes garante alem de situação jurídica definida os benefícios decorreuaumentava «ucessiviimcnte. •__ tes do abono de emergência, salários-família, etc Como 6 ^nhírin m i,n,.:ót„l „ "eou"0'1'

primeiro» curativos a vitima foi | ?r_as- muitas vezes sem poder provar sua <xmdição de trabalhadores. Vivem assim na hn

na i..i>v_ ,
obstácnlu

l!ÍMÍÍU li iÊil
^ romn.._,?¦• Caften, ex-poüciai
_ e lider no PST
g 0 ouii-raii Oo. «hiis-tunils» da
5j cldude, Antunlii ,Io:,n Santana
g caniUdato u ver. ceio 1'ãrtldoá Social IraballileUi undu às vol-
g Ias cosi um crime de estlllohato,
_; tJuei-ando-BB á policia, n Srá Adr-lin» Pereira Cardoso disse
g que fora procurado pelo «cãndl-
_; dato», cujas Intenções era ad-•í quirir seu carro eAiislln», de
g cúr preta, chapa n. Ifl-3(l-8!l.
| Relutou ante li proposta mas
^ acabou coneordaiiilo eni passar

Grande número ds sóciog ò* ..Uniiu uos Guarcias-Civls., s
apresentaram na Delsgacía d« Roubos e Dttraua:-icõt!';, uma }
quelxa-erlrne coiitra Durval Gomes de Vasconcelos, presidente í
daquela entidade. Adiantam oú queixosus que Durval Gomes (
do Vasconcelos dilapidou os bens da «.União-, sendo quo mula ;menos do 550 mil cruzeiros creditados aos guardiis-civis foram (desviados para compra dn casas rcsldcncinis, sendo, uma pnra !
o próprio presidente dii hislltulcíi.o, c duas, |i!U'a seus auviliaies. JRecebida a queixa, o delegado Marlu Lucena Incumbiu o '
policial Ivo de tal o dar Inicio às diligências para a apuração )

nll internada com fratura
cova. esquerda.

Auto desgovernado
invade a feira-livre

| ,sios, om yruanw aasiguaiaaae aiantc das camadas de trabalhadores do país, principalmente
I dos funcionários publicas. Alem disso, aqueles servidores, nunca recebem òsseus S.
| 

cm. iha ludo fnsmtto o prefeito para prejudicá-los. Por sua vez, a maioria dòsweadoZ
1 t^Jnuí a" ''"", 'Tu"" m m?'":T *?>$*&**> »»«•» s" lembram de que SSk desenvolvem um trabalho concreto, de utilidade ¦núhlien.«»«,. .,„, 0„»an„J"t„.?„'./,'.'s
| nó embelezammlo dos loitgraãoiiros públicos, na pavimentação das ruas, nao oficinas de re
% paraçao av matem] qmirgi- . a Prefeitura não recolhe ao | da meseW JJliIg co como
0. Saúde e

da denúncia, Na sede da «União dos Guardas-CIvls», d .•tira-.
comunicou a Durval qual sua tarela e manifestou o deseto dever os livros da Instituição. Imediatamente Durval Gomes deVasconcelos replicou;

Dc regresso,
> rio de Luccria.

Ú ficllsla pela
mil cruzeiros,

^ o carro pura „ iiillrlgeutçui pes-imporUiiielii de 10
dinlielro. Uma-« ve/. qin» o negócio eslava fecha-

g il», Antônio José solicitou llccn-S ca para uma» voltiniius com o•á carro. Ilesaparcceu totalmente,
g muloii a pintura d0 curro parag verde, falslcou a ussinuliira dui- proprlnlArlo do veículo o ucn-
g liou pormüthntlo o nAustlií» pur
p uniu nutra viatura mais Bdéqtia-
g oa pu/.i min propaganda puiili-E ca Cu.-no nem o dirii-.clro cs_i'- •¦ comprador =8o áparecejse, o

-- «Mario de Uur.ena é Incompetente para ordenar exame;
em livros, pois aceitou uma queixa sem íundamentn legal..»

policial relatou o ocorrido ao delegado Ma-
Esse, Irritado, determinou que novas provldén-! elas fossem tomadas no sentido de se apurar o caso e, Inclusive,

í responsabilizar Durval Comeu do Vasconcelos pelo desacato e
> as expressões que considerou ofensivas.

llesjíoveriiaiiilo-se quando trnn- %sltavn pela Ladeira do Leme, K
u «ClHruen» rio ehupn nfimero p25-8-111) liivaillu a feira-livre his- »
talada na Pra».'a Cardeal Arco- 'á
verde, passou por einia dr- bar- '%:
raras, quebrou carrinhos 6 aca- ^bou parando, apôs pir.ftrar »
rault.is metros feira a dentro. %Aproveitando-se da confusão, o _\mctnrlsta. fujfiu enquanto os 10 %

¦na Secretaria de
assistência "DOI",

i nas oficinas de hiãrômetros,

colhe ao
Instituto a contribuição pa-tronai. São essas as razões

da presante campanha dosHoristas, em luta pelos seus
direitos

Felix Cacdoso, que espera
serem coletadas mais de 5
mil assinaturas até a prósi-ma (enja-feira.

O Sindicato dos Alfaiates
já colheu meia centena de'assinaturas 

e os hoteleiros
continuam percorrendo os lo-
cais dc trabalho com cópias
do memorial exigindo a pro-
mulgação dus '-.4011 cruzeiros
e o congelamento dos preçoe,

OS JOVENS NA
CAMPANHA

Diversos dirigentes sindi-
eàis por nós abordados sobre
a organização da comitiva
que Irá terça-feira ao Pa-
lúcio Kio Negro, queixaram-
se da falta de providências
])<->: parte da direção da Co-
missão Intersindical,

Enquanto isso acontece, os
jovens trabalhadores passam
íi participai' mais intensa-
mei.it- da campanha pelos
íl.ilOO criiaeiros, Nh próxima
segunda-feira, vã0 se reunir
"o Sindicato dos Alfaiates
jovens operários de todas as
corpivaçõcs para estudar sua
forma de participação ativa
na campanha.

O PARECER DO C.N.E»

Fontes ligadas ao Conselho
Nacional de Economia infor-
mam que esta repartição ofi-
ciai já concluiu seus *estu-
dos» sobre os novos níveis do
salário-mínimo e deverá en-
tregar suas conclusões ao
Ministro da Fazenda, sr» Os-
wiíldo Aranha, que i.»á então,
após novos «estudos», enca-
ir.inbá-las ao presidente da
República. Adianta-se que o
Parecer do C.N»E. 6 fnvorá-
vel à fixação do nível de
1.800 cruzeiros paru o Dis»
trito Federal.

na confecção de peças para
distribuição do águas, na
superintendência de trans-
porte, como motoristas, etc.
A P.D.F., a titulo de escola
de aprendizagem profissio-
nal mantém grande número
de jovens trabalhando como

feridos que ie see-uém cnm"eori- Ú horistas, com salários infe-
£L;r{£&Í"^: I rioreraos dos adultos, o que

reourso foi dar queita d políoiõ.Fiaataieate, agora, lei loca-iludo e p-f.su „ Tigarlita Anta-
nlo José Santana; qti0 óutrò n3uera genSo. um cufteii, fiilslflcn-
dor e vndlo fleliniló na inesina
rn!'„ ,'•'' ''":l1 «'"'•""In miillo

tempo 
/„.,,. llm _|cmBJ1»_ des(a_

mm

Encontrado o cada-
ver em decomposição
Em adiantado esiadu do deoonv

poslsío, foi enéontradu no inte-
rior cio prédio n. 3m a. Kua
¦iosi Reis, Engenho ds Dentro,
6 cadáver de fíatian KulüK, po-ic.i«c. naturallcado, o'e 64 ar.es,'iciteiro, .•nítaiür-jico. A impor-
tanela âa ;.'.0X)ü cru,;eiic>s e um
relógio de prata foram encon-
Irados cm puder do murto. u ca-
daver foi transportado para o
Instituto Medico Legal, a "Irn de
ser apurada a «causa-mortls».

Assaltaram enquanto
a família dormia

O domicilio do Sr. João Ta-
vares de Abreu, à P.ua fellela-
no Pena, 272, rol assaltada ai-
tas horas, quando tõcia a faml-
ü.i dormia. Os laãrõe; consegui-
rara arrombar a p»jrta da cozi-
nha da residência, e uiaa vez
no interior da mesma, furtaram
JÓIãs t.1 outros nhjotos no valnr
aproximado rle x< mil cruzeiros;
I Iglndo, em seguida, sem serem
pcrceliidos.

ex-
| ploração dò menores. Ainda

mais, os horistas sujeitos a
acidentes de trabalho, em
casos fatais não têm direito
a indenização alguma, sendo

dlcados no Hospital Miguel Cou- _!¦¦/¦ ».„. v. i , ., ¦ ... Í significa simplesmente,to: Virgínia Franclsca Manzonl, §? ' •
resldento & Kua Prainha, 171; %
Maria Barbosa, residente à Rua ':
Duvlvle.r, 13; Ina Ribeiro Snntos, »
resldento & Avonldo N. S. de :jí

^"V!1 
V"r' 

f^0' I 'Postos na rua pela Prefeita-
osmanl ^1 

" • l**»™ í ™- Recentemente um traba-
SíS*^;' f"»Í JfcKtor do D.O.I. perdeu os
dlrole.„n_ a, ; l^ I dedos da\m&o em uma das
Z nelf," 2°Ve"- 

& 
Í»tUtt I máquinas das oficinas do

nnnte rTn 
' ', 1'°"» T I Rocha e ficou ao desamparo.

d" £rS_E£ io» I" ;S- I ^»da hd a^'»ls dias, um
-L rnt-L i f' 

SI 
_"; I caminhão ¦virou «a Barra da/.ild. Duarte fturtM, tj.. Eus | j:.,- jer,indo e matandortor» Américo, m: Humberto 

g $%tta9> eujas famfli__ }ÍQa.
qualquer asslstên-

horistas não des-
Rebelo Vieira, res. _ Rua Vise
do 1'lra.lii. 4.18, nplo. .1(11 e Kcr-
iianiln Uma, res, A Una. lHIArlo
Gouveia, 103.

% ram se tu
& cw, pois os
Ú contam para. montepio. Des-
4 contam, para o IAPI, que

_% lhes *£$a assistência, já que
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